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Burity confírma críticas a senadores
Professores articulam 
mandato contra União

Os professores visitantes é 
colaboradores que estão excluí
dos dos benefícios do projeto go
vernamental que disciplina a 
carreira do Magistério, vão se 
reunir hoje às 16 hs, no auditório 
do Centro de Tecnologia da 
UFPb, para iniciar as articula
ções visando entrar com um 
mandado de segurança contra a 
União.

A decisão foi tomada ontem 
durante uma demorada as
sembléia que reuniu aproxima
damente 400 professores e estu
dantes, no auditório do TC, 
para discutirem um posiciona
mento de apoio aos professores 
que estão excluidos do projeto.

A única proposta de greve 
por tempo indeterminado, apre
sentada ontem na assembléia, 
foi imediatamente derrubada 
pela maioria dos participantes.^ 
Os professores acharam que, a 
essa altura, a categoria não tem 
estruturas para novamente se 
mobilizar numa paralisação das 
atividades.

De um lado, a grande maio
ria também manifestava uma 
nitida indisposição de enfrentar 
1’ma nova greve e, do outro, a 
^^nde maioria dos alunos tam
bém se manifestando contrários 
a uma paralisação, muito embo
ra não tivessem qualquer in
fluência direta nas deliberações 
da assembléia geral.

A Reitoria respondeu a to-

das as indagações da Associação 
dos Docentes da Universidade 
Federal, uma Jiora antes do ini
cio da assembléia, e, de imedia
to, os professores julgaram que 
as respostas foram vagas e não 
satisfizeram em nada as doze in
dagações iniciais formuladas.

A assembléia de ontem, que 
foi uma das mais longas das rea
lizadas nos últimos dias, teve 
como pauta informes locais e 
nacionais; avaliação e encami
nhamentos de greve ou não pelo 
enquadramento definitivo dos 
quase 500 professores excluidos 
do projeto.

Respondendo as questões 
formuladas pela Aduf-Pb, a Rei
toria da Universidade Federal 
da Paraíba disse que “nos ter
mos do projeto, a UFPb procu
rará no máximo, dentro de suas 
possibilidades, não perder nin
guém” , ressaltando que “na 
atual fase da universidade, ela 
precisa recrutar ainda mais pro
fessores”.

Disse que a Universidade 
Federal paraibana vai fazer um 
levantamento, a nivel de Depar
tamento Pessoal para obter in
formações sobre as categorias de 
professores existentes; e três as
sessores da instituição vão ao 
Ministério da Educação para 
debater pontos obscuros do pro
jeto.Quando voltarem, será cria
do um grupo de trabalho para 
articular o enquadramento.

Cehap seleciona para 
casas de Mangabeira

A Cehap já deu inicio aos 
trabalhos de seleção dos candi
datos inscritos no conjunto ha
bitacional ora em construção em 

Mangabeira que, depois de 
pronto, terá cerca de 12 mil resi
dências, 0 equivalente a uma ci- 
\^ ie  de médio porte do interior 
paraibano.

O advogado José Ricardo 
Porto foi convocado para coor
denar a seleção, que se prolon
gará até 0 final de janeiro, se
gundo informações prestadas 
pelos encarregados do setor.

Os selecionados nessa pri
meira etapa receberão as chaves

de suas casas entre os meses de 
julho e agosto de 1981. Nessa se
leção, a prioridade está sendo 
dada aos que se inscreveram em 
conjuntos anteriores e não foram 
contemplados. Depois a vez é 
daqueles que possuem maior 
número de dependentes e, em 
seguida, vem o critério de renda 
familiar.

Por outro lado, no mais tar
dar até janeiro as casas do con
junto Ivan Bichara Sobrei
ra, localizado no Alto do Ma
teus, serão entregues aos mu
tuários, contemplados na últi
ma seleção.

Trabalho no campo é 
fiscalizado pela DRT

Atendendo a solicitações de 
vários Sindicatos Rurais do Bre
jo paraibano e da Fetag, a Dele
gacia Regional do Trabalho, ini
ciou ontem uma fiscalização ru
ral, com 0 objetivo de apurar de
núncias de irregularidades tra
balhistas, especialmente, o não 
cumprimento da jornada de tra
balho, falta de registro de em
pregado, ausência de anotações 
na Carteira de Trabalho e não 
pagamento do salário minimo e 
13̂  salário.

A informação foi dada on
tem pelo setor de Comunicação 
Social da DRT, acrescentando

aue para a realização dos traba- 
los, estão sendo usados dois 
comandos fiscais, cada um com 

três inspetores, durante 15 dias.

porque a fiscalização será esten
dida, também a várias usinas.

O trabalho está sendo reali
zado de duas formas: orientação 
e autuação. No caso das empre
sas que estão sendo visitadas 
pela primeira vez pela fiscaliza
ção da DRT, haverá apenas um 
trabalho de orientação com o 
objetivo de corrigir as falhas 
existentes. As empresas que já 
receberam essa orientação e 
continuam a infringir a lei, serão 
automaticamente autuadas.

Para o próximo ano, a Dele
gacia Regional do Trabalho, es
tá planejando uma fiscalização 
mais acentuada, de modo que 
todas as propriedades, do Brejo 
paraibano, sejam visitadas.

Acusada de homicídio 
agredida por presas
o  advogado João Bernardo 

vai requerer exame de corpo de
lito de Eliete Oliveira Aranha, 
acusada como autora intelectual 
da morte do comerciante Hum
berto Aranha, que foi queimada 
com pontas de cigarros por al
gumas mulheres que se encon
travam presas no xadrex da 
Central de Policia, onde foi colo
cada por ordem do delegado de 
plantão.

Eliete foi detida em Guara- 
bira, onde ficou quatro dias pre
sa, sendo transportada anteon
tem para João Pessoa, ficando à 
disposição do secretário Geraldo

Figueiredo quer militar 
desempenhando seu papel

Brasilia - Em discurso para 142 
oficiais-generais do Exército, Mari
nha e Aeronáutica, que o homenagea
ram com almoço no Clube Naval, o 
presidente João Figueiredo afirmou 
ontem que com a abertura politica as 
Forças Armadas devem voltar “ao de
sempenho exclusivo - e cada vez mais 
fecundo - do papel que lhes incumbe 
nos quartéis” .

Assim como o Presidente, o Mi
nistro da Marinha, almirante Maxi- 
miano da Fonseca, que saudou o che
fe do governo condenou os setores da 
oposição que buscam contatos políti
cos com os militares. O Ministro dis
se que esta busca de diálogo é tentati
va de dividir o governo e advertiu: 
“saibam esses elementos iludidos, 
que o governo é indivisível e, sob 
orientação de seu chefe, não permiti
rá que lhes anteponham cunhas ou 
fragmentem sua coesão”.

Todos os anos, pouco antes do 
natal, ocorre o almoço de congraça- 
mento entre os oficiais-generais das 
três forças e o Presidente da Repúbli
ca. Desta vez, foi no Clube Naval e a

saudação ao chefe do governo coube 
ao Ministro da Marinha.

ATRASO
O Presidente chegou às 12h40m 

ao Clube, com dez minutos de atraso, 
mas ainda teve que esperar alguns se
gundos para saltar do carro a fim de 
que o ministro interino do Exército, 
general Ernani Ayrosa, que também 
chegou atrasado, se juntasse aos ou
tros ministros militares, que o espera
vam para os cumprimentos no sa
guão de entrada.

O Presidente foi então cumpri
mentado pelo general Ayrosa e pelos 
ministros da Marinha, almirante Ma- 
ximiano da Fonseca; da Aeronáutica, 
brigadeiro Délio Jardim de Mattos; e 
pelo chefe do Estado Maior das Forças 
Armadas, Jose Ferraz da Rocha. O 
grupo cumprimentou ainda os chefes 
do gabinete militar, general Danilo 
Venturini, e do SNI, general Octávio 
Aguiar de Medeiros, que acompa
nhavam o Presidente. À exceção de 
Figueiredo que estava à paisana, to
dos os oficiais usavam uniforme de 
gala.

o

“O Homem de Areia” vai 
estreiar hoje no Tambaú

0  governador Tarcísio Burity irá 
hoje à noite ao Cine Tambaú para as
sistir ao lançamento nacional do fil
me “0  Homem de Areia”, sobre a 
vida e a obra de José Américo de Al
meida. A tarde, no Palácio da Re
denção, o governador assinará atos 
administrativos da Fundação Casa 
José Américo. A exibição do filme, 
que marca o final das comemorações 
do Cinquentenário da Revolução de 
1930, perá às 20h. Os atos da Funda
ção Casa José Américo serão assina-, 
dos às 17h.

Dirigido por Vladimir Carvalho, 
“O Homem de Areia” é um documen
tário em longa-metragem que narra, 
através de entrevistas, depoimentos e 
imagens de arquivo, a trajetória poli
tica e literária do ministro José Amé-

fioco de Almeida, desde a época em 
que foi ministro da Viação e Obras 
Públicas e desde o lançamento do ro
mance “A Bagaceira” até o último 
ano da década de 70, quando morreu. 
O filme foi produzido por convênio 
firmado entre a Embrafilme e a Se
cretaria da Educação e Cultura do 
Estado, quando era secretário o sr. 
Tarcísio Burity.

Além da direção, Vladimir Car
valho também fêz a pesquisa, o rotei
ro e o texto de “O Homem de Areia”. 
A fotografia é de Walter Carvalho, a 
montagem de Manfredo Caldas e Ri
cardo Miranda, a direção musical de 
Jota Lins e a narração de Fernanda 
Montenegro e Mário Lago. O filme foi 
rodado no interior da Paraíba, em 
João Pessoa, Recife, Salvador e Rio 
de Janeiro.

Navarro. Ontem, ela. foi trans
portada para o Centro de Ree
ducação Feminino “Bom Pas- 
t"r’\  Ali ficará aguaçdando o 
Pronunciamento da Justiça, já 
9ne 0 advogado João Bernardo 
^^petrou “habeas-corpus” em 
^hvor.

O advogado alega em 
'^^neficio dê sua constituinte
âue ela vem sofrendo todo tipo 

e coação moral e psicòlópca 
desde que foi presa há cinco 
dias, não podendo sequer dormir 
direito, esperando a Policia 
fazê-la confessar a autoria inte
lectual do assassinato de Hum
berto Aranha. O ministro conversa com Vladimir num dos intervalos das filmagens

O governador Tarcí
sio Burity e o minis
tro João Agripino 
encontraram-se, on
tem, na solenidade 
de posse do conse
lheiro Aécio Vilar 
de Aquino na presi- 
flência do Tribunal 
de Contas do Esta
do e trocaram cum
primentos cordiais. 
No seu discurso, o 
novo presidente do 
TC confessou-se  
honrado com a sua 
eleição e destacou o 
nível de indepen
dência  daçjuela 
Corte. (Página 12).

Bota conta 
com atletas 
do Santa

M ediante paga
mento de 1 milhão de 
cruzeiros, o Botafogo 
conseguiu ontem, por 
empréstimo, junto ao 
Santa Cruz de Recife, os 
jogadores Carlinhos 
(goleiro), Cíceri (za
gueiro), Dario (atacan
te), Robson (meio cam
po) e Reinaldo (meio 
campo).

Os dois últimos dis
putaram o Campeonato 
de 80 pelo Campinense.

São os primeiros re
forços i anunciadqs pelo 
presidènte José Moreira 
de Andrade, que conti
nua no firme propósito 
de formar uma grande 
equipe para disputar a 
Taça de Prata de 1981 
(página 11).

Bemfam já 
atende 11 
mil mulheres

A Bemfam distribui men
salmente na Paraíba, cerca de 
30 mil anticoncepcionais, 
atendendo a 11 mil mulheres 
em idade fértil no Estado. A 
informação é do supervisor 
médico da Instituição no Es
tado, Francisco de Sales Pin
to, acrescentado que a pílula 
anticoncepcional é mais dis
tribuída - cerca de 90 por cen
to dos contraceptivós - poi 
causa de sua efetividade de 98 
por cento.

Ele disse também que í 
pílula também é a mais procu
rada, porque a usuária sabe 
que ela não interfere na rela
ção sexual e tem a garantia da 
reversibilidade, quando pára 
de tomar.

Além da pQula, o super- 
sor médico da Bemfam disse 
que a Instituição orienta para 
o uso de outros métodos anti- 
p.mcepcioanis: condon (cami
sa de venus), espermaticidas 
(geléias, supositórios vaginais 
p tabletes, entre outros). E 
(,fienta também para os anti
concepcionais naturais como 
,) método da teraparatura e o 
da tabela.

Disse ainda que as únicas 
usuárias da Bemfam que não 
tomam pílulas, são aquelas 
que não se adaptam ao méto
do.

Em telex enviado ao primeiro- 
secretário do Senado, Alexandre 
Costa, o governador Tarcísio Burity 
confirmbu ontem todos os termos das 
declarações que fez há uma semana 
nesta Capital, criticando alguns se
nadores que protelavam a votação 
de matérias do interesse da Paraiba. 
As declarações confirmadas pelo go
vernador foram publicadas no “Jor
nal do Brasil” e em “O Norte” , de 
João Pessoa.

Na integra, é o seguinte o texto 
do telegrama no qual o sr. Tarcísio 
Burity confirmai estas declarações:

Senhor Senador
Somente hoje, ao regressar a esta 

■capital, tomo oficialmente conheci
mento do telex N/0 9468, de 12.12.80, 
enviado por Vossa Excelência.

Discordo dos termos em que está 
redigido, por considerá-lo um pré- 
julgamento das declarações sobre as 
quais Vossa Excelência me pede infor
mação.

Confirmo, em todos os termos, o 
que declarei e foi publicado pelo “Jor
nal do Brasil”, de 06.12.80, quarta pági
na, e pelo “O Norte”, de 06.12.80, pri
meira página, ao mesmo tempo em que 
desautorizo a versão dada por um 6«ti- 
culista do semanário “O Momento”, 
jornal ao qual não prestei nenhuma de
claração nesse particular.

Com a responsabilidade de gover
nador de um Estado pobre e carente 
como à Paraiba, atingido por dois anos 
consecutivos de seca, senti-me na obri
gação de protestar contra recursos pro- 
telatórios utilizados por alguns sena
dores na votação de matérias do inte
resse do meu Estado e do meu povo.

Fi-lo com a mesma isenção com 
que enalteci a conduta de outros parla
mentares, inclusive da oposição, que, 
independentemente de filiação parti
dária e de questiúnculas pessoais, 
colocaram-se altivamente na defesa dos 
interesses da comunidade.

Em nenhum momento atingi a 
instituição do Senado, critiquei o com
portam ento de alguns dos seus 
membros, exercitando o mesmo direito 
de livre expressão usado pelos senado
res quando criticam representantes de 
outros poderes, sem, necessariamente, 
atingirem instituições. A profissão de 
fé na democracia implica na aceitação 
da reciprocidade de critica.

Repito o que já disse à imprensa 
no Rio de Janeiro: “Nunca partiria de 
mim, um democrata por i convicção, 
qualquer ofensa ao Senado. O Poder 
Legislativo tem e sempre terá o meu 
respeito, num regime de abertura poli
tica, quando muitos senadores criti
cam o presidente da República, gover- 
úadores e prefeitos, o que se prática, 
sem nenhum arranhão, é o exercício da 
democracia. Os executivos têm em 
contrapartida, o direito e o dever de 
também discordarem dos senadores, 
tanto num caso como no outro, as ins
tituições não entram em jogo”.

Cordias saudações

Tarcísio Burity 
governador da Paraiba.

Telex que Burity 
recebeu do Senado

o  sr, Tarcísio Burity tinha rece
bido do senador Alexandre Costa o 
seguinte telex:

Governador Tarcísio Burity 
Palácio da Redenção 
João Pessoa - Pb.

Cumpro 0 dever, para levar conhe
cimento Senado Federal, de solicitar 
confirmação Vossa Excelência sobre 
declarações injuriosas e téntatórias ins
tituição com objetivo desacreditá-la 
perante opinião pública, atribuídas a 
Vossa Excelência e veiculadas pelos 
periódicos “Jornal do Brasil”, de 06.12 
página 4; “O Momento”, de 7 a 13, pá
gina 3 e “O Norte” de 06.12.80, primei
ra página.

Cordiais Saudações.
Senador Alexandre Costa 

primeiro secretário.
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Nao compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burity

Assaltos e Loterias

VITÓRIA DO PDS
A bancada paraibana no Congresso está uni

da em torno da candidatura do deputado Nelson 
Marchezan à presidência da Câmara.

Nenhuma defecção se verifíca na represen
tação da Paraiba e o deputado Ernani Sátyro já 
fez ver que não se faz necessária a vinda do depu
tado Nelson Marchezan ao nosso Estado para 
tratar do assunto com os parlamentares do PDS.

O deputado Wilson Braga, presidente do 
PDS paraibano e primeiro secretário da Câmara 
Federal, por outro lado, considera plenamente 
viável a eleição do deputado Nelson Marchezan. 
Tanto da parte do PDS como da parte do Gover
no, explica o deputado Wilson Braga, há um de
cisivo empenho junto a todos os parlamentares 
que integram a representação federal do partido 
e esse trabalho de persuasão já vem produzindo 
os resultados esperados.

O deputado Nelson Marchezan acaba de de
clarar que o PDS manterá a maioria no Congres
so. Há, evidentemente, da parte das oposições, 
uma obstinada tentativa para quebrar a maioria 
govemista mas o sistema majoritário dominante 
será mantido.

O otimismo das oposições, manifestado ini
cialmente, começa a esfriar um pouco. Admitiam 
os oposicionistas a existência de algumas deze
nas de defecções no seio do PDS. Se isso aconte
cesse, esses votos dissidentes poderiam conduzir 
à vitória do deputado Djalma Marinho, também 
integrante da bancada do PDS mas apoiado pe
las oposições.

Segundo ò deputado Nelson Marchezan, en
tretanto, até as eleições, no próximo ano, esses 
votos dissidentes estarão reduzidos significati
vamente. Em vez das várias dezenas das espe
ranças otimistas das oposições, estarão reduzi
dos a dez ou menos de dez.

Há que se considerar também, de outro lado, 
a possibilidade de votos discrepantes no seio das 
próprias oposições. Não haveria nenhuma novi
dade ou surpresa no fato, pois, em oportunidades 
anteriores, tais dissidências se manifestaram 
nas fileiras oposicionistas. Ë evidente que o sis
tema govemista não despreza essa possibilidade 
e ik)derá garantir a vitória da candidatura do 
deputado Nelson Marchezan reduzindo o número 
de dissidentes dentro do PDS e obtendo alguns 
votos de parlamentares oposicionistas que não 
queiram votar no deputado Djalma Marinho. A 
opção, de qualquer maneira, recairá em um can
didato pertencente ao PDS. Não há a hipótese de 
eleição de um presidente da Câmara saido do 
PMDB ou do PP.
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O brasileiro sempre foi 
dado às fugas. A compra 

e venda de esperanças sempre 
foi gênero de primeira necessi
dade. No final dos anos vinte 
João Belo pontificava na Rua 
Maciel Pinheiro, com sua ban
ca de bicho e nos fundos fun
cionava uma linda roleta, onde 
as figuras mais respeitáveis 
trocavam dinheiro por fichas. 
Dona Júlia e Ascendino eram 
figuras simpáticas, recolhendo 
as notas' dos bicheiros, num 
casarão ao lado do “Café Bra
sil”, uma torrefação do pai do 
meu amigo Fernando Meríe- 
zes. Aqueles jogâdores eram 
admitidos na melhor socieda
de, peças ponderáveis dp doce 
mercado da ilusão, riuma épo
ca em que o “crack” na bolsa 
de New York era o reflexo da 
depressão mundial. Foi ai que 
surgiu João Pessoa, mandão 
escorado na crença de que 
transformaria o impossível no 
cotidiáno, com a simples colo
cação das peças nos seus devi
dos lugares, dentro do tabolei- 
ro do xadrez social. Fechou a 
roleta de João Belo, mandou 
Iproibir o jogo do bicho, que 
passou à clandestinidade, 
como antecipação da atitude 
de incautos conspiradores polí
ticos, ainda hoje malhando em 
ferro frio. Tão certo de que sua 
condição de incorruptível lhe 
asseguraria a incolumidade, 
João Pessoa mergulhava em 
Pernambuco, para fazer comí
cios políticos - ó ironia do des
tino - contra a corrupção e a 
subversão. Julgava-se uma es
pécie de “Daniel na cova dos 
leões” . Um dia destes, re
lembrava Miguel Seabra Fa- 
pmdes, morcegara um trem 
lotado para assistir com outros 
estudantes, um comício em Vi

tória de Santo Antão, em que o 
impávido Presidente da Parai
ba seria um dos principais ora
dores. Àquele tempo André 
.Cavalcanti era menino interno 
em colégio do Recife e certa
mente não tinha idade para 
discernir o que significava 
aquela presença e aquele rebo
liço nas terras dos engenhos 
“Beija-Flor” e “São Caetano” 
e em plenos canaviais do Ba
rão de Suassuna, perrepista 
por tradição.

A verdade é que o jogo do 
bicho legal muaou-se para 
Pernambuco. E o pragmatis
mo de Agamemon Magalhães 
criou a “Loteria do Estado” e 
nas suas engrenagens corria 
paralelamente a loteria das 
“poules”, não se ouvindo falar 
que o acertador dos grupos, de
zenas, centenas e milhares dei
xasse de receber a sua grana. A 
quota paga pelos bicheiros à 
“loteria do Estado” era em- 
pregáda em obras de assistên
cia social, como a derrubada 
dos “mocambos” e a constru
ção das Vilas Populares. Mas 
nem na Paraíba, muito menos 
em Pernambuco, a marginali- 
zação das massas foi reduzida, 
principalmente nas chamadas 
zonas rurais, de onde vinha o 
grosso da produção, à frente a 
cana de açúcar industrializa
da. Menino que fosse apanha
do chupando cana num cana
vial poderia ser abatido pelo 
vigia, a tiros de espingarda e 
ali mesmo seria enterrado, e aí 
daquele que falasse no assun
to, que virava comunista da 
noite para o dia, com direito a 
fio elétrico nas partes genitais 
,e até a suicídios comprovados.

Álfio Ponzi

Comemora-se neste atri
bulado ano de 1980 o cin
quentenário do movimento de 
1930, com foros de revolução. 
Em caráter nacional criou-se a 
“Loteria Esportiva”, com arre
cadação acima de duzentos 
milhões de cruzeiros semanais. 
A quarta parte é distribuída 
em prêmios com os comprado
res de esperança. A necessida
de de ajudar os pobres, as 
obras pias, de fazer assistência 
social, aos desamparados do 
sistema econômico vigente, 
além de alimentar os currais 
eleitorais nas favelas, fez sur
gir o “Loto”. Um e outro jogos 
patrocinados pela “Caixa Eco
nômica Federal”, que a verve 
de Carlos Drummond-de An
drade apelidou de “Caixalo- 
te”, em magistral epigrama 
publicado no “Jornal do Bra
sil”.

É que o mundo vive crisf 
mais séria e mais profunda que 
a de 1929, agravada de guerras 
entre tribos “xiitas”, “hiti- 
tas”, “sunitas”, quç faze.m 
uma estranha autofagia, anu
lando a única riqueza material 
de que dispõem. O Brasil, in
discutivelmente, trabalha 
para sair do impasse, contanto 
que continue intocável a velha 
infra estrutura feudal. E en
quanto as alternativas energé
ticas não se transformam em' 
realidade, tome Loterfa. A 
cada semana poderão nascer 
dois ou três novos ricos acen
dendo a chamada esperança 
no coração de modestos traba
lhadores e até de impunes as
saltantes à mão armada. Às 
vezes vale a pena reler capítu
los do Velho Testamento, para 
a gente situar-se melhor no 
tempo, antes de entrar no seu 
túnel.

Darwin & Malthas
ão se pode confundir 

X  X Darwin, com Malthus. 
Darwin, conhecido naturalista 
inglês, com os poucos recursos 
científicos da sua época defen
deu, na Origem das Espécies e 
na Origem do Homem, obras 
da maior expressão, o paren
tesco entre os animais, partin
do das semelhanças externas.

A Gehétíca, no séU pro
gressivo desenvolvimento, ter
minou por derrotar a teoria 
e.volucionista do grande sábio 
inglês, ao provar, por exemplo, 
que animais como o coelho e a 
lebre, que possuem esqueletos 
iguais, pertencem a espécies 
diferentes, porque o seu cruza
mento não produz descenden
tes, visto que toda espécie hu
mana possui o seu próprio nú
mero de cromossomos.

Ainda hoie, no entanto, as 
teorias do biólogo e naturalista 
Charles Robert Darwin são 
apregoadas e debatidas, nos 
estabelecimentos de ensino 
médio e superior. Segundo o 
darwinismo, os seres humanos, 
de maneira quase imperceptí
vel e através de milhões de 
anos, foram tomando as mais 
variadas formas, passando 
pelo irracional macaco e che
gando finalmente à atual posi
ção do “homo sapiens”.

As teorias darwinianas 
vão frontalmente de encontro 
aos ensinamentos das Escritu
ras Sagradas, que situam o ho
mem como criação de Deus, 
feito á sua semelhança, confor
me relata o livro de Gênesis. 
Os comunistas ateus aceitam 
as pregações do cientista in
glês, colocando-os em prática 
nos conceitos que se opõem aos 
mandamentos bíblicos, que 
entendem ser o mono (macaco): 
anterior ao homem.

O apóstolo Paulo, na sua

Primeira Epístola aos Corín- 
tios (2:14) preleciona que o 
nosso entendimento vem pela 
fé, porque o problema da ori
gem do homem, assim como o 
da origem do universo, é espiri
tual, constituindo mistério im-

Eenetrável para a inteligência 
umana e que, por saç um 

problema espiritual, somente 
pode ser discernido espiritual- 
mente.

Antes de morrer, Darwin 
reformulou, no entanto, as 
suas teorias a respeito da ori
gem e da formação do homem. 
E costumava dizer: “eu era 
ainda bem novo nacjuele tem
po e tinha algumas idéias mal 
formadas, que participei a ou
tros. Para minha grande sur-

Eresa essas idéias pegaram e os 
omens fizeram delas uma es

pécie de religião”. E terminou 
os seus dias como um crente 
evangélico, lendo as Escrituras 
Sagradas e, principalmente, o 
Livro de Hebreus, que costu
mava chamar de “livro divi
no”.

O outro inglês, Thomas 
Robert Malthus há 200 anos 
atrás se preocupava com os 
problemas do crescimento da 
população do nosso planeta. E 
ensinava que a  população 
mundial crescia em proporção 
geométrica de 2, 4, 8, 16, 32, 
64, 128, etc., enquanto que a 
p rodução  de a lim e n to s  
multiplicava-se apenas em 
progressão aritmética (2, 4, 6, 
8, 10, etc).. E prosseguia, no 
seu raciocínio, afirmando que 
a p o p u la ç ã o  c re sc ia  
multiplicando-se por dois, en
quanto o alimento cresce 
adicionando-se dois. E quem já

Lavoisier Nunes de Castro

leu as teorias do sábio inglês, 
sabe que ele chegara à conclu
são, já naquela época, que a 
proporção geométrica da popu
lação deveria ser interrompida, 
pois caso contrário a guerra, a 
doença e a própria fome se en
carregariam de fazê-lo.

Baseado nos estudos de 
Malthus á Oíganizáçâo para 
Aliméntação' e Agricultuta 
(FAO), órgão das Nações Uni
das vem se preocupando, há 
anos, com o problema da fome, 
envolvendo os seus aspectos é- 
ticos, econômicos, políticos, 
bioquímicos e sociais. Princi
palmente em se sabendo que,‘ 
ao tempo de Jesus Cristo, a po
pulação do mundo era orçada 
em 250 milhões de habitantes, 
que duplicou, no ano de 1.650, 
passando para um bilhão, ape
nas 200 anos depois, ou seja, 
em 1850. E de lá para os nossos 
dias, o aumento populacional 
tem sido observado em nível 
vertiginoso e preocupante para 
as autoridades que cuidam dos 
problemas da superpopqlação 
do globo.

Mas, leitores, toda essa 
conversa envolvendo os nomes 
e as teorias de Darwin e 
Malthus tem o propósito de 
justificar um engano cometido 
no meu artigo sob o titulo 
“Sem história”, publicado, no 
jornal “O Norte”, na edição de 
03 do corrente, onde houve a 
troca do biólogo e naturalista 
inglês pelo nome dò não menos 
famoso cientista, da mesma 
nacionalidade, Thomas Robert 
Malthus. Lapso que não pode 
ser computado ao revisor do 
jornal e sim à pressa do articu
lista, no seu costumeiro estilo 
de escrever “ao correr da pe
na”, onde quer que encontre 
uma Remiiigton ou Olivetti, .

Do Redator •
Ensino superior
No seu ensaio “O Ensino Superior 

na Paraiba” Robson Espínola faz uma 
análise em profundidade sobre asraízes 
do ensino pré-rudimentar da Provín
cia, incluindo uma pesquisa sobre to
das as unidades oficiais que foram cria
das no Estado até chegar à Universida
de estadual e por consequência à Uni
versidade Federal da Paraiba, incluin
do o nome dos seus principais fundado
res.

Na nota explicativa ao livro, diz o 
próprio autor que quando foi criada a 
comissão de alto nível para comemorar 
os vinte e cinco anos de fundação, “não 
se identifica, todavia, nesse colegiado, 
um só elemento do que se poderia cha
mar, da velha guarda” numa crítica á

direção da UFPb. Que excluiu da sua 
comissão para elaborar o programa, 
nomes de fundadores das antigas esco
las que justificaram a criação da uni
versidade.

Inicia seu trabalho de pesquisas, 
mostrando que a educação foi implan
tada na Paraíba, ainda no tempo do 
Brasil-Colônia, na remota década de 
1666 com a criação de uma “primitiva 
B insipiente livraria, até que em 1766 c 
marquês de Pombal criava a primeira 
cadeira dessa lingua (latim), instituin
do com ela, o ensino oficial na Cidade 
da Paraiba. Esta cadeira, criada por 
Carta Régia, foi provida em 1783 pelo 
professor João Adolpho”.

Mais adiante se refere a outros fa
tos da educação regional, citando a 
existência do mestre-escola, analisa o 
ensino no Brasil República, traça um

paralelo entre a educação de então e a 
de hoje, refere-se à educação dos pri
meiros professores e dos professores 
universitários, até chegar a criação da 
primeira escola de ensino superior.

Cita, inicialmente, a ata da pri
meira Escola Superior da Capital, a 
Faculdade de Ciências Econômicas, 
datada de 30 de outubro de 1947, fir
mada por Clovis dos Santos Lima, 
João dos Santos Coelho, Aníbal Victpr 
de Lima, João Lelis de Luna Freire e 
outros,para s seguir relacionaricronolo- 
gicamente as demais escolas de nível 
superior.

Ao fazer referência à Escola de 
Medicina, inclui como peça rara, o dis- 
turso do professor Newton Nobre de 
Lacerda - documento que poucos da 
nova geração conhecem - e que é consi
derado como um dos pontos marcantes

para inicio do trabalho daquela escola 
e futura implantação da Universidade 
Federal da Paraiba, federalizada em 
1960, pelo ex-presidente da República 
Juscelino Kubitscheck de Oliveira.

O ensaio do novo escritor Robson 
Espinola vale como fonte de pesquisa, 
das mais ricas para quem amanhã, qui
ser escrever a História da Universidade 
Federal da Paraíba fazendo Justiça aos 
muitos esq(liecidos por conveniência de 
uns e vaidade de outros. É bom qüe 
verdades como esta que escreveu Rob
son Espinola sejam lidas e guardadas 
como documento para as futuras Pes
quisas de nossa memória. Pela p r im e i
ra yez se escreve e se documenta uma 
época do “Ensino Superior na Parai
ba” que vai de 1894 a 1980.

•  Benedito Maia

política
Hélio Zenaide

1. ESTADUAL

O ministro João Agripino não trouxe, desta vez, mui
tas novidades em sua bagagem. O que declarou d 

imprensa praticamente já  se sabia. Reiterou a disposição 
de filiar-se a um partido de oposição mas ainda não sabe 
Dara que partido vai. Pode ir pdra o PP, pode ir para o 
PTB, pode ir para o PMDB. Qualquer um serve, mas não 
tem nada ainda decidido. ■

XXX '
Essa questão de partido, para João Agripino, não tem 

importância: PP, PTB, PMDB, qualquer um dá no mesmo. 
Ele diz agora que o PDS não serve porque é submisso ao 
Governo. Más ele não era da ARENAS

Em verdade, só uma coisa interessa a João Agripino: 
eleger Mariz governador. O resto não vale nada.

XXX
Como as coisas, por aqui, andam pretas para o lado de 

Mariz, depois que o Grupo Gadelha declarou guerra d can
didatura marizista, João Agripino, com muita habilidade, 
evitou botar mais lenha na fogueira. A unidade da frente 
oposicionista em torno de Mariz sofreu um golpe muito 
profundo e a situação tornou-se muito delicada. Por isso, 
Agripino chegou falando manso e baixinho. Ele quer tentar 
salvar a candidatura de Mariz e por isso chegou uma seda.

XXX
Entretanto, no meio da entrevista, repetiu uma adver

tência que já  havia feito antes. Este me parece o ponto 
mais importante de suas declarações. Ele disse que se a 
unidade da frente oposicionista não for possível, ele mes
mo, Agripino, poderá ser candidato a governador.

É um recado ao PMDB: ou Mariz ou eu.
Se o PMDB não apoiar a candidatura de Mariz, Agri

pino será candidato. O ultimatum já havia sido feito antes. 
Mas, por via das dúvidas, João Agripino o repetiu.

O problema, agora, é mais do PMDB. Ou se une para 
apoiar Mariz ou Agripino é candidato.

A batata quente está nas mãos do senador Humberto 
Lucena.

2. NACIONAL

A nteontem, em Moscou, os congressistas brasileiros 
ora em visita á União Soviética foram homenagea

dos com um jantar na Embaixada Brasileira.
Os parlamentares brasileiros, entre os quais se encon

tra o deputado Octacttio Nóbrega de Queiroz, visitaram a \ ^  
Exposição da Economia Nacional, que foi aberta em Mos
cou. Eles se demoraram, sobretudo, no pavilhão de energé
tica atômica e no pavilhão cósmico, onde tiveram oportuni
dade de ver o primeiro veículo soviético a andar na lua e as 
naves espaciais russas.

XXX
Em entrevista concedida em Brasãia o senador José 

Lins, ex-superintendente da SUDENE, disse que não acre
dita na previsão de 5 anos de seca para o Nordeste. Em 
'íbdad história do Nóéãkste - óRserVotí '-’jatfíàik tiû'emos 5 
anos de seca seguidos. .

O atudl estágio dos estudos de previsão climática, se
gundo 0 senador José Lins, não autoriza prognósticos as
sim de vários anos. A té mesmo nas previsões de menor pra
zo têm falhado. Tais pesquisas e previsões valem mais, 
para ele, como uma tentativa de sistematização dos estu
dos existentes.

Em todos os meios sociais, culturais e políticos da Pa
raiba, vem merecendo nota dez a forma como o deputado 
Wilson Braga decidiu rapidamente o problema da viagem - 
do compositor Luiz Ramalho para tratamento nos E s ta d o s \^  
Unidos.

O deputado Wilson Braga entrou em entendimento di
retamente com 0 ministro Jair Soares, da Previdência So- 
çial, conseguindo que o INAMPS custeie todas as despe
sas do tratamento nos Estados Unidos.

Luiz Ramalho, pessoa muito estimada e admirada pe
los paraibanos, graças às suas qualidades pessoais e á pro
teção que tem dado d Paraíba nos meios artísticos e cultu
rais do país, terá, assim, agora, a oportunidade de tentar 
resolver seu problema de saúde, nos meios científicos mais 
avançados da especialidade, o que nos inspira a todos os 
paraibanos maiores esperanças de sua recuperação.

O deputado Wilson Braga, primeiro secretário da Câ
mara Federal e presidente do PDS paraibano, demonstrou 
mais uma vez que tem prestígio esabe usar o seu prestígio, 
no cenário federal, em favor da gente de sua terra.

3. INTERNACIONAL

R elatório divulgado em Washington revela que a 
União Soviética fez notáveis progressos tecnológi
cos na fabricação de armas modernas, chegando mesmo a 

ultrapassar, em alguns pontos, os Estados Unidos. O rela
tório observa-que grande parte desse avanço cientifico e 
tecnológico foi conseguido às custas dos próprios Estados 
Unidos e de outros países do ocidente. É feita uma referên
cia no documento aos inúmeros acordos firmados pela 
União Soviética com empresas norte-americanas, no cam- 
Do da cooperação tecnológica, sendo citadas, dentre outras, 
a Lockheed, a Boeing, a Union Carbide, a Control Data, a 
Litton Industries, a Sperry Rand, a Hewlett-Packard, a 
General Dynamics e a Varian Associates.

XXX
Se os Estados Unidos produziram o moderna foguete 

balístico intercontinental Minuteman, a União Soviética 
produziu o SS-16, o mais rápido dos seus tipos de armas 
balísticas intercontinentais, que pode atingir rapidamente 
os Estados Unidos. Os primeiros SS-16 foram instalados 
ém  bases subterrâneas. Já  os SS-20, formados de dois está
gios do SS-16, são instalados em plataformas móveis. O al
cance do SS-20, com o acréscimo de um terceiro estágio, 
pode ter um raio de ação intercontinental.

O SS-16 transporta apenas uma carga nuclear. Mas o 
SS-17, o SS-18 e o SS-19 levam várias cargas nucleares.

Essas armas, segundo o relatório, constituem impor
tante ameaça para os foguetes Minuteman, dos Estados 
Unidos. Diante desse risco, ps militares norte-americanos 
passaram a dêsenvolveé o programa do MX, a mais avança
da concepção no campo dos foglietes balísticos interconti
nentais.

X X  X

Bilhões e bilhões de dólares estão sendo consumidos 
nessa corrida armamentista dos dois blocos que disputam a 
hegemonia mundial.

Dmitri Ustinov, ministro da Defesa da União Soviéti- 
:a, declarou que a URSS não teme os mísseis Cruise, as 
bombas de neutrons e outras armas supersofisticadas dos 
Estados Unidos.

Segundo Dmitri Ustinov, a ciência e a tecnologia, em 
seu país, estão em condições de poder fabricar qualquer 
tipo de arma que seus inimigos decidirem escolher como 
sendo a melhor.



p o l ít ic a  LOCAL'
ATnSlAO João Pe^oa, quinta-feira 18 de dezembro de 1980

Laércio pessimista 
com o atual quadro 
político nacional

O deputado Laércio Pires disse ontem que vê o 
atual quadro político brasileiro ainda muito nebulo
so com a ftrmaçãodos f^dos. “Ainda é difícil prever- 
se qual sâo as leis casuisticas que serão introduzidas 
para 1981 com relação ao pleito de 82”.

Acredita o deputado que os partidos de oposi
ção têm que se fortalecerem e adotarem dispositi
vos próprios para tornarem suas legendas parlamen
tes fortes, capaz de fazer bancadas, federal e esta
dual, expressivas.

COLIGAÇÃO
Para Laércio, “somente em março de 82 é que 

podemos firmar as composições para enfrentarmos o 
sistema. Fora disso nós não podemos analisar, con
sistentemente, na passagem desse túnel muito longo, 
quais são as pretensões do sistema para tentar per
manecer no poder por mais alguns anos”.

Advoga Laércio a necessidade de união, “para 
que possamos estar preparados para enfrentar os pi
quetes jurídicos que o Governo empregará na tenta
tiva de obstácular nossa vitória. Só nos resta per
manecermos atentos e fortificar nossas legendas para 
a vitória em 82”.

FIEL
Laércio afastou com veemência a noticia de que 

ele estaria propenso para se desligar do PMDB, 
quando do episódio envolvendo ■ vereador José Fer
nandes da Silva, de Campina Grande, que queria 
permanecer ao mesmo tempo na suplência mesmo 
convocado para assumir uma cadeira na Assembléia 
Legislativa.

-  Sou um homem de partido, reafirmou Laércio. 
Sempre fui fiel ao PSD, ao MDB e não é agora que 
vou trair as minhas origens, os meus princípios polí
ticos partidários, a minha família, os meus amigos, o 
povo de minha terra e do meu Estado. Não digo que 
continuo no PMDB, porque dele nunca sai. Soube 
dessas insinuações quando estava em Brasília, par
ticipando da convenção nacional do meu partido. 
Aproveito agora, a oportunidade, para desmentir 
essa informação fora de qualquer propósito”.

Carneiro afirma 
que não há motivo 
para deixar o PP

O presidente regional do PP, deputado Car- 
,diro Arnaud, disse ontem, no programa Luiz Otávio 

Informal, que desde a primeira hora que ingressou no 
PP, “que é um partido de oposição e não existe 
motivo para eu ihgressar em outra agremiação oposi
cionista”.

Um repórter perguntou se mesmo sem o apoio do 
PMDB, o PP partiría com uma candidatura pró
pria para o Governo em 82, ao que Carneiro respon
deu, dizendo que é um dos que mais batalha e advo
ga a causa das coligações. Nós estamos seguros na 

’ urjiiâo das oposições. Fora disso é que nos faremos 
uma análise de candidatura. Todos desajamos uma 
candidatura oposicionista que é mais confiável para 
a vitória”.

Indagado se teria traído o seu tio, senador Ruy 
Carneiro “conforme disse Abelardo Jurema”, Car
neiro Arnaud observou que nunca “ouvi o ministro 
Abelardo Jurema dizer isso e não acredito que tenha 
feito essa afirmação. Ingressei na política partidária 
há pouco tempo. Fui eleito graças a confiança dos 
meus familiares. O que pretendo é disputar a reelei
ção na Câmara Federal. Em política não podemos 

; “ zer que só queremos isso ou não queremos isso, 
V-..as devemos ser obedientes à determinação do 

partido a que somos filiados”.
Sobre o que disse o presidente João Figueiredo, 

em Patos, sobre o Nordeste, Arnaud analisa dizendo 
que sua opinião é a opinião do PP, e é o PP o único 
partido que tem em seu programa essa luta em defe 
sa do Nordeste.

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO 

EÃLIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 11/80 

AVI SO
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTE

CIMENTO- do Estado da Paraíba, através de sua Co
missão Temporária de Licitação e Alienação de Bens Mó
veis, leva ao conhecimento dos interessados que ás 15 
(quinze) horas do dia 22 (vinte e dois) do corrente, receberá 
propostas das firmas habilitadas preliminarmente para 
execução de Serviços de Limpeza, Higiene e Conservação 
nos dois andares onde se localiza a Secretaria da Agricul
tura e Abastecimento e suas dependências, de acordo com 
o Edital n'’ ll/80,afixado na sede deste Orgâo, situado no 
Centro Administrativo Estadual, Bloco 2 - 2̂  andar onde 
serão prestados os esclarecimentos riecessários e obtidos 
cópias do Edital.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 11 de dezembro de 1.980.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE

EDITAL DE MUDANÇA 
DE RAZÃO SOCIAL

COOPERATIVA DOS IRRIGANTES DA 
PARAlBA LTDA., firma estabelecida no Perí
metro Irrigado de São Gonçalo, município de 
Sousa-Pb., inscrita no C.G.C. -sob o n'? 
08.925.034/0001-07 e no Estado da Paraíba sob 
0 n̂  08.925.034/0001-07 e no Estado da Paraíba 
sob o n'? 16.058.777-8, com comércio de produ
tos Agrícolas e frutas, comunica às Repartições 
Públicas, Autarquias, Clientes a ao público 
em Geral que de acõrdo com despachos da 
Junta Comercial do Estado da Paraíba e Dele
gada da Recata Federal da Paraíba, HntpHn de 
12.12.80, mudoír sua razão Social de Cooperaiij  ̂ Jj.
rigantes da Paraíba Ltda., para Gnnnprfltivn 
Agrícola Mista dos Irrigantes de S;2 
Ltda., permanecendo no mesmo 
com as mesma Inscrições, a disposit ®
partições Públicas, Autarquias,
Público em Geral. hentes e

Sâo Gonçalo, 15 de Dezembro c
João Batista do Nascimen, 

Presidente
Aldemir Pires Sousa 

Gerente.

1.980.

Calixto está 
satisfeito 
com Damásio

O vereador Sebastião Calix
to, do PMDB, endereçou telegra
ma ao prefeito Damásio Franca 
agradecendo a construção da ga
leria do Conjunto Ernesto Geisel, 
onde foram investidos, de recur
sos próprios da municipalidade, a 
importância de quatro milhões e 
trezentos mil cruzeiros.

Na sua comunicação o repre
sentante do PMDB lembra que 
com essa medida do prefeito, foi 
definitivamente solucionado o 
problema de inundação daquele 
conjunto, afirmando que ante
riormente os seus habitantes vi
viam martirizados.

Na solenidade de inaugura
ção o sr. Damásio Franca decla
rou que “só ganha uma eleição 
quando se conquista o povo, e isso 
o governador Tarcísio Burity tem 
feito, desde que assumiu o Gover
no do Estado, através do traba
lho” .

O chefe do Executivo muni
cipal aproveitou a solenidade 
para fazer uma prestação de con
tas de sua administração ao povo 
do Conjunto Ernesto Geisel e pro
meteu manter entendimentos 
com o governador Tarcísio Buri
ty, para que seja ligada, definiti
vamente, a energia de duas qua
dras de esportes do núcleo habi- 
tracional, recentemente desligado 
pela Saelpa.

A galeria do Conjunto Ernes
to Geisel tem uma extensão de 
900 metros e solucionará definiti
vamente o problema de inunda
ção do bairro.

Agripino vai 
soziiüio para 
PTB: Ramalho

0  deputado Ramalho Leite 
terminou ficando irritado com al
guns deputados do PDS e jorna
listas presentes, quando se anali
sava a possibilidade de ministro 
João Agripino ingressar no PTB. 
“O ministro não vai para o PTB. 
O seu partido é o PP, agora se ele 
se filiar no partido de Ivete, ele 
vai sozinho porque ninguém do 
PP o acompanha”.

Questionado se o deputado 
Carneiro Arnaud, presidente do 
PP, e 0 suplente de deputado 
Waldir Lima, irão aceitar o co
mando do partido nas mãos de 
João Agripino, Ramalho Leite 
concordou imediatamente. “Agri
pino vai entrar para ser o chefe, 
pois quando ele chega aqui vai 
todo mundo para a casa dele”.

Irritado e dizendo ao repórter 
que não publicasse nada do que 
estava dizendo porque ia desmen
tir, Ramalho Leite justificou a ida 
de João Agripino para o PP, com 
a seguinte observação: “Foi ele 
mesmo (Agripino) quem me man
dou entrar no PP e disse que de
pois vinha. Então não há porque 
deturpar suas palavras dizendo 
agora que ele vai para o PTB. 
Este é o jogo do Governo e por isso 
não quero dar mais entrevista ao 
jornal A UNIÃO. Ainda irritado, 
Ramalho deixou a sala eos que fi
caram comentaram o seu nervo
sismo, cuja razão não se pôde sa
ber precisamente.

Presidente do PTB quer 
chefia de João Agripino

0  presidente da Comissão Provi
sória Regional do PTB, na Paraíba, 
advogado Hermano Sá, disse ontem 
que não fará a menor questão de en
tregar a chefia ao ministro João 
Agripino, caso ele queira se filiar à 
sua agremiação, mesmo porque a 
Convenção Regional será no dia 19 de 
março próximo e a eleição do Diretó
rio vai depender dos convencionais.

Inicialmente, Hermano Sá relu
tou em dar entrevista, alegando que 
precisa analisar melhor as palavras 
de Agripino. “Estou com uma respon
sabilidade muito grande na direção 
de um partido, e mesmo porque ele 
falou como uma hipótese de ingressar 
no PTB.

Ele falou que de preferência o seu 
partido será o PP, e isto é natural por 
nele estar sua família. Logo eu gostaria 
de reler a entrevista dele para opinar”.

COM IVETE
Diante da assistência do repór

ter, Hermano Sá foi conversando e 
aos poucos foi respondendo as per
guntas. “Aceitamos o ingresso do mi-

nistro João Agripino e acho que vai 
fortificar o partido. Ivete Vargas, uma 
ocasião, me falou dessa possibilidade. 
Então eu disse que ela conversasse 
com ele em termos mais positivos. 
Foi esse o meu entendimento com ela, 
mas com Agripino nada falei até ago
ra”.

Hermano disse desconhecer 
qualquer orientação de Agripino no 
sentido de que Raimundo Asfora 
atuasse na formação de comissões 
.provisórias municipais.

“Isto tem que ser por nosso inter
médio, ou seja, através da Comissão 
Provisória e de mais ninguém. Já  es
tamos com 73 comissões provisórias 
prontas”.

Depois de dizer que não pensa, 
no momento, em nenhum cargo eleti
vo, Hermano informou que a Con
venção Municipal do PTB será no dia 
8 de fevereiro próximo.

A Regional será no dia 19 de 
março, e finalmente, a Convenção 
Nacional ocorrerá no dia 19 de abril, 
data do aniversário de Getúlio Var
gas.

Mariz não vai acompanhar 
Agripino em outra sigla
0  deputado federal Antonio Ma

riz descartou qualquer possibilidade 
de acompanhar o ex-governador João 
Agripino, no caso deste vir a se filiar 
ao Partido Trabalhista Brasileiro, por 
se considerar um dos lideres nacionais 
do Partido Popular e seu principal 
fundador na Paraíba.

- Sou fundador do PP no Estado 
e para ele estou trazendo lideranças

m
políticas e amigos,e não sairei dele”, 
acrescentou Mariz, ao mesmo tempo 
em que disse achar que o ministro 
João Agripino se filiará às fileiras do 
Partido Popular, “porque os objetivos 
do partido são justamente aqueles 
que ele defende como causa principal 
para nele ingressar”.

Mariz não quis falar sobre a sua 
candidatura ao Governo do Estado 
nas eleições de 1982, afirmando que 
ela está condicionada a uma unidade 
das oposições. “Deputado, e se essa 
coligação não acontecer, o sr. se lança 
candidato assim mesmo?” quis saber o 
repórter, e Mariz respondeu estar 
convencido de que a coligação existi
rá.

GADELHA
A certeza do sr. Antonio Mariz 

sobre as coligações oposicionistas não 
chegou a ser afetada nem mesmo pelo 
fato, lembrado na entrevista, do sr

José Gadelha, um dos lideres do 
PMDB, ter descartado qualquer 
apoio de sua família à candidatura 
marizista ou agripinista.

Ele disse preferir não discutir po
sicionamentos individuais e enfatizou 
que 0 próprio Marcondes Gadelha, 
em entrevista concedida logo após as 
declarações do seu pai, “pediu para 
não valorizarem tanto a visita do in
dustrial José Gadelha ao Palácio”.

Ainda sobre as coligações, o líder 
do PP declaròu que poderão surgir di
vergência isoladas, mas “os divergen
tes deverão acompanhar a decisão 
partidária, já que o que conta é a 
maioria” .

AGRIPINO NO PP
Para Antonio Mariz, não existem 

dúvidas quanto a filiação de João 
Agripino ao Partido Popular.

Citando as declarações do minis
tro para solidificar sua certeza, Mariz 
disse que o ex-governador se dispôs a 
ingressar num partido que defenda os 
interesses do Nordeste, esteja pronto 
para lutar contra os desníveis sociais 
e deseje a democracia.

Na opinião do deputado Antonio 
Mariz, o PP defende tudo isto e, con
sequentemente, “a cqrtelusão que se 
impõe é a de que ele entrará no Parti
do Popular”.

ESTAMOS EM 
JOÃO PESSOA
João Pessoa é um dos mais importantes centros urbanos do Nordeste.
Esta já seria uma boa razão para não ficarmos longe desta gente progressista e ami
ga.
Por isso, estamos chegando a João Pessoa, de onde, na verdade, nunca estivemos 
inteiramente ausentes, tantos são aqueles, aqui residentes, que contam com a nos
sa proteção e amparo.
Hoje, estamos realizando dupla ação: ampliando a nossa rede de representação no 
país e fazendo justiça a esta cidade, que, a partir de agora, passa a figurar no mapa 
geográfico da Capemj.
Isto significa mais comodidade para os participantes dos nossos planos de benefí
cios. Os atuais e os futuros.
Uma vitória que creditamos à importância da terra e do povo paraibano.
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João Pessoa: Rua Rodrigues de Carvalho, 36 -  Centro

Fernandes nada diz sobre eleição da Mesa

José Fernandes não 
falou com Mota a 
respeito da Mesa

O deputado José Fernandes de Lima, líder da 
bancada do PMDB, negou ontem que não manteve 
nenhum entendimento com qualquer candidato à 
Mesa da Assembléia Legislativa e muito menos con
versou com 0 líder dó PP, Edivaldo Mota, a respeito 
do assunto.

Entende o parlamentar que o líder do PP tem 
todo o direito de externar seu pensamento, e não há 
nada demais que ele indique o nome dô depu
tado Assis Camelo para presidente da AL. José Fer
nandes afastou qualquer tipo de conversa com o de
putado Fernando MiTanez. “Nós ainda não conver
samos com ninguém. A nossa bancada não foi ainda 
ouvida por nenhum postulante da Mesa. Não sabe
mos de nada. Não sabemos se a Mesa será eclética”.

Dizendo que não endossava o pensamento do lí
der do PP com relação a Mesa, Fernandes também 
não admite que isso crie divergências com as duas 
bancadas oposicionistas.

INDEPENDENTE

- Somos um partido independente e não vamós 
fazer o jogo do Governo. Se o líder do PP apoia qual
quer candidato nada temos a contestar. Cada partido 
tem a sua liberdade de'açâo e pensamento, assinalou 
José Fernandes,

Ele também não concordou com a questão’le
vantada pela reportagem, de que Mota estava mos
trando com 0 seu posicionamento a favor de Assis 
Camelo, uma forma de se dizer independente e 
tomando posições contrárias ao pensamento do 
PMDB. “Não posso admitir essa tese porque o 
PMDB ainda não tomou qualquer posição a respeito 
do assunto. A bancada até agora não disse que apoia 
qualquer candidato para a Mesa, então não temos 
porque ficarmos preocupados com a posição assumi
da pelo PP”.

Mazureik acredita 
que Agripino fica 
no Partido Popular

Ao analisar a entrevista do ministro João Agri
pino publicada ontem, nos principais jornais do Es
tado, o presidente do PMDB de João Pessoa, Mazu
reik Morais, disse que “nós não temos dúvidas de 
que ele ficará no Partido Popular. Pelas divergências 
existentes com o ex-presidente Jânio Quadros, con
forme acentuou na entrevista, não vejo a menor pos
sibilidade dele ingressar no partido de Ivete Vargas, 
o PTB”.

Mazureik não concorda que Agripino venha dei
xar de apoiar o deputado Antônio Mariz, “porque o 
criador jamais deixará de ficar ao lado de sua criatu
ra, e de tudo que se observa nas suas declarações, ele 
foi desprestigiado pelo PDS, foi colocado de escan
teio. A sua postura, a sua fala, é de homem de oposi
ção e nas oposições qualquer que seja o partido ele 
será bem vindo”.

LÍDER

Acredita o presidente municipal do PMDB que 
João Agripino, “inegavelmente, é um líder carismá
tico e além de tudo com uma boa folha de serviços 
prestados ao Estado e que por isso mesmo deve ser 
respeitado pelos que fazem a política paraibana”.

Mazureik não concorda que Agripino venha obs- 
tacular a oportunidade dos mais jovens, quando diz 
que pode sair candidato. “Todo homem público, 
todo político almeja este lugar e que no impasse que 
possa surgir, ele possa sair governador do nosso Esta
do. Na verdade, ele não quis bem dizer isso, mesmo 
porque noutras entrevistas anteriores teve oportuni
dade de declarar que apoiaria uma candidatura sem 
vícios e que pudesse esposar aspiração política do 
povc de sua terra”.

TESE
O PMDB - diz Mazureik - dentro de tudo isto 

que se propala, lutará por esta tese que não é regio
nal, mas de nível nacional pelo fortalecimento das 
oposições brasileiras. Dai dizer-mos que o candidato 
do nosso partido sairá através de uma operação ten
do no seu bojo o consenso popular, independente de 
sigla partidária”.

- Não acredito jamais e mesmo diante desta sua 
última entrevista, que o ministro João Agripino se 
acople ao partido de Ivete Vargas, mesmo porque 
diante da atitude do presidente Jânio Quadros, res
ponsável direto por essa situação política nacional 
que vem passando o Brasil desde a sua renúncia. O 
PTB é um partido acessório do PDS e uma vez que o 
sr. Agripino afirmou que não ficaria no partido do 
Governo, jamais podería se filiar a um partido que 
tende a fazer uma composição com o PDS.
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âcotO| ITATCincc IIAHIÎ30 Sii brastlelro ,cosa50|Z n2cnI\2l
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ospeclfleo, prcircraa a otuoíõos no eespo Cd sbdótbolnc;^ è 
ec-jcrelollcsçso Co outros ccncros o llnen tle les, I  Xd» S c itre  o t 
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c ln  e cc-sBultorlo tócnles, a cesistînelo acronôrlea o a  ccscre le ll 
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fin a  ecntistoe ou ecovênlos psro ooptação Ce rocuraoe de Arcõoe •  
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A foclodada tc ri7 e  na elCade de João Desaoa, pudendo e b rlr  CL
U s la ,  eaerltSrloe ou roproaontentoa ea qualeoar porte do tc rr ltS - 
r io  noclooel o  gue ea K r (  a c rltS rle  do Coneelbo da Ad3lnletra;;ão. 
Art. -  A boeladade torC d t m ^  por tcnpo todetexalaado. rtPÚTn 
l£_£^C epltal a AçSoe. / r t .  6S- 0 eep lta l aoelal eatorlardo I  de 
e  53.093^303,00 (olngooota BluSea de eraaelroa), dlvldldae ae -  
25.009.00 (v ln ta  a  eince oUbSea) da eçõts, ordlnSrlaa Boalaatlvoa 
a da 25.003.000 (vlnta a  elooo ollhõae) de eÿSee prefertoelate,DO> 
elnoU aat dada ttaa oca e vaiar noalaal da e  1,00  Q n  erasalro) •
1 li»  Dtatso do U ntta do oapltisl aiitorlaada, a soetadada pedati -  
a o ttlr a eeSaoar a ^ s ,  aaUaota ddUbaro;^ de Ocneiflha da Adat •  
Blatxagia, aoeldo o Coonlbo Flaetl, atado gne a aslaiâo de a;ãee- 
protaSoelala a da a^ae rasgettn la, dapeodest da e u ta rlso ^  de 
Asseubltu Geral, gae fixait es vaatasass e rastrti^ae dás ações •  
Prafeidoetala, bes eaoo a pcaao e ecodlcõao da reaeet# daa açõee -  
raacativsta. l_Sã- A dsuborseis de « o ltlr agSat do esp ltsl entcrl 
aada eanetaxt de ate de OenaáJba de Adclalatiaçêe qM ladleorti a)
0 nSstrkaaplela a elataa dea a i ^  a aaraa aatUdeat b) aa a  
ribserleee aact falta een 00 een pretoSaela da aospra para oa K l 
-on lstas e cc.".-l7Í i r  r-irc. c etsr=3cii ..c. .ilrp lzz Lp : í
heuver; c) v?lo r de r/oscrl^Ho das ís jjÂ  va.-ita3-3as =
restr l'jô es a espécie ou classe ás. acao e£TtTda, se fo r o caso. '  '  * 
A colocação das ações-será sespre particu lare  Art^ ?fi -  A in tss ra li, 
sação das ações será fe i ta  no ato da subscrição, adzJitiáo o aprove^ 
tamento de depósitos efetuados para garan tia  de opçÕes e decorrez^ se
de dividendos tributados* § Ifl -  Quando as açÕes forea colocadas * 
por valor superior ao noainali a iaportancla que exceder t a l  valor* 
se rá 'reg is trad a  no passivo não ^gível^-como c a p ita l excedente, es * 
tra&ho ao c a p ita l ;:osial, cuja apliesção se rá  deterzinada pele "ez- 
senho de AdzinistraçÕo, ouvido o Conselho F isca l para: a) aquisiçã: 
pela Sociedade de suas açÕes ea c lrcu laç io i b ) absorção de p re ju í -  
COS eventuelsente sofridos; c) futuro auaento de c a p ita l, é 2S .  c 
ausento ou redução da saldo do cap ita l excedente nao a fe ta rá  o nea* 
tan te  do c a p ita l Integrallzado. Art.» 6o. A sociedade podará adqui - 
r i r  suas próprias açÕes, nediante a aplicação do c a p l t f l  ezeedcntai 
do lucro acuBulado ou por doação, não ocorrendo, ea netibuaa bipóta- 
se, a redução do cap ita l IntegralU ado. LXSr  A D ire to ria , ouvido o 
Conselho de Administração, estqbelecerá, m  caso, as condições 
oo ^ e  será  efetuada a reeompra de ações. i  Sociedade te rá  est
ferãncla na- aquisição de suas açÕes, nao se f iu ^ d o  ^ transferência  
das mesmas para te rce iro s , acionistas ou não, a ^  qua a D ire to ria  - 
manifeste seu desin teress e na aquisição das mawaas. A rt, ofl» o Ce,* 
a ^ o  de AdEDinistração poderá assegurar opções i^ ra  subscrição fu t^  
ra  das ações, podando tamb&a determinar o recebiaeoto de quantias * 
por conta, devendo a  deliberação constar de a ta  e esp ec ifiea rt a) - 
nome do titu lm r da opção, o número e a c la sse  de ações objeto dela; 
b) valor pelo qual serão subscritas;as açÕes, inclusive áglo ;e) prg

so  ou época para  e x e r c id o  do d i r e i to  de opção. A rt.jQ - A Sociedade 
não poderá e m itir  ações de gozo ou f ru iç ã o , nem p a rte s  b e n e f ic iá r i 
a s .  C APÍTDLO i n  > D ire ito s  e Obrigações dos A c io n is ta s . A rt. 11_. 

-As aç£es são In d iv is ív e is  peran te  a Sociedade, sendo que cada ação 
o rd in á r ia  co rresp ó id erá  a um voto  nas d e lib e ra çõ e s  da Assembléia 
x*e3.. A rt-i:^ . -  A Sociedade poderá e a i t i r ,  na forma da l e i ,  debêntu -  
re s  e t í t u l o s  n ú l t lp ló s  de ações, e , p rov isoriam ente , c a u te la s  qut 
as  rep re sen te d . A r t - l “̂ f a c d ta d o  aos a c io n is ta s  a  su b s ti tu iç ã o  - 
dos t í t u l o s  m ú ltip lo s  e a conversão, a  todo  o tempo, d e s te s  naque -  
l e s ,  correndo por sua con ta  os õnus dessa operação. AlduJÜt- As tre^s 
fe rê n c la s  das ações fa r - s e -ã o  nb sede da Sociedade, m ediente la v ra -  
tu ra  do termo no "Livro de T ransferenc ias de Ações Kom inativas". - 
C/iPÍT~JL0 17 -Da A dm inistração. A c íâ l l í-  A sociedade s e rá  a d z i n i s t r i  
da por XIX Conselho de Acbsinlstração e uaa D ire to r ia .  A r t . ló -  Is  
adm in istrado res serão  in v estid o s  nos deveres e a tr ib u iç õ e s  que Ir.s 
são co n fe rid o s  pela  le g is la ç ã o , devendo e x e rce r seus mandztcs 
i'orza a g a ra r.c ir o s ^ r fe i to  -u.zcior.rró.^ito c% 3 o c liia d e . . .r* . 1 .'- .cs 
adzL nistradorec 'cozpete e cp ec ia lzen te -c5 lá ."?^k tí e s t r i t a  observar. - 
c ia  da Lei de Sociedade ^Vnoaiaas, da leg i.s lação  a p lic á v e l,  ciaste 
ta tu to ,  do Manuel de Crganlsarião e das de lib e raçõ es  adotadas p e la s- 
A ssezb llla s  G erais. A rt. l3 -  Aos adm in istradores e procuradores é 
vedado o uso da denominação s o c ia l ez> negócios estranhos ã  Socieda- 
de. A r t .19- Aos ad Ê tn is trad o re s , por ê sse  t l tu lo ^ é  ved ad a 'a  p a r t i c i  
pação nos lu c ro s  da empresa. A rt. 20 -A D ire to r ia  e la b o ra rá  Hanual 

C rganisaçâo, que será  aprovado pelo. Conselho de A dm inistração , 
no qual serão  estc^ie lecidas as questões e noixas operacic.nais que 
não tenham s id o  ezpressamente p re v is ta s  e regulamentadas* .neste S st^  
tu to  S o c ia l que não sejam de competência p r iv a tiv a  da Assembléia Gfi 
r a l .  Seção. I  -  Conselho jie_^d i3 ln lstr3çÍQ- A rt.. 21- 0 Conselho de Ad 
m ln ls tração  se rá  composto de 3 ( t r ê s )  membros e le i to s  e d e s t i tu lv e -  
I s  p e la  Assembléia >-eral para  um man\iato de 3 ( t r ê s )  anos, p e rm iti
da a r e e la lc ã o .§ IS - Findo o mandato, os membros do Ccmsellio de Ad
m in is tra ção  permanecerão no ex e rc íc io  dos cargos a té  a in v e s t id u ra -  
dos novos adm in istrado res. § 2C-0s mandatos dos membros do Conselho 
de Adm inistração te rã o  In íc io  ised latam en te  >após a e le iç ã o 'p e la  
A s s ^ b lê ia  G eral, lav rando-se  a ta  de in v e s t id u ra  nos l iv r o s  de a ta  
re sp ec tiv o s . § 0 Conselho de A dm inistração te r á  e n tre  seus mem
b ro s  um F res id en te  que se rá  esco lh ido  pe los demais na reu n ião  de - 
in s ta la ç ã o , o qual escolherá  para func ionar como S e c re tá r io  da mesa 
um outro  C onselheiro. âit£ -  0 p re s id en te  do Conselho de A(Jministra -  
ção te ra  além do vo to  comum o de q u a lidade, no caso de empate na 
votação . A rt. 22,-  C Conselho de A dm inistração re u n ir - s e -á ,  por con
vocação de seu P res iden te , pelo  menos uaa vez por m^ês, de liberando- 
por m aioria  dos membros p re sen te s . A rt.p q - Os a c io n is ta s  pessoas f i  
s lc a s  te rã o  o p r iv i le g io  de e leg e r ,, em separado, imi dos membros do 
Conselho de á\d.'ainistração des de que tenham, ea co n jun to ,' a p a r t ic ^  
pação mínima de 20,'? (v in te  por cen to) do c a p i ta l  v ô ta n te . A rt. PV - 
A A sseaS lIia  Geral que e leg e r o Conselho de A dm inistração f ix a rá  a 
remuneração In d iv id u a l dos seus mesabros -de acordo c o t  as responseb i 
l id a d e s , o tempo dedicado ãs funções e o v a lo r  dos s e rv iço s  no mer
cado. § 3,fi- lia dos membros do Conselho de A dm inistração poderá s e r  
o D ire to r P res iden te , no en tan to , e le  não deverá s e r  necessariam en
t e  o P res id en te  do Conselho de A dm inistração. § 20- 0 membro do Coq 
selho  de Administração que in te g re  a D ire to r ia  só f e r á  jú c  a l / 3  - 
(um te rç o )  do que receber os d«::ais membros do Canselho. A rt- 2? -  
Conoete ao Co'i.geyrQ.de A dm inistrscãç! 1 -  f ix a r  a o rie n ta ç ão  g e ra l-  
dos nogocios da Sociedade; £ i  -ap rovar p lanos e programas anuais de 
tra b a lh o , 'oem como orçamentos e programações f in a n c e ira s  de des'ie -  
sas  de investim en tos; I I I -  e leg e r e d e s t i t u i r  os J - r e to r e r  da :s c i*  
-d ad a : re sp e itad o  o d isp o sto  nos p arág rafos 3® e jáo a r t .2 ^ ;iV  -  
f i s c a l i z a r  a gestão  dos d ire to re s  e e ra a ln a f t j i  qúalquer tempo, os 
l iv r o s  e papéis da Sociedade;V-convocar a Assembléia G eral C rd lnária  
ou 2 !x trao rd in á ria ;'7 I-Q an ifes ta r-se  sobre o r e la tó r io  da A dm inistra
ção e as  con tas da D ire to r ia ;V ll-d e l ib e ra r  sobre a emissão de ações 
ou de bônus dè subscrição ;'V T I-au torisar a  D ire to r ia ,  ouvido o Cons£ 
lh o  F is c a l ,  a a lienação  de bens do a tiv o  permanente e a  c o n s ti tu içã o  
de enus r e a i s ;  IX -escolher e d e s t i t u i r  os a u d ito re s  indedependentes, 
ouvido o Conselho F is c a l ;  X-aprovar o Manual de Organização elabo ra  
do p e la  D ire to r ia ;  X l-ap resen ta r ã Assembléia G eral, r e la tó r io s  anu 
a i s  sobre a e x e c u to  de planos e programas com demonstração de cus
to  de operação, bem como sobre a exe<:ução da p o l í t ic a  de p esso a l, -  
acompanhados dos b a lan ce te s , balanços e demais dem onstrativos f ln a u  
c e iro s  p e r t in e n te s .SMCão I I - D ire to r la . A rt. 26- A D ire to r ia  se rá  -  
composta de 3 ( t r ê s )  d ire to re s  e le i to s  e d e s t i tu ív e i s  p e lo  Conselho 
de A dm inistração Com as deneminações de D ire to r= ? re s iâ e n te , D ire to r 
de Coordenação e D iretor-T écnico  ', e le i to s  para  un manda
to  de 3 ( t r ê s )  anos. § Ifl-Flndo o prazo de gestão  os D ire to re s  perua 
necerão  no e x e rc íc io  d o s 're sp ec tiv o s  cargos a té  a  esco lha dos novos 
ad m in is trad o res. § 2S-A remuneração in d iv id u a l dos D ire to re s  s e rá  -  
fixada  p e la  Assembléia G eral, teuuu eui con ta  as  suas re sp o n sab llid u  
d es, o tempo dedicado ãs funções e o v a lo r  dos serv iço s  no mercado.
S 30- ITO3 l im ite s  de suás a tr ib u iç õ e s  d o is  D ire to re s  pe lò  menos podA 
r ã o 'c o n s t i tu i r  procuradores ou m andatários, para  en con jun to  ou se
paradamente re p re sen ta r a ihipresa e p r a t i c a r  os a to s  e operações -  
que forem espec ificados  nos re sp ec tiv o s  instrum entos,que  sempre es- 
pe<d.ficarão os poderes e o prazo de duração do mandato que no ceso- 
de mandato ju d ic ia l ,  poderá s e r  por prazo indeterm inado. .ÈLrt.27- -is 
cgso de vagaç qualquer cargo da D ire to r ia ,  o Conselho de Adm inistra 
çao esco lhera  un D ire to r o u b s titu to , que s e rv irá  pelo  tezpo  re s tan 
t e  do mandato do su b s titu íd o . § IS - -Iç caso de inped inen tô  temporá
r io  ou even tual de algum D ire to r, se ra  e le  s u b s titu íd o  ço r qualquer

Administração
A rt.2 8 -Ao D lre to r-P re ríd e n te  incumbeil- r e o re s a n ta r  a Sociedade 
a t iv a  e passivam ente, ea ju íz o  ou fo ra  d e le : Il-ccn v o car e p re s id ir  
as  reun iões  da D ire to ria ; I ir -a s s in a r ,e m  conjunto  com o D ire to r  de 
Coordenação ou ou tro  D ire to r  os documentos que envolvam despesas, -  
re sp o n sab ilid ad es  ou gerem d ir e i to s  ou obrigações para  a  Sociedade;
17- c o n s t i tu i r  procuradores ou m andatários em conjunto com ou tro  Dl, 
r e to r  nos term os do p resen te  S s ta tu to ;-  7 -ap re sen ta r o r e la tó r io  anu 
a l  de adm in istração  e as con tas da D ire to r ia  ao Conselho de Adminiu
tra ç ã o ; VI -  a d m itir ,p u n ir -  ...............................................................................
ou d ispensa r empregados; V ll-a s s ln a r , jdrvtamente cjxiTturcro A^lretcr- 
debentures e todos os t í t u l o s  répresentâ!bj^ás._0o * c â ^ t a l ,  cooo 
ações, t í t u l o s  m ú ltip lo s -e  c a u te la s ; 'V ll-p ro fe r ir  voto de q u a lid a 
de para desempate, além do seu p róp rio , nas reun iões de D ire to r ia .  
A r t .29 - Ao D ire to r  de Coordenação incumbe: 1 -S u b s t i tu lr  o D ire to r- 
P res iden te  en seus impedimentos; ev en tu a is ; 11  -coordenar as  ações 
executivas da D ire to r ia ;  lU -su p erin ten & er os serv iço s  de compras, 
ad m in is tra tiv o s  e de pessoa l da Sociedade; 17- proceder ã s  pesqui
sas de mercado e estudos de preços e' cu sto s  com v is ta s  a ‘o r ie n te  -  
ção da p o l í t ic a  de ccxaercialização da Sociedade; ? -  coordenar o 
processamento da com ercialização ; VI -coordenar e g e r i r  a  .execução 
de c o n tra to s  em que a Sociedade receb er delegação do Poder Público 
para  a tiv id a d es  de abastecim ento; V H -reconendar ã D ire to r ia  a  
adoção de medidas r e la t iv a s  ao campo de ação; 7 I I I -  p r a t i c a r  oa 
a to s  de g e rên c ia  n ece ssá rio s  ao bom desempenho dos s e ^ i ç o s  e s e tu  
re s  sob sua* ju r is d iç ã o . IX -a s s in a r ,  jxuxtamente com o F res id en te  e 
no impedimento d e s te , coo ou tro  D ire to r oa documentos que envolvaz 
despesas ou criem  obrigações para a Socieda<ie; X -movimentar fun -  
dos da Sociedade, Juntamente com ou tro  D ire to r ou procurador espe- 
elalm ente designado;X I -a u d ito r  cu sto s  a g ríc o la s  e v e ta r  preços de 
com erc ialização ; X II -o rg an iz a r, superin tender e f i s c a l i z a r  cs 
.serv iços de na tu reza  fin a n c e ira  da Sociedade, executando, os a to s  -  
d eco rren tes  dessa  a tr ib u iç ã o ; XllX- z e la r  pelos bens p a trim o n ia is - 
móveis e im óveis e aqueles que c o n s t i tu o  o b je tiv o s  ope rac io n a is  -  
da Sociedade; XI7 - t e r  sob sua guarda e conservar os a rqu ivos , rg, 
g is t ro s ,  l i v r o s ,  doc\imentos, fUndos, e s c r i tu ra s ,  c o n tra to s  e dezals 
documentos le g a is  ou f i s c a i s  da Sociedadb; X7- recomendar ao Conselho 
de Adm inistração e ã D ire to r ia  a adoção de mec5iâas in e re n te s  ã  
sua a rea  de a tuação ; XVI- p re s ta r  todas as  Infoim ações e e s c la re d .i  
mentos s o lic ita d o s  pe lo  Conselho de A dm inistração, Conselho F is c a l  
« lu d l to t i a  E i te rn a . A rt. 30- Ao D lre to r-T écnleo Incuabei 1 -o rg a- 
n iz a r  e o r ie n ta r  os se rv iço s  e estudos '^écnlcos In e re n te s  aos objA 
tlv o s  da Sociedade, compreendida a  a s s is tê n c ia  té c n ica  aos acicr-iA 
t a s ;  l l- s u p e r ln te n d e r  a prom oção,assinatufa e exeei^ap ,d lg o , •  
execução de convênios e co n tra to s  coo te r c e i r o s ,  o b je tivando  a 
a s s is tê n c ia  té c n ica  a  s e r  desenvolvida; lU - o r i e n t a r  os p rogracas- 
de treinam ento e re tre inam ento  dos p rodu tores engajados nos p ro je 
to s  da Sociedade e os de a sse sso rla  té c n ica  aos mesmos; I7-eoorde- 
n a r  e o r ie n ta r  d ire tsm en te  a ação dos su perin tenden tes  da Cidades 
H o rtig ran je i r a s ; 7- recomendar ã  D ire to r ia  e ao Conselho de Admi
n is tra ç ã o  asdoção de medidas r e la t iv a s  ao seu campo de açao; VI -  
a s s in a r , juntam ente com o D ir e to r - ^ e s  id en te  e no impedimento de^ 
t e ,  com o u tro i  D ire to r a to s  que envolvam resp o n sab ilid ad es  e o b ri
gações té c n ica s  para a Sociedade em ãetP^ampq S specífico  ;
7H> p ra t ic a r  os a to s  n ece ssá rio s  ao b c ã iMaoBfacefS dos serv iço s  e 
se to re s  sob sua ju r isd iç ã o . CAPÍTULO 7 - Conselho F is c a l . A rt. 11 í  
0 Conselho F is c a l  de funcionamento permanente, sex^á composto de 
3 ( t r ê s )  membros e re sp ec tiv o s  su p len tes , a c io n is ta s  ou não , e l e i  -  
to s  anualmente p e la  Assembléia G eral, adm itida re e le iç ã o , é 10- Os 
aoloolistas in s t i tu id o re s ,  enquanto foreéi d e ten to re s  em conjunto  de 
pOlo menos 2C^ (v in te  por cen to ) do c a p i ta l  v o tan te  da Sociedade, fj» 
e a  assegurado o d i r e i to  de e le g e r , éa separado, um membro do Conse
lh o  F is c a l e re sp ec tiv o  suplente* S 2õ -  Os membros do Consalho F l i  
c a l  devefrão p o ssu ir  os r e q u is ito s  p re v is to s  a so fre rão  os impedice;; 
to a  fixados na Lei das Sociedades Anônimas. S 3*»- A função de men -  
b ro  do Conselho F is c a l  é in d e leg áv e lr A rt. 32- 0 Conselho F is c a l  t a  
os poderes e a tr ib u iç õ e s  e stab e lec id o s  a  L ei e n e s te  E s ta tu to , de
vendo a i t i r  parecer, sobre todos os assun tos que lh e  g^ejam subm eti
dos pelo Conselho de A dm inistração e p e la  D ire to r ia .  A r t-^3-0 Cons£ 
lh o  F is c a l se  re u n irá  na séde s o c ia l ,  sempre que n e ce ssá rio  a p re c i
ando assTintos de sua competência peff m aioria  de v o tos , devando suaá- 
dè lib e raçõ es  s e r a  t r a n s c r i t a s  no ” L ivro  de Atas e P a receres  do ' -  
Constiho F is c a l  "• A rt. -  A todo tempo poderá o Conselho F is c a l  
s o l i c i t a r  dos admlnistxradores esclarecim entos r e la t iv o s  a  qualquer 
a  qualquer a to 'p o r  e le s  p ra tic ad o , b a  como re q u is i ta r  documentos - 
para  exame. A rt. I f - -  Como órgão a u x i l ia r  do Conselho F is c a l ,  poda

rá  funcionar desde que n e ce ssá rio  uma A u d ito ria  E xterna, con tra tad a  
com a p r e s a  e sp ec ia lizad a , devidamente re g is tra d a  no Bar^^® C en tra l 
do B ra s il ,  esco lh ida  pe lo  Cohselho de A dm inistração, ou*^^c o Cons£ 

.Iho  F is c a l .  A rt. 36. -A ntes da aprovação ahual das eóh tas  dos admlnig 
tra d o re s  p e la  A s s a b lé ia  G eral in d e p e n d en ta e n te  de p a rece r e s c r i to ,  
na dos meabros do C onsâho F is c a l  u sa rá  da p a lav ra , apresentando r£  
l a tó r io  completo sobre a s  c o n ta s , recomendando ou não sua aprovaçao 
e fazenQo quaisquer r e s tr iç õ e s  acaso c a b ív e is . A r t .37- A .reauneração 
dos m ab ro s  do Conselho F is c a l  s e rá  fixi^da p e la  A s s a b lé ia  Gezal -  
que 08 e le g e r t  nao poderá s e r  in f e r io r  para  cada m a b ro  a  e x e rc í
c io ,  a  um décimo do v a lo r  médio da ra u n e ra ç ã o  dos d i r e to r e s .
CAPlfULO 71-  Assembléia Gexral.A rt. 38-  A A s s a b lé ia  G eral re u n lr - s e -  
a ,  ord inariam ente, na séde s o c ia l  da Sociedade den tro  dos qua tro  -  
p rim eiros meses que se s e g u i r a  ao encerram ento do e x e rc íc io  s o c ia l  
M  d ia  e hora p re v ia e n te  anunciados p e la  Imprensa, na forma da l e i ,  
e ex traord inariam ente  s a p r e  que os in te re s s e s  s o c ia is  o e x ig ire s  . 
A r t . 3 0 / ofl e d i ta is  de convocação das A s s a b lê la s  G erais con terão  , 
ob riga to riam ente , a súmula da o r d a  do d ia  a s e r  d is c u t id a  e serão - 
,pub licadas obedientes a l e i  das sociedades anônimas sando,  ̂ m 
p a r t i r  da d a ta  da prim eira  p u b licação , c o io ^ tv T ^ a ^ is p o s iç io  
sclcM iistas to d o s 'o s  documentos que serão  o b je tiv o  de d e lib e ração  e 
0 re sp ec tiv o  p arecer do Consellio F is c a l ,  se houver. A rt.M3 -  A 
b lé ia  G eral s e rá  ab erta  e p re s id id a  pelo  presid-snte do Gor.selho ze 
A dm inistração, ou seu s u b s t i tu to  e v en tu a l, que convidará q u a l-u e r i=: 
a c io n is ta s  para  a tu a r  como s e c re tá r io  da mesma. A rt. -  As á e l i i e -  
rações da Assembléia Geral serão  t>o°>adas por m aioria  a b so lu ta , r.ao 
computados os vo tos a  b ranco. A rt. ^2 . -  Independenteaente de quorum 
n e ce ssá rio  para  d e lib e ração  de a ssun tos  e sp ec íco s,d ig o , de as.-ur.tcs- 
e sp e c íf lc o s  da Assembléia G eral E x tra o rd in á ria , e x ig lr - s e -á  para a 
a lte ra ç ã o  dos a r t ig o s  2 « ,3 ^ ,1 1 ,2 1 ,2 2 ,2 ^ 2 6 ,2 7 ,2 8 ,3 0 ,3 1 ,3 2 ,3 7  e ifl -  
d e s te  S s ta tu to  Socia l b a  como de seus p a rág ra fo s , a votação  fa re  ra 
v e l  de no mínimo 90^ (noventa por cen to ) do c a p i ta l  votante,SAÃalIILI 
7TI -  Deleg ação do Poder P úb lico  -  A rt. tf3. -  A Stjciedade poderá ad
m in is tra r  e execu tar programas, p ro je to s  e atuações delegados pe le  -  
Poder Pub lico , para ta n to  e sc r itu ra n d o  a  con ta  especi'k l os en ca rjes  
e b e n e fíc io s  de cada progrsma, p ro je to  ou atuação d e legadas . § 1» -
As delegações re fe r id a s  n e s te  a r t ig o  serão  consubstanciadas po r ccz- 
t r a to s  especícos em que serão  fix ad as  ezpressam ente ta n to  as ob riga
ções 0020 a remuneração da Sociedade. § 26 -  A remuneração para exe
cução das a tiv id a d es  delegadas' se  c o n s t i tu i r á  a  uma tax a  de s e rv i  - 
ços, de v a lo r  ob rigato riam ente  su p e r io r  ao cu sto  dos encargos asr-uzi 
dos e de uma tax a  de b e n e f íc io  p ropo rciona l a margem l íq u id a  evt.-.x-u- 
a l  alcançada no desempenho da delegação . § 3fl -  Ã taxa  de se rv içe  - 
s e rá  s empre devida in d e p e n d en ta e n te  do re su lta d o  o p eracional da d» 
legação , não podendo, a  qua lquer h ip ó te s e , d e ix a r de s e r  cobrada . 
L M  -  & vedada a a s s in a tu ra  de c o n tra to s  de risco .^  C.\?Í?'jLC " IIZ  - 
E xerc íc io  S o c ia l. A rt. Mf- 0 e x e rc íc io  s o c ia l  term inará  ez 31 ce z& 
zembro de cada ano, lev an tando-se  o. balanço g e ra l de todo o a tiv o  € 
passivo  da Sociedade, com observância  das p re sc r içõ e s  le g a is  e, aio-g, 
d ld as  as  am ortizações e depreciações pe rm itidas  es l e i ,  s e rá  fe io a  = 
d edução^e  5í? (cinco  por cen to ) para  o Fundo de Reserva Legal, d:-iu- 
ção essa  que de ixa rá  de s e r  o b r ig a tó r ia , ' quando t a l  Fundo a t in g i r  
20^ (v in te  por cen to) do- c a p i ta l  in te g ra llz a d o , sendo o saldo  dis~rÃ 
buído conforae detero inação  da A s s a b lé ia  G eral, por p roposta  io 
Conselho de A dm inistração, ouvido o Conselho F is c a l .  A íL Jtí* - Gs ü -  
videndos e as  bonififfaçÕe.s ea d in h e iro  nãò rec la rad o s  no praco ie  
l8 0  (cento  e o i te n ta )  d ia s  da re a liz a ç ã o  da A s s a b lé ia  :«/úe os ccr.r i 
d e r , serão  depositados a  con ta  b a n cá ria  e s p a c ia l, ocvzzcntada l  
o r d a  da D ire to r ia ,  e p rescreve rão  depois de 5 (c inco) anos desse ie  
p o s ito , em fav o r da Sociedade, c o n ta b iliz ad o s  como c a p i ta l  ezcei-.-rcc. 
CAPÍTULO H  -  T ransfom ação, D isso lução , L iquidação, Fucao, Incorr 
ção ou Cisão. A rt.ifó. -  A empresa pode tran sfo rc ia r-se  xiz oociedaxé 
Economia H is ta , ou empresa p riv ad a  cem p a rtic ip a çã o  e s t a t a l  .iJj'.cr_*.i 
- r i a ,  desde que no momento da tra-hsiorm a^’o tenham s id o  -
pe lo s a c io n is ta s  o balanço efetuado ?rév4.3c:fànte para  t a l  bem tramo 
j á  estando a a ta  da Assembléia Geral Ordinaría^ c^ fl'.sspondente ao -  
ex e rc íc io  s o c ia l  findo ,'dev idam en te  arquivada no R eg is tro  do Cemér- 
c io .  A rt. ^7 . -  A d e lib e ração  de transfo rm ar a Sociedade deve t è r  
re c e r  p rév io  do Consellio F is c a l  e obedecer a todas as form alidades 
l e g a is ,  concedendo aos a c io n is ta s  que não concordar com a deli', .-ra- 
ção os d i r e i to s  que lh e s  sejam inere.ntBjS. A rt. ^8 -  A Sociedade se
r á  d is so lv id a  nos casos p re v is to s  ea l e i ,  ou por d e lib e ra çã o  da As
sem bléia G eral E x tra o rd in á ria  co.nvocada' para  e s te  f i a ,  sendo que a 
re s p e c tiv a  d e lib e ração  só t e r a  va lidade  co n tra  te r c e iro s  a  p a r t i r  -  
da d a ta  da publicação  da a ta  re c o lu tlv a  devidamente arquivada no 
R eg istro  do Comércio. A rt. ^9 -  A Sociedade e n tra rá  em liq u id a ç ão  -  
nos casos le g a is  ou por d e lib e ração  da Assembléia GeriQ., adotada -  
por m aioria  ab so lu ta  de v o to s . A rt. 50 -  Compete a Assembléia Geral 
determ inar o modo de liq u id a ç ão , bem como e le g e r o l iq u ld a n te  e o 
Conselho Fiscal^ 'que deVèrãó ’func ionar -iurente o períoíío  da liqu idação  
A rt. ^  -  A Assembléia G eral poderá de te rm inar a fu são , a inco rpo ra  
ção ou c isã o  da sociedade re sp e itad o s  os d i r e i to s  dos a c io n is ta s  -  
d iss ld e .n te s . CAPÍTULO ^  -  D isposições G erais  . A rt. 5*2 -  X empresa, 
a tra v é s  dò seu Conselho de A dm inistração, independenteaente  de rea 
l iz a ç ã o  da A sseab llia  G eral e sp e c íf ic a , poderá c o n tr a ir  empréstimos, 
in c lu s iv e  mediante emissão de debentures com g a ra n tia  de patrimc.nic 
s o c ia l ,  assegurados aos seus t i t u l a r e s  o d i r e i to  de co n v e r tê - io s  sz 
ações p re fe re n c ia is  do c a p i ta l  da empresa. A rt. ?3- A p licaa-se  aos 
casos omissos n e s te  S s ta tu to  S o c ia l as  re g ra s  da le g is la ç ã o  v igen te  
ou p e rtin e n te s  a p lic áv e l a cada momento a c u ja s  h ip ó te se s  serão  e f^  
t iv a d a s  a tra v é s  de d e lib e ração  do Consel)io de A dm iaistraçao e ou e^: 
da, s e  fo r  legalm ente n e ce ssá rio  por decisão  da Assembléia G eral -  
convocada para t a l  f-’m. Art.5V -  0 .regime ju r íd ic o  do P essoal da 
A p re sa  ê o da le g is la ç ã o  t r a b a lh is ta .  A rt. -  Ea todos os co n tra  
to s  f i n a d o s  p e la  Empresa, s e rá  consignado que o empregado adm itido 
poderá s e r  t ra n s fe r id o  para qualquer ponto do t e r r i t ó r i o  do Sstado- 
da Para íba , de acordo com as necessidadès do serviço.'/XX -  Que d is 
seram o seg u in te , digo, Que disseram  a s eg u ir , os In s t i tu id o r e s ,  na 
qualidade de a c io n is ta s ,  an te  as mesmas t e s t a u n h a s ,  p e ran te  mim , 
que resolvereim e leg er os membros do Conselho de A dm inistração •  
do Conselho F is c a l ,  a sab e r: Para M abro do Conselho de Adm inistra
ção, com mandato de 03 ( t r ê s )  anos, como rep resen teu ite  do a c io n is ta  
Governo do Estado da Para íba , José de O liv e ira  Costa, b r a s i l e i r o  , 
casado, xhgenheiro Agrônomo, C a r te ira  de Iden tidade  nfl 5 l« 3 5 3 -^ .  « 
expedida pe lo  I n s t i tu to  de P o líc ia  Técnica do Estado da P araíba 
Ç. I .C . nfi 0 0 5 .7 10 .33^0^ , re s id e n te  e dam ic illado  n e s ta  Cidade, ã 
Rua P ro fesso r José  da Gama Prado nfi 1.7íti .repre^ctiífente zc 
a c io n is ta ,  Eopresa de A ss is tên c ia  Téc.nica e  Sjc^eirSSb iíu ra l do E s ta 
do da Paraíba jí-lAT.21 , F ranc isco  Itariaho de M edeiros, b r a s i l e i r o  , 
casado,iJigenhelro  Agrônomo, C a r te ira  de Iden tidade nfl 5 5 .531 -íS . ,
expelida  pelo  I n s t i tu to  de P o líc ia  Técnica do Estado da P ara íba  , 
C .I.C . nfi 003. 290. 37^ / 0̂ » re s id e n te  e dom iciliado n e s ta  Cidade, a 
Av, Bahia nô 6M*-; como re p re sen ta n te  do* a c io n is ta ,  Companhia I z t e r ^  
da de Desenvolvimento Agropecuário da Paraíba (CIDAGRO), Glauco Ta
vares Pessoa da Costa, b ra s ile iro ,c a sad o ,E n g en lie lro  Agrônomo, Car -  
t e i r a  de Iden tidade  nfi 72 .^ ^ - P b . ,  expedida p e la  S e c re tá r ia  de 
Segurança P ub lica  do Estado da Para íba , CIC nfl.008.9 if5 .9 lV S 7,, r e r^  
den te  e dom iciliado  n e s ta  Cidade, â Rua Horâcio P o la r i nfi lOO.Para- 
o a b r o s  do Conselho F is c a l ,  com mandato a té  a re a liz aç ã o  da Prim ei
r a  A s s a b lé ia  G eral O rd in á ria , após ^  sua In s ta la çã o  podendo s e r  
r e e le i to  anualm ente. Efeti-^os : Jo sé  T a rc ís io  Fem andep, b r a s i l e l r c  
casado,A dvogado,C arteira de Iden tidade  nfi 7S.226-P3., expedida pelo
I n s t i tu to  de P o líc ia  Técnica do Estado da P a ra íb a ., -CIC.nfi................
008.391*2Mf/df9, re s id e n te  e dca3ic l l ia d o  n e s ta  c idade , a rua  S l lv i -  
no Chaves nfi 8OO; José ^ irg o lin o  de A lencar, b ra s i le i ro ,c a s a d o  » 
Cc^tador, C a r te ira  de Iden tidade  nC 79.750-F3.» expedida pe lo  I n s t i  
tu to  de P o líc ia  Técnica do Estado da P a ra íba - CIC nfl 002. 33^ - 2EW*-t7 , 
re s id en te  e dom iciliado  n e s ta  Cidade, à rua  General M arie da S ilv a - 
nfi 70lf; Mário de Almeida Tourinho, b ra s ile iro ,c a s a d o , té c n ic o  a
A dm inistração, C a r te ira  de Iden tidade  nfl 1^ 3e5l 6-P 3. ,  expedida pa lc
In s t i tu to  de P o líc ia  Técnica do Estado da Para íba , CIC.nfi....................
O92. 595. 38if/9i ,  re s id e n te  e ocm lciliado  n e s ta  Cidade, â  Av.C-etúlic- 
7argas nfl 109-Apto.1.103; S up len tes: A n a 'i'a ria  Toaaz F e r r e i r a  C3 
Lima, b r a s i le ir a ,c a s a d a ,té c n ic a  ez A dm in is tração .C arte ira  de l á e z t i  
dade nfl 163.855-R t. ,  expedida Pelo I n s t i tu to  de P o líc ia  Técnica dc 
Estado da P ara íba , CIC nfl 05S-237.03if.A9, re s id e n te  e dom ic iliada  -  
n e s ta  OMiade à rua  João IlArsicano nfi 120; Hum'oerto F e r r e i r a  de L lza , 
b ra s ile iro ,c a sad o ,'B ach a re l es A dm inistração, C a r te ira  de Iden tidade 
nfi 5^.S68-K>., expedida i)e la  S e c re ta r ia  de Segurança P u b lica  do Es
tado  da Para íoa , CIC.nfl 003.l83.13V O lf, re s id e n te  e d om ic iliado  n sz  
t a  Cidade, à  rua  D aniel Ju s tin ian o  de Araújo nfl 66; M aria José  de 
Azevedo, b rá s i le ira ,s o l te ira ,E c o n o m is ta ,C a r te ira  de Id en tid ad e  zfi 
532.109 D?., expedida p e la  S e c re ta r ia  de Segurança P ub lica  do Dis -  
t r i t o  F edera l, CIC.nfl 13 3 * l6 0 .W f-3 lf,re sid en te  e dom ic ilicda  nec ta- 
Cidade, â  rua  F lo riono  Peixoto  nfl 5^5; os quais foram de iz e d ia tc  -  
in v estid o s  nas re fe r id a s  funções, devendo os mesbros do Consell.o ce 
Adm inistração esco lh e r o seu P res id en te  na reunião  áe in s ta la ç ã o  -  
conforme pa rág ra fo  3® do a r t ig o  21 do E s ta tu to  S o c ia l, para  —
seguida na mesma reunião  s e r a  e le l td ^  ^  to fcS H saer D ire to r ia  • 
7 III-Q ue , prosseguindo .disseram  os In s titu id o re s »  na q ua lidade  de 
a c io n is ta s»  paran ta  as mesmas testeaninhas» que convencionaram f i  -  
z a r  a  ra u n e ra ç ã o  dos A dm inistradores In te g ra n te s  do Conselho F is 
c a l ,  a  s e r  3>aga mensalmente» da seg u in te  formaç % ra  casa  m a b ro  -  
do Contelho de Administração» um v a lo r  ̂ re fe rên c ia  re g io n a l, p e n  * 
cada m a b ro  e fe tiv o  do C oiselho F iscal»  s e r a 'a t r lb u id o  0 v a lo r  nu^ 
ea  in f e r i o r  a  ua décimo da oéd iás  dá ra u n a ra ç ã o  dos Dlret^^res » 
fican d o  esclareci& o que o s u iú .a te  que v i e r  a  s u b s t i t u i r  0 e fe tiv o , 
perceberá  ta o  somente o que f o r  de d i r e i t o  duran te  o p raso  ^  
a tã> stltu ição  a quanto a remuneração da U r e to r l a  se rá  I n d i^ ^ u a l  » 
ficando  desde já  fix a d a  da seg u in te  forma: Para o D ire to r  tlcesldeQ 
t e  da I&npresa- d  U0*000»(X> (q u a ren tf m il c ru z e iro s )  e para  cada us 
doa d a a l« : D ire to re s - 9  35*000»00 ( t r i n t a  e c inco  m il c ru z e iro s )  -  
de s a lá r io  e mais a  t í t u l o  de rep resen tação  O 35.000,3o ( t r i n t a  a 
c inco  m il c ru z e iro s ) .  nÇ- Que afirmam os ID iatitu ldores s e r  a  oposl 
ção i n i c i a l  do c a p i ta l  s o c ia l  da a p r e a a  o seg u in te : C ap ita i au to -

rlz ad o  •  50.000.000,00 (c inquen ta  mllhÕea de c ru z e iro s ) ,  doa quala 
encontram -se su b sc rito s  e in te g ra llz a d o s  0 l* 020«000,p 0 (hum m ilhão 
e v in te  m il c ru z e iro s ) , que foram re a liz a d ò s  na  forma do Boletim  -  
de Subscrição , acima mencionado. X- Que, a  a p r e s a  t e r á  sua sede— 
p ro v is ó r ia  lo c a liz a d a , no andar do Bloco 02 do C a t r o  Adminis
t r a t iv o  do Estado -B a irro  de Jaguazibe a  João  Pessoa, Estado da 
P ara íba , onde funciona a  S e c re ta r ia  da A g ric u ltu ra  e  Abastecimento 
do E stado, e a  con tinu idade  declararam , a i n ^ ,  os in s t i tu id o r e s  -  
'peran te  as  mesmas te s t a u n h a s  que aceitavam  ,e outoPgavam a  p resen
t e  e s c r i tu ra  a  todos os seus term os e ma axibiram  o re c ib o  do de
p ó s ito  f e i t o  no Banco do Bra s l l  SÍA.-Agêncla Local, r e f e re n te  a 
re a liz aç ã o  ea d iiiheiro  corresponden te  a 100^  ( c a  por cen to ) do 
v a lo r  ̂ s  ações s u b sc rita s  u ltrap a ssan d o  assim  o determ inado p e la -  
ILel nfl 6 .^0^  de 15 de d e z a b ro  de 1976,  e , cu jo  t e o r  Ó o seg u in te : 
Guia de Recolhimento de D epósito  para  c o n s ti tu iç ã o  do c a p i ta l  i n i 
c i a l  da Empresa-Cldades H o rtig ra n je ir a s  da P araíba S.A*, o ra  m  
c o n s ti tu iç ã o  na forma do ex ig id o  pe lo  A rt. 80,  H  da L ei 6*boM-, de 
15  de d e z a b ro  de 1976. P e la  p ré sen ta  g u la  d e  d ep ó sito  os I h s t l t u l  
do res , da Raprasa-Cldades H o rtig ra n je lr a s  da Paraíba S.A*, o ra  a  
C o n stitu ição , vêa, ao Banco do B ra s il  S*A*, agência da P a rça ,d lg o , 
P raça I8 l7 ,  n e s ta  Cidade vendar ou m elhor re c o lh e r  a  Ia p o r ta n c la  -  
de 6 1 .020*000,(X) ( hum m ilhão e v in te  •»il cx 'uzelz 'ot), r e f e re n te  -  
a  su b sc rição  d e  100^  ( c a  po r cen to ) do c a p i ta l  s o c ia l  a  que se  

comprometeu a in te g ra l iz a r  na  forma abaixo : 1 -  Home- Governo do 
Estado da P ara íba . CGC. 08.76.12V /0001-00- João Pessoa-Pb-Su -  
b s c r l to -  (i 1 . 000. 000, 00-  Ih tegralizbdO  C  l.OQO.QQVlrT^-total l . 'U : : .  
000,00 (hum m ilhão ,de c ruzeiro '8) - J ã o - P « 8s o a - ib .  2 . a p r e s a  de As
s is tê n c ia  Técnica e Extensão R ural do Estado da P ara íba  ** SÍKTĵ  " 
d  I0f000,00-C r$ 10 .000,00-0  10*(X)0,00. 3 -  Companhia In teg rada  de -  
De8env<^vlmento Agropecuário da P ara íba- CIDAGRO,digo, E.'JVTíiR-cgc. 
mf* 08.973.752/0001-M )-alde 3H 230-Kn ^3,3-C abedelo-Pb- o 1 0 .OCO , 
00-6  10 .000,00-6  10*0(X),00. 3 - C apanh ia  In teg rada  de D esenvalvi -  
mento Agropecuária da P a ra íba - CUJAGRO-i CGC.HF.08.683.6Vl/0001-c3- 
séde Av. Liberdade 3.0l5-Bayeux-Pb . ' 6  10 ,000 ,00 -0  10.000,00  -  . . . .
6  10 .000,00 , T o ta is  6 1 .020 .000 ,00-6  1 .020 .000 ,00 - O 1 .0 2 0 ,0 0 0 ,CC. 
João Pessoa, 12 de D ezab ro  da 198O. P/Govemo do Estado da P a rz í-  
ba -Jo sé  de O liv e ira  Costa F/BI-lATER-I5-Joslldo ! !a r tln s . p/CIDAG?.C -  
IBu Glauco Tavares Pessoa da Costa. Segue a u ten ticação  mecânica p=lm 
Caixa do Banco do B ra s i l  -FS-BB-012‘ de dez. 12-1 .020 .000 ,CO-RII 71 . 
F o i paga a  ta x a  de ap o sen tado ria  no v a lo r  de 6  l«9Vl,GC (hus z i l  
novecentos e quarenta  e ixa c ru z e iro s ) ,  conforce  gu ia  expedida p&lz 
Recebedoria de Rendas do Estado, que f ic a  a rqu ivada. B ilh e te  de 
D is tr ib u iç ã o . V279 O utorgantes- 0 Estado da> P ara íba  e o u tro s , 
gados- os m e s m o s -^ lo r  6 1 . 020*000,00 (hum m ilhão e v in te  m ll c r^  
z e lro s)-D a ta  12-dezem bro-19S0-.0bjeto-Constltuição da Ezpresa-G ida- 
b es  H o rtig ran je lra s  da P araíba S.A* Que estando assim cumpridas as 
form alidades de d i r e i to  os I n s t i tu id o r e s ,  dão por instit*<Jida a 
Bnpresa P úb lica  Estadual-C idades H o rtig ra n je lra s  da P a ra íb a  S.A.ze- 
vendo s e r a  temadas p rov idências coo re la ç ão  ao arquivam ento cos- 
seus a to s  c o n s ti tu tiv o s  n a ' Jun ta  CcE^erclal do E stado da P a ra íb a . E 
de cono assim  disseram  me pediram e e u ^ e s  la v re i^  e s ta  e s c r i tu ra ,  
a  qual sendo-lhes l id a ,  ace ita ram , ;outorgar&m e a s r in aa  com as 
t e s ta u n h a s :  Evandro Cunha B a t i s ta 'e  Roberto Cunha B a t is ta ,  o ith a s  
conhecidas; dou f é .  Eu, B e tte  Dave& Cabral de Melo, e sc rev en te  au
to r iz a d a , a e sc re v í. E eu, Maria de Lourdes Pessoa M llanes, Tabe -  
l l ã  Publica  a subscrevo e a ss in o  ea púb lico  e ra so  do que uso . as?
João Pessoa, 12 de d e z a b ro  de I 98O. JOeS DE CLI7EIPJI CCSTA...........
FRANCISCO MARINHO DE I3IÜSIR0S.. .  GLAUCO TAVARES PESSOA DA COSTA.... 
EVANDRO CUNHA BATISTA. .ROB^TO CUNHA BATISTA. Sn t e s t a  ( s in a p  da 
verdade. A Tabeliã  PÚblica-IU RIA DE LOURDES PESSOA HIUUIEiy 

Jo io  P e s s o '^ ^ 2  de d e z a b ro  de 1930.
Ho ia p e ( i^ e n 1 ^  «vdtttuál d a .s e rv en tu á r ia  e fe tiv a  

) da verdade.
'■Tico -S ubstitu to  ,

3e5^ Hi

J-JLnta Co: le rc ia l do Esíado d a  P o rc ib s
C E  l i  T J ^ D  A O

CSRIIPWO
protocolou sob ...... r :i í'..:b ___tf arcnilvou
nesta Au^r^Tíii sob n.^^ 5  ^  por i'crpsctio
no u Aia tlr st:.z PPU'zL.O CCllílELHO
BE ÁDMI.U.cr.-. ir.lO, rer'l’c 'o no rio t ^<9^ t ^ ' ^  ■

SeoTEtariáda Junta Lo let. ils r.oraB.aJi/l t / ^  t í O
ycp^nf.rii lL—L- \1

ran t
» Ooaérel«

CIDADES HORTIGRANJEIRAS OA PARAIBA - S.A.

ATA DA 1? REUNIAO DO CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 15 DE
DEZEMBRO DE 1960.

Aos (15) quinze dias do mês ,de de 
zembro de 1980 âs 12.00 (doze) horas na sede Social da Empresa situada 
no 29 Andar do Bloico II, do Centro Administrativo do Estado, em João 
Pessoa capital do Estado da Paraíba, reuniram-se os senhores JOSÉ OE 
OLIVEIRA COSTA, FRANCISCO ÍIARINHO DE MEDEIROS e GLAUCO TAVARES PESSOA 
DA COSTA todop membros do Conselho de Aíamini^stração da CIDADES HORTI 
GRANJEIRAS DA PARAlBA S.A. Instalada a reunião, foi aclamado para pre 
sidir a mesma o Sr. JOSfi DE OLIVEIRA COSTA, tendo o Senhor Presidente 
convidado a mim GLAUCO TAVARES PESSOA DA COSTA para secretariar os tt 
balhos, constituindo-se assim a mesa. Ato contínuo o Sr. Presidente d^. 
clarou que em cumprimento ao parágrafo 39 do artigo 21 do Estatuto So 
ciai da empresa deveria ser escolhido o Presidente óo órgão. Solicitan 
do a palavra o conselheiro FRANCISCO MARINHO DE MEDEIROS propôs o nome 
do Presidente da mesa JOSfi DE OLIVEIRA COSTA para ser escolhido coroo 
Presidente do Conselho de Administração durante o prazo estatutário 
Submetido a proposta a votação, resultou a sua aprovação, pela maio 
ria, abstendo-se de votar o eleito, o qual investiu-se de imediato no 
cargo. Prosseguindo os trabalhos o Sr. Presidente agradeceu a escolha 
e manifestou sua satisfação em, juntamente com os demais integrantes 
do Conselho, estarem a frente de um projeto de tão largo alcance econô 
mico social, expressando sua confiança de que, a empresa possa em cur 
to prazo produzir seus primeiros resultados concretos e em seguimento 
lembrou aos demais membros do Conselho que havia necessidade preemen 
te, que em cumprimento a disposição estatutária fossem eleitos os mem 
bros da Diretoria. Tomando a palavra, mais uma vez, o conselheiro FR;^ 
CISCO MARINHO DE MEDEIROS sugerlu ao Conselho de Administração os no 
mes dos Senhores PAULO FRANCISCO MONTEIRO GALVÃO, GERALDO MAGELA LEITE 
,e FRANCISCO DONATO FILHO para ocuparem, respectivamente oa cargos dè 
Diretor Presidente, Diretor de Coordenação • Diretor Técnico, ressal 
tando ainda a formação técnica, as qualidades pessoais s a capacitação 
de cada um ao cargo para o qual seu nome foi sugerido. O Sr. Preslden 
te colocou a questão em votação, a (jual. fcril aprovada sem voto discre 
pante, resultando eleitos para Diretor Presidente o Senhor PAULO FRAN 
CISCO MONTEIRO GALVÃO, brasileiro, casado. Advogado, Carteira de Iden 
tidade n9 122.032 expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Es 
tado da Paraíba, C.I.C. n9 063.289.544-68, residente e doaicillado nes 
ta cidade, â Rua Capitão João Freire n9 684; para Diretor de Coordena 
ção o Senhor GERALDO MAGELA LEITE, birasllelro, casado. Engenheiro Agro 
nomo. Carteira de Identidade n9 315.177-PB, expedida pela Secretaria 
,de Segurança Pública do Estado da Paraíba, C.I.C. n9 003.039.764-20 ,
,residente e domlcili-ado nesta cidade, a Rua Roraima n9 61; para Dlre. 
tor Técnico o Senhor FRANCISCO DONATO PILHO, brasileiro, casado, Enge 
nheiro Agrônomo, CREAA n9 2.217-D - 16? Região, Carteira de Identidade 
n9 166.062 expedida pelo Ministério da Aeronáutica ^.P., C.I.C. n9
041.629.784-68, residente e domiciliado nesta cidaãe á Rua - Maestro 
Oswaldo Evarlsto da Costa n9 194; os quais foram investidos nas fun 
coes na forma estatutária, para um mandato de 03 (três) anos, fazendo- 
jús mensalmente a remuneração individual já fixada pelos Instituidores 
na escritura pública de constituição da enq̂ resa, ou seja: para o Dire 
tor Presidente Cr$ 40.000,09 (quarenta mll cruzeiros) de salK-iò e 
mais uma representação de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros) pa, 
ra o Diretor Técnico Cr$ 35.000,00 (trinta e cinco mil cruzeiros) de 
salário e mais pma representação de Crf 35.000,QO (trinta e cinco mil 
cruzeiros), e como também para o Diretor de Coordenação Cr$ 35.000,00 
(trinta e cinco mll cruzeiros) de salário e mais uma representação de 
Cr$ 35.000,00 (trinta e cinco mil cruzeiros). Finalmente o Sr. Pres^ 
dente facultou a palavra a quem dela qulzesse fazer uso e como nenhum 
Conselheiro se pronunciasse suspendeu os trabalhos pelo tempo necessá 
rio à lavratura da presente Ata no livro prÕprlo da empresa, medida 
esta que adotei. Reaberta a reunião foi esta Ata lida e achada confor 
me por todos os Consélheiros presentes, razão porque é assinada pelos 
mesmos no seu final, dela extraindo-se cópias datilografadas, para os 
devidos fins. João Pessoa, 15 de Dezembro de 1960. Assinados: JOSfi DF 
OLIVEIRA COSTA - Presidente; FRANCISCO MARINHO DE MEDEIROS - Membro - 
e GLAUCO TAVARES PESSOA DA COSTA - Secretário. ATESTO QOE A PRESENTE 
fi COPIA FIEL EXTRAlDA DO LIVRO PROPRIO. XIOÃO PESSOA, 15 DE DEZEMBRO DE

^Sfi DE OLIVEIR^ COSTA ^  
PRESIDENTE

por de>p3:no

-.isifA COMERCIAL DO EST. DA PARAÍ3A
- ,  C JJ R , T  I  D  A  o

5TIFICO q u íe ííc io d í& l
;'jíveu n/Autorquio leb e ,

í   ̂ o E*c(ii«fo r«iiico da tua Constituiçúo Igvrada am

tftfrtfUu^L Junja ComsmJí âa Estado da P a ra lla .j^  ^



CIDADE-
AüinAo Joào Pessoa, quinta-feira 18 de dezembro de 1980

NAI reúne funcionários e 
comemorará Natal amanhã

A Associação dos Funcionários do 
Núcleo de Assistência Industrial - NAI 
- realizará amanhã seu encontro de 
Natal, reunindo grande número de as
sociados e seus filhos.

Os festejos terão inicio à tarde - às 
17h30m - com atrações dedicadas 
aos filhos dos funcionários do NAI. As 
crianças serão oferecidas presentes, jo
gos e brincadeiras tradicionais e um 
lanche.

A festa terá prosseguimento à noi
te - 20h30m - com um encontro de to
dos os funcionários do Núcleo de Assis
tência Industrial. Na oportunidade, 
haverá uma seresta, além da troca de 
presentes de amigo secreto.

A confraternização natalina NAI 
será realizada na sede da Associação 
dos Funcionários do Núcleo, localizada 
à Av. Cabo Branco 4542.

E X A M E  DE  B IÕ PS IA S  E P E Ç A S  C IR O R G IC A S  
P R E V E N Ç Ã O  DO  C Â N C E R  G IN EC O LÕ G IC O  
D IA G N Ó ST IC O  IM E D IA T O  DO  C Â N C E R  (CO N G ELA Ç Ã O )  
C IT O L O G IÂ  D A S  C A V ID A D E S

17 C O N S U L T O R E S  IN T E R N A C IO N A IS

IN ST ITU TO  DE  
PA T O LO G IA  E C IT O L O G IA  
Dr. E L Y  C H A V E S

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

Marcos Pinto chega de São Paulo e abre exposição hoje na Gamela Galeria

Marcos Pinto abre 
a sua exposição 
na Gamela Galeria

A vernissage da nova exposição do pintor parai
bano Marcos Pinto de Morais, com trabalhos em ó- 
leo sobre tela, será hoje, às 21 horas, na Gamela Ga
leria de Arte, à avenida Almirante Barroso, 144. 
Marcos veio recentemente de São Paulo, onde parti
cipou de várias exposições, tanto individuais como 
coletivas.

Para Marcos Pinto, apresentar seus trabalhos ao 
mundo “é como expandir cada vez mais um horizon
te artístico que não tem fim”.

No começo do ano, ele participou da Exposição 
de Arte Ecológica na Faculdade de Engenharia In
dustrial e da Coletiva de Inauguração da Pinacoteca 
Municipal, e também estiveram em Tukuyama, no 
Japão, numa mostra de 27 artistas brasileiros. No 
entanto, a maior participação do pintor paraibano 
foi nos Estados Unidos, onde passou uma boa tem
porada fazendo palestras e exposições nas mais im
portantes universidades do nordeste americano. Em 
Storrs, Connecticut, no The Art Department of Cen
ter Latin American Studies, Marcos foi aplaudido de 
pé pelo público americano, que ficou impressionado 
com sua palestra sobre o comportamento do artista 
.diante da politica.

O convite distribuído para a vernissage de hoje, 
entre seus comentários, tem um texto do critico Ju- 
randy Moura, recém-falecido, que asim falou do pin
tor: ,

“Marcos Pinto é uma nova revelação nas artes 
plásticas paraibanas. A pintura de Marcos se carac
teriza pela preocupação com o espaço. De tendências 
geométricas, a sua pintura explora a superposição de 
planos irrompendo o vazio pela delimitação das li
nhas curvas, dos ângulos, do contraste das cores. 
Seus quadros são geralmente de grande tamanho. 
Essa abertura de espaço tende sempre a criar um rit
mo que estrutura o todo da obra. Um talento novo”.

Pebe paga 350 
bolsas a filhos 
de operários

1’rezentas e cincoenta bolsas de estudos 
do PEBK -(Programa Especial de Bolsas de 
b^tudo), do Ministério do Trabalho, no va
lor nominal de 600 cruzeiros, serão entre
gues, hoje, aos comerciários que foram con
templados. A .solenidade de entrega será 
realizada às 19,30 horas, na área de lazer do 
Sesc, presidida pelo delegado regional do 
1’rabalho, José Carlos Arcoverde Nóbrega, 
presentes o presidente do Conselho Regio
nal do Sesc, empresário Rui Bezerra Caval
canti, diretor regional João Fernandes de 
Carvalho e do presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comércio, Francisco Melo.

A concessão dessas bolsas resultou de 
convênio firmado entre o Serviço Social do 
Comércio, através do departamento regio- 
inal da Paraiba, Programa Especial de Bol
sas de Flstudos e .Sindicato dos Empregados 
no Comércio de João Pessoa. As bolsas para 
os comerciários de Campina Grande, foram 
entregues no último sábado, b! do corrente.

Associação vai 
eleger hoje seus 
novos diretores

A A.ssociação Comercial do F3stado da 
Paraiba realiza hoje eleição para escolha 
dos seus novos diretores, tendo sido apre
sentada apenas uma chapa, na qual figura 
como candidato ])residente o empresário 
Joãh Batista Tavares de Melo. Para a pri
meira e segunda vice-presidências, foram 
indicados Antônio Dutra .Sobrinho e Josélio 
Paulo Neto.

Outra entidade que também já definiii 
os nomes para a futura diretoria, é a Fede
ração dos Diretores Dqistas da Paraíba, que 
terá como presidente o empresário .José An
tônio de Souza Maranhão, e como vice- 
presidente o empresário campinense João 
Batista Dantas, enquanto o delegado dis
trital .será o atual presidente Antonio Du
tra Sobrinho.

CIA. USINA SÃO JOÃO

CGC-08.974.214/0001-70

Aos (treze) dtae do aes de. Oezenbro ds 1980« ^s 6«^^i[AÍte sí trinta) 
hotae« ea eue sede soclel sd Engenho Central« ounleiplo'^^ïsn^ Rita « 
deste CstadOa preeentfs oe acionietae da Coepanhia Usina Oòao« yoom 
direito a voto a ee numero legal« eonforns se ooaprova atravse doe as» 
eentame^toB eontidos no ^Ivro Presença ds Acionistas« reuniraa-sa í aa 
Aseenbleiae Cerais Ordinário e Extraordinária« nos teraos de Art* 131 
da lei vigente* Ke foraa dos estatutos aeeutniu a presidtncia do Mesa o 
Diretor»Preeidentf* ecicniet^ Odilon Ribeiro Coutinho« o qual eondidou 
o acionista Caribeldi de ArauJ9 Dantas para secretariar oa trabelhoe*M 
olerando instaladas ae Aeeeableiae« o presidenta deu inicio aos trabe? 
Ihoe instruindo o eecretárie a proceder a leitura da^ordea do dia ins£ 
rida no Aviso aoe Acionistas a no Edital de Convooaçao« re^ectivamenta 
publieedos no Diário oficial do Estado a no Oornal A União« adições dos 
dias 13« 14 e 19 do novembro e 2« 3 s 4 de dezembro do corrente ano« do 
eumentoe eaeaa que tem o seguinte taori AVl&O AOS ACIONISTAS - Em obecfl[ 
eneia ao dlepceto no art* l|3 tia.lei n* 0*404« da 19 de dezembro de 
1978 a Diretoria da^üsina Sao 3oao comunica aoe anres* aoionistee que 
ar achem e diepo6Ícao*,na sedo eoeial* ca Engenho Central« município de 
Sçnta Ritaa a) o relaiorio da Diretoria sobre oa negoeioe seoleis} b) a 
copia das damonetraçoes finanoeirae o demais doouaentoa relativoa ae 
axeroieio social findo* Engenho Central« 12 de novembro de I960* A Dire 
toria* EDITAL DE CONVDCAÇAQ • Pr Io presente« fieaa opnveeedo| m  anra* 
acionistas da Cia* Usíq b Sao 3oao para eonparscavea es reuniões das As 
sembleias ^rais Ordinarla s Extraordinária« mareadas para o dto 13 de 
dezembro« es 8«30 horas* na sede social« as Engenho Central« munleigio 
de Sente Ritg« neste Eeudo* que deliberajEaa sobra aa eeguintas «atari 
ast 1) ralatorio da Diretoria« dsmonatraçoae fineneairoa« balanço gerj^ 
a demeia documentos referentes ao exsroicio social anoerradot b| elotso 
da Oiratoria; e) aumento de capitel £ooial no nontente de CRt ******4 * 
69*DOD*O0D«OO (aeseonta o cinco milhosa de eruzeiroa)eon e incorporação 
das seguintes reeervast Reservas de capital » CRt 90«625*430«10 m Reae^ 
vas de Lucros - CRt 14*374*969«90| d) reforma dos estatutos aoeiaie na 
parto referente ao oontenta do capital soeialp o) outros asauntos do 
interaaee da sociedade* Engenho-Central« 27 de novembro de I960* A Dira 
toria* Finda a leiturç desses documentos« e presidenta deu inicio a or 
dam do dia da Aseembleía Csial Ordlnaria apresentando ae eontae ÿo Dis? 
toria espelhadae^no balanço patrimonial a rsepeotivao demonstrações fj 
nenoeires« qug sao suas partes intagrantes| toSos* publieedoa na Çorna 
da lei« ooaeiao en qye determinou o eecretario a fazer s leitura tseni» 
oa dsaoao psçaj oontabçls« Inolualve doe quadroe deaonatratlvoe qua ins 
truem a correção aoneterla de balanço instituída pala Deerato»lei nT 
159S/77*^Apos esse ato« o praeidente eoloeou os oltadoa documentoe a 
aprsoia^no e Julganento dos acionietàs presentes« oonstetando»8s sua 
aprovação ajm- reearva a por unanimidade e abotando»aa de votar oa legaj. 
manto itqiedidoB* Continuando oa trabalhos o prssidentç eaelaracsu qua* 
eomo o aandato dos ateeis dlreotrea« na forma aetatutarie* expirava»ac* 
na data daa Assamblalaa« deviam oc aetontataa pra8en|aa çiaosraa a Dire 
Lorio para um novo mandato ediainistratlVD« qua jrigira ata^l3 dr dazem»’*’ 
bro da 1963* e« para tanto« ociocova o aaaunto a apreciaçaa doa çenho»* 
rsa aeionistae* Solicitando a palavra falou^o aeioniatc Paulo Aserico • 
nela da Vasooncalea augarindo que a Aerso^luia devia reeleger oe atucla 
diratorea« porque oonsldeqra e melhor forma de continuidade smp^saricL 
Posta o^aeeunto am dieeueaeo e procedida a eleição« veririceu»se • 
reeleição para o novo mandato aduinietrativo daa aeguintaa peeeoaai m  
ra Dirator»Prseidente« Odilon Ribeiro Coutinho« braailoire« casado« im» 
duetrial« résidante è avenida 3oao Hachacío« n* 276« em 3oão Pessoa« pc» 
tador do CPP 027*187*194»72« a pare Diretoroe« Ryrthes Fortg Ribeiro • 
Coutinho« brasileira« oaaada« proprietária« rsaidenta am 3oao Peeaoa k 
avenida Epitaoie Paeaoa« n* 2559« pcrtadora da CPP n* 033*309*C34»B7 • 
Doaquim da Costa Carvalho Filho« brasileiro* eaeado*ongenheiro químico« 
residente em Engenho Central« municipie da Santo Rita« namtm Eatado«pq£
portador do CPF q > Q16*170*324»34* Com seea raaultadp e présidente'pr£ 
elemou e reeleição doo diretoroe e eem solução da coHtíhuldada aatavam 
empoesedoa* Por proposta do acionista'Paulo Amlrleo Rala^de Vaseonos»* 
loa* foi eolicitadg aos acionietae presentes que aprovessea o réajusta 
mento da remuneração doa dlratorsa realaitoa« a partir de mSa da novas 
bro proximo findo« com basa no fator do raajuataaento salarial do XNPC 
(índios Nacional da Praçoe ao Consumidor) da^usls mas« ficando aataba^ 
laeide qua a cada semestra a Diretoria podara reajustar aua roauneraçao 
aampre lavando aa linha de conta o fator ofiolal da reajusta salarial* 
Poete o aaaunto ao diaeueaõó foi o mesmo aprovado sem diaerapaneia doo 
aeionistaa proaantaa* A aagulr* o praaidanto aaelaraoau qua na forma* 
doa Arts* 166 a 167 da Lei 6404/76« a Aaaaablala davara aprovar e au
Sento do oapltel social« de CRi 62*100*000«00 pare CRt 127*695*3S0«00« ordem de CRt.49*799*380*00* valor soes eorroepondente a paroala ^ da 
eorraçao oonotarla do capitai realizado« ognforma Rapa l^da Correção * 
da Balance* do oua raaultjiéa aa.diatribulçae da novaa acoaa antrs oa

seioniatas inoritos no Ilvrâ proprio a propercxenaAsanta i quantidade*
K posauutM a datf da AaaaMlaia*^Ca aonaaqusneia diaaD| e Art* 9t - 

aatat^toa davara sofrer altaraçRO« o qual« ao fia da ultiaa Ataaa» 
bliia sara aprasontada a nova cadaóao* Posto o apcunto oa diaoucaao « 
a« ooaa o ataao ecxiatitei uaa axlganoia do lai* foi alo aprovado oaa 
raaorva o por «Buuiteidada do votos doa aelonlataa praaantaa* Dando eo£ 
tlnuldado aoa trobalhep« o praaidanta sselaraoau qua dava Inlolo a o£ 
daa do dia portinanta a Aaaaablela Caral Extraordinária« para o qua m  
taraineu a laitura da Proposta da Diretoria« oonsiuiada aa ata lavracff 
no livro proprie« atinanto ao novo.ouaento do eapital ooeial« doeuaoQ 
to oaaa vozado noa agguiniaa taraost Sanhoroa Aeieniataa - A Oiratoria 
da Coapanhia Usina Sao Dgao« raeonhaeando« aaia uao vaz« a daeiaiva 
oaaaidada da eapitalizaçao doa raeursof origlns^ea da rentabilidade aa 
praaartei a doa daeerrantaa daa eorraçosa aonatariaa autorizadaa paio 
Daeratoelol 1998/77« o quo voa oaraetarlzar« antaa a aeiaa da te(to«ato 
da prudência adainistrativa e raeonhtoido aaguiasnto da polítieada m  
tíauloa o inoantivos fisoaia inat|tuldoa paio Covarno Fadaral«t« ainiM 
aantindo a nsesaeidada da aapliaçao de liaita oradltíeio Junto aoo m± 
taboloeiaantea bonearioojwra oténdar o eraagonta fluxo aapraoarial«oa 
reflexo fináneairo« propoo a W*Sa* a alavaçao do capital ooetel da 
CRt 127*B93*380«00 para CRt 147*100*000«0j)« sueanto aaaa^ no aontmto 
do CRt 19*204*620«00« aodianto a utilização a ineerporaçao« aa parta « 
doa saldM daa eentaa da Reservas da Capital f Raaarvaa da Luoroa« t£ 
praaantados palaa aubeontaa Raaarvi ÿê Cerraçae do Ative laobillzado • 
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Cimepar promoverá 
festejos de Natal

Repetindo o que acontece 
há vários anos, a Cia. Paraiba 
de Cimento Portland - CIME
PAR - vai reunir os filhos dos 
seus funcionários para uma 
festa Natalina.

Os filhos dos funcionários 
da Cimepar serão homenagea
dos com as crianças do pessoal 
da Itapitanga - Empresa de Mi
neração S/A - organização 
também vinculada ao Grupo 
Matarazzo.

A festa Natalina será rea
lizada no próximo sábado, dia 
20, a partir das 14 horas, no 
páteo externo da Cimepar.

Para facilitar a participa-

ção dos funcionários e de seus 
familiares , serão colocados ô- 
nibus à disposição dos convi
dados, a partir das 14 horas, 
com o embarque programado 
para o Parque Solon de Luce- 
na (Lagoa).

A festa Natalina para os 
filhos dos funcionários da Ci
mepar e Itapitanga contará 
com á presença de “Papai 
Noel” que distribuirá sorvetes, 
bombons, doces, pipocas e pre
sentes com as crianças. Tam
bém faz parte da programação 
uma apresentação da Ciranda 
Infantil da Escola Professor 
Ramalho Pinto, da cidade de 
Cabedelo.

Graduados concluem 
curso na Autônoma

Cincoenta graduados em Admi
nistração de Empresa, Direito, Econo
mia e Ciências Contábeis compuse
ram o alunado do curso de especializa
ção em Administração Tributária, a 
nivel de pós-graduação, promovido 
pela Universidade Autônoma de João 
Pessoa, encerrado ontem.

O curso, destinado à formação de 
especialistas e qualificação de docen
tes em Administração Tributária, 
além de criar e explorar situações, com 
vistas à pesquisa, foi ministrado por 
professores da própria Autônoma, da 
Universidade Federal da Paraiba, da 
Fundação Getülio Vargas e do Minis
tério da Fazenda.

No encerramento da promoção, o 
conêgo José Trigueiro do Vale, reitor 
da instituição, congratulou-se com to
dos os participantes e se comprometeu 
9 sempre envidar esforços no sentido 
de prosseguir com o programa de aper
feiçoamento do pessoal docente da en
tidade que dirige, através da realiza
ção de cursos a nivel de pós- 
graduação.

Além de um representante dos 
alunos, também falaram os professo
res Claudio Santa Cruz Costa e César 
Vieira de Resende, da Receita Federal 
em Brasilia, destacando o ingresso, 
com êxito, da Universidade Autôno
ma, na linha dos cursos de pós- 
graduação.

João Pessoa terá 
mais um consulado

João Pessoa contará dentro em 
breve com um Consulado da Repúbli
ca de Costa Rica, para tratamento-de 
assuntos de interesses do Estado e do 
Governo costa-riquenho.

O anúncio foi feito ontem pelo 
chefe do Departamento Consular e Ju-, 
ridico do Ministério das Relações Ex
teriores, Victor José Silveira.

Em telex enviado ao chefe da 
Casa Civil do governador Tarcisio Bu- 
rity, cônsul Severino Guedes, Victor 
José Silveira informou também que 
até a indicação do titular do Consula
do de Porto Rico em João Pessoa, fica

rá respondendo pelos assuntos o sr 
Manuel Emilio Hidalgo Orozco, como 
vice-cônsul de Costa Rita na capital 
paraibana.

O chefe da Casa Civil do governa
dor recebeu, ainda, um outro telex 
dando conta que o Governo brasileiro 
concedeu reconhecimento ao sr. 
Johann, Gerhardus Janse Van îîen- 
seurg, cônsul geral da Africa do Sul no 
Rio de Janeiro, com jurisdição sobre a 
Paraiba.

O reconhecimento vigora desde o 
dia 12 últinio.

TODOS JUNTOS

Ontem, no programa de Luiz 
Otávio, toda a cúpula do PP estava 
junta. Mariz, Carneiro Arnaud, 
Waidir Lima, Edivaldo Mota e o 
vereador Marsicano deram suas 
opiniões a respeito da entrevista de 
Joáo Agripino, e ninguém acredita 
que o Ministro vai deixar de se fi
liar ao PP.

R E U N ID O S

Um deputado do PDS informou 
que o governador Tarcísio Burity es
teve reunido com a bancada do parti
do, para ouvir opiniões a respeito da 
formação da Mesa. Segundo a fonte, 
esta será a primeira de uma série de 
reuniões.

CONFUSOS

Os lideres do PMDB pareciam 
confusos com a entrevista de João 
Agripino. Alguns, em conversa de 
“pé de orelha”, chegaram mesmo a 
interpretar a entrevista como mais 
um recado ao PMDB. “Ou vocês 
apoiam Mariz ou iremos entrar no 
PTB e nos unirmos ao PDS”. Real- 
mentc diante desta previsão tem 
sentido a cúpula pemedebista ficar 
confusa.

NÃO FALOU

As 10 horas da manhã de ontem 
um repórter procurou ouvir o ex- 
governador Pedro Gondim a respeito 
da entrevista de Agripino, que teve 
grande repercussão durante todo o 
dia. Pedro disse que ainda não tinha 
lido os jornais, mas assim que tomas
se conhecimento das palavras do Mi
nistro estaria a disposição.

BEM VOTADO

Quem foi bem votado ontem, na 
prévia feita em Patos pela Rádio 
Correio da Paraiba, foi o deputado 
Ernani Sátyro. Ainda tem gente 
que diz que ninguém é profeta em 
sua terra.

PP OU PTB?

Usando os bons ’préstimos do 
vice-prefeito campinense, o poete 
Raimundo Asfora, e do deputado es
tad u al Edvaldo M otta, o ex- 
governador João Agripino Filho está 
etimulando a organização de Comis
sões Provisórias do PTB em várias ci
dades do Estado. Mesmo assim, ad
vogando a causa trabalhista, o minis
tro não se decidiu se fica no PP ou se 
ingressa no partido da sra. Ivete Var
gas.

EMPRESARIAL

A direção do Núcleo de Assis
tência Industrial da Paraiba vai 
usar a revista EMPRESARIAL 
para treinamento gerencial à dis
tância, com a finalidade de atingir 
maior universo de empresários e 
principalmente descentralizar os 
cursos realizados na área indus
trial. O encarte, que será destacá
vel da revista, servirá para o pe
queno empresário colecionar e por 
em prática o aprendizado.

PLACA BRAN C A

Terça-feira, por volte das 23 ho
ras um Opala preto, da Secretaria do 
Interior e Justiça, circulava calma
mente pelo o restaurante Driv-in, 
muito frequentado pelos que pagam 
impostos.

FUNDAÇÃO
Médicos de todo o Estado, além 

de convidados, participam ama
nhã, às 20 horas, no auditório do 
Centro Administrativo, dà soleni
dade de fundação da Academia Pa
raibana de Medicina, cujo orador 
oficial será o acadêmico Odivio 
Borba Duarte.

C O NCURSO
Segundo informações do profes

sor Raimundo Nonato, da Diretoria 
Geral de Cultura da Secretaria de 
Educação do Estado, é pensamento 
daquele órgão, realizar, a exemplo do 
que foi feito em quatro anos anterio
res, o Concurso Paraibano de Textos 
Teatrais, destinados a selecionar as 
melhores obras no gênero teatro, que 
posteriormente serão premiadas, en
cenadas e publicadas em livros, tudo 
sob patrocínio do Governo do Estado. 
Para Raimundo Nonato, esta é uma 
das maiores promoções realizadas 
pela SEC, pois incentiva sobremanei
ra os autores paraibanos, além de des
cobrir novos talentos, nesse difícil 
ramo que é escrever bons textos para 
serem representados.
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Maviael de Oliveira

Palestra (1)
Coube ao dr Antônio Tavares de Carva

lho, Procurador Chefe da Fazenda Nacional 
na Paraíba, pronunciar a palestra alusiva a 
Semana da Marinha, no encerramento da efe
méride, no dia 13 último, na praia de Tam- 
baú, junto ao busto do Almirante Tamandaré 
e, que, a partir de hoje, vamos transcrever na 
íntegra:

“A data de hoje assinala o natalício do 
Almirante Tamandaré e coincidentemente 
tem sido devotada pelos brasileiros que 
timbram em cultivar acendrados, os senti
mentos civis à celebração das legendas e gló
rias da Marinha Nacional.

Sinto-me praticamente honrado com a 
escolha de meu nome, nimia lembrança do 
Snr. Cmte Mauro Magalhães de Souza Pinto, 
D. Capitão dos Portos na Paraíba, para intér
prete das evocações oportunas nesta gratíssi
ma efeméride ao derredor do que realmente 
significam todos os lances da evolução, do 
prestigio e das tradições imortais deste bem 
amado e respeitado ramo das Forças Armadas 
Brasileiras.

Sempre prevalecem aliás no comporta
mento das gentes civilizadas o mais cálido e 
romanêsco interesse pela sorte, maneiras 
aventurosas de ser e arrancadas heróicas dos 
homens do mar, que os dedicados, no seu bar
co, às atividades de comércio de cabotagem, 
quer sobretudo, os compelidos à vida sedentá
ria e juncada de perigos sem conta na defesa 
da segurança da Pátria.

A Marinha no decorrer da História
Um simples tronco flutuando e deixando 

0 rastro nas águas, despertou no homem uma 
nova era para seu desenvolvimento cultural e 
na sequência histórica dos povos da antigui
dade, ele se tornou portanto, hábil instrumen
to na construção de navios.

O Mar Mediterrâneo, surge como a arté
ria vital dos países éntre dois continentes e a 
grande via de comunicações, além de frequen
te campos de batalhas navais.

Egipcios-Fenicios-Cretenses-Gregos- 
Cartagineses e Romanos, cada qual, por sua 
vez, teve a supípmacia dos mares, através do 
nevoeiro do passado.

Há milhares dè anos, portanto, apenas os 
mais audaciosos navegadores se aventura
ram no vasto Oceano, a Oeste de Giblaltar.

Os Fenícios atravessaram as Colunas de 
Hércules, fundando cidades ao longo da costa 
de Marrocos. Seus feitos foram narrados pelo 
Almirante Hanão e pelo navegador e merca
dos Piteas, e extenderam o seu avanço, possi
velmente até a _ latitude da Islândia, sendo 
provável, tenham avistado a costa da Norue
ga, regiões dominadas pelos VIKING, igual
mente notáveis navegadores, quando surgi
ram na Idade Média, pelaEscandináveia, sua 
terra de origem, em busca de novos territórios 
e desferiram, portanto, pesado golpe na Eu
ropa, e Ásia, permanecendo a lembramça des
sa época gloriosa, nas suas SAGAS, (conti
nua)

Boas Festas
Recebemos, agradecemos e retribuímos, 

os cartões de Boas Festas, recebidos de:
-  Contabilista e destacado desportista Al 

derisio Pr imola;
-  Deputado Ademar Pereira;
-  Médico Romildo Domingues de Melo, 

Diretor da FUSEP;
-  Industrial Armando Hélio de Abreu, de 

São Paulo.

Honrosas Presenças
Prestigiando as comemorações do DIA 

DO RESERVISTA, no quartel do 15'? Bata
lhão de Infantaria Motorizado, na última 3« 
feira, o maestro Eleazar de Carvalho - que 
veio a Paraíba reger a imortal peça de Tchai- 
koswsky, “Abertura 1812”, no Adro da Igreja 
de São Francisco, amanhã -, com a esposa, 
pianista Sônia Muniz, e filhos, a encantadora 
menina-moça Cláudia e o inteligente menino 
Sérgio - ; o maestro Carlos Veiga, da UFPb, 
dra Ana Lúcia Altino, Dir do Dep de Música 
da UFPb, e os Oficiais Superiores R/1: 
General-de-Divisão Antônio A. da Silva, 
General-de-Brigada José de Oliveira Leite, 
Majores Marques dos Prazeres e Messias Ma
chado da Silva, além do médico Romildo Do
mingues de Mello, Dir Executivo da FUSEP.

Capemi
Às 11:00 horas de hoje, será instalada ofi

cialmente em nossa capital os escritórios da 
CAPEMI - a 5̂  Empresa no Mundo de Previ
dência Privada e a 1» do Pais - nas salas 1, 2 e 
3, do Edifício Paraná, na rua Padre Meira, 
sob a gerência da Sra Marta Koerner.

O traje será o Passeio completo.
A Capemi cujo capital é de 13 bilhões de 

cruzeiros, e um quadro de sócios de mais de 5 
milhões de pessoas, mantém atualmente 100 
mil crianças e 40 mil velhinhos em todo o Bra
sil, através do “Lar Fabiano de Jesus”, obra 
social do mais alto valor humano.

O presidente atual da Capemi é o 
General-de-Divisão R/1 Ademar Messias de 
Aragão.

Sáo Silvestre
Paulo Luiz dos Santos*e José Carlos da 

Silva, da Policia Militar da Paraiha. são os 
atletas que vão representar a PAR,AIR A, na 
“56’ Corrida Internacional de São Silvestre”, 
no dia 31, em São Paulo.

Viajam pela Vasp, na próxima semana.

Debutantes desfilam com os pais no Sousa Ideal Clube

Quinze debutantes fazem 
desfile no Ideal Clube

Sousa (A União) - Ao som do 
conjunto de Ogirio Cavalcante, a Fes
ta das Debutanfes, desta cidade, teve 
inicio às vinte e três horas, com a 
apresentação da sra. Maria de Fáti
ma Pinto de Sá Pires e o radialista 
Augusto Júnior. Quinze garotas desfi
laram na passarela do Sousa Ideal 
Clube, sob os aplausos da sociedade 
que se fazia presente à festa promovi
da pela Casa da Amizade de Sousa e 
Rotary Clube.

Depois da apresentação, as debu
tantes desfilaram com os seus pais, 
recebendo as rosas simbolizando a en
trada na sociedade. A seguir, dança
ram a Valsa com os seus pais e por úl- 
tipio apagaram as velinhas do bolo, 
que se encontrava no centro do salão.

A diretoria do Sousa Ideal Clube 
distribuiu nota parabenizando a Casa 
da Amizade e Rotary Clube, debutan
tes e seus familiares, como também 
toda a sociedade presente, pela beleza

da festa que contou com a jovialidade 
de Maria Goreth Teodoro Moreira, 
Maria Goreth Dantas Abrantes, Mei- 
re Abrantes de Oliveira, Cláudia de 
Oliveira Gadelha, Sandra Alves Ca
valcante, Márcia Gomes Mariz Por- 
deus, Maristela Abrantes Soares, 
Adilsa Maria de Gadelha Queiroga, 
Lúcia de Fátima do Nascimento, Ro- 
zana Neves Gadelha, Romena Fontes 
Gadelha, Juçara Dantas de Andrade 
Abrantes, Cecília Sarmento Gadelha, 
Ana Cibele Gonçalves de Brito 
Siebra, Francisca Eládia Cavalcante 
de Abrantes.

A Sucursal do jornal A UNiAO 
teve participação direta na tradicio
nal festa, e na oportunidade agradece 
aos colaboradores especiais: Valdeci 
Rodrigues de Araújo, José Elias de 
Oliveira, Pedro Afonso de Sousa, An- 
tonio Damião, Raimundo Benevides 
Gadelha, Espedito Lopes de Oliveira, 
Manoel Queiroga Gadelha, Francisco 
Coura de Sousa.

Docentes de São Miguel 
têm aumento de salário
São Miguel de Taipu (A União) - 

O interventor desse município, Arnal
do Júnior, firmou convênio, recente
mente, com a Secretaria de Educação 
e Cultura, através do Pronasec, visan
do a complementação salarial dos 
professores da zona rural de São Mi
guel de Taipu. Desse modo, os profes
sores, que antes recebiam apenas Cr| 
761,00, passaram a perceber venci
mentos mensais de Cr$ 1.421,00.

O sr. Arnaldo Júnior também fir
mou convênio com a Campanha da 
Merenda Escolar, objetivando a dis
tribuição aos alunos carentes, o que 
não vinha ocorrendo há quatro meses. 
Para melhor da merenda, além do 
convênio, o interventor adquiriu 11 
fogões a gás.

Por outro lado, mais quatro gru
po escolares serão construídos, na 
zona rural do município, no inicio do 
próximo ano, pela Prefeitura Munici
pal, segundo informações do sr. Ar
naldo Júnior. Cada grupo contará 
com quatro salas de aula, sendo os lo
cais para construções já tendo sido 
demarcados pela Prefeitura. Adian
tou ainda que os prpfessores da zona 
rural vão fazer reciclagem, nas férias 
escolares, conforme entendimentos

da Prefeitura com a Secretaria de 
Educação e Cultura.

O governador Tarcísio Burity es
tará visitando, no próximo domingo, 
o município de São Miguel de Taipu. 
A sua chegada está marcada para a 
manbã daquele diá, fazendo-se ele acom
panhar por sua esposa, dona Glauce 
Burity, do vice governador Clóvis Be
zerra é de outras autoridades esta
duais, sendo recebido à entrada da ci
dade pelo interventor Arnaldo Júnior, 
vereadores e o povo em geral.

O chefe do executivo estadual 
participará do Natal das crianças 
pobres, que é uma promoção da Pre
feitura Municipal, tendo à frente a 
sra. Maria Emilia Vieira de Mello, es
posa do interventor. A comitiva go
vernamental será homenageada com 
um churrasco no Engenho Marava
lha, oferecido pelo sr. Lourenço Vieira 
de Mello.

Por outro lado, informou o inter
ventor de São Miguel de Taipu que os 
funcionários municipais receberão 
seus proventos, referentes ao mês de 
dezembro, antes do Natal. Mesmo os 
funcionários regidos pela CLT tam
bém serão pagos antes do dia 25, in
clusive com 13’ salário.

Carneiro Arnaud visita 
a comunidade sousense
Sousa (A União) - Visitou esta ci

dade, na última segunda-feira, o de
putado federal Antonio Carneiro Ar
naud, Presidente Estadual do Partido 
Popular, sendo recepcionado por ami
gos e correligionários. Na oportunida
de, fez uma visita especial ao Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro, com quem 
traçou planos para a formação do PP 
neste município.

Ao meio dia prestou entrevista 
especial à Rádio Progresso de Sousa, 
quando analisou a formação do seu 
partido na Paraíba e destacou alguns 
casos específicos como o da entrevista 
do ex-deputado José de Paiva Gade
lha, recentemente através do Diário 
da Borborema.

Disse Carneiro Arnaud que nãc 
acredita na adesão do grupo Gadelha 
ao Partido do Governo, principalmen
te porque conta nas suas hostes com 
um parlamentar do valor de Marcon
des Gadelha, um dos mais destacados 
deputados da atual legislatura, e que

sempre se posicionou como um oposi
cionista autêntico.

A respeito do seu ingresso no PP, 
deixando o PMDB e in^essando num 
partido formado por inimigos do seu 
tio senador Ruy Carneiro, çle afirmou 
que Ruy C arn e iro  não teve 
inimigos na política paraibana. 
E le  tev e  a d v e rs á r io s  como 
todos têm. Citou alguns exemplos: 
Pedro Gondim foi adversário de Ruy 
Carneiro e também correligionário; 
Argemiro de Figueiredo e a própria 
família Gadelha, mas nunca inimi
gos.

Adiantou que nunca deixou o 
PMDB porque ele nunca foi filiado. 
Pertencia sim, ao MDB, mas com a 
extinção dos partidos, todos os políti
cos ficaram à cavalheiros para deci
dir o ingresso em qualquer legenda.

Afirmou ainda que havia ingres
so na política para manter a chama 
viva da família Carneiro, e não aban
donar todos os amigos e seguidores de 
Ruy Carneiro, Janduhy Carneiro e 
Alcides Carneiro.

Sousa agradece convênio 
para construção do canal

Sousa (A União) - A comunidade 
sousense está por demais satisfeita 
com a assinatura do convênio, por 
parte do Governo do Estado, para a 
construção do Canal do Estreito, 
como também a aprovação da verba 
especial no Senado Federal, graças à 
intervenção do Governador Burity.

O Canal do Estreito é a obra que 
desafiou vários governos, mas o Gver- 
nador Tarcísio Burity prometeu e já 
está cumpriijdo a palavra empenha
da, e por isso ele é hoje um dos políti
cos mais acreditados na terra de Ben
to Freire.

Telpa instala novo 
sistema telefônico 
na cidade de Arara

Arara (A União) - Mesmo funcionando em cará
ter experimental o Posto Telefônico da Telpa, recen
temente instalado nesta cidade, vem contando com 
boa receptividade e chamando à atenção da popula
ção para este novo meio de comunicação.

São constantes os elogios ao prefeito José Me
deiros dos Santos por conseguir, juntamente aos ve
readores e seu secretariado, instalar em Arara o novo 
posto telefônico, tido como de vital importância 
para a comunicação dos seus habitantes. Anteriór- 
mente existia um Posto Telefônico que funcionava 
em precárias condições. Quando a Telpa, há pouco 
mais de quatro anos quis se instalar não foi possível 
porque, na época, a Prefeitura municipal não dispu
nha de verbas suficientes para comprar ou construir 
um prédio. Desta vez, graças aos' esforços do prefeito 
José Medeiros dos Santos, a população ararense con
ta com uma obra há muito desejada.

O novo prédio da Telpa fica localizado na Praça 
Padre Ibiapina, numa moderna e ampla instalação, 
onde três estagiários, ainda recebendo instruções, 
estão desenvolvendo o atendimento diário. O prédio 
foi construído com recursos próprios da Prefeitura.

Pedessista lança 
candidatura para 
presidir Câmara

Patos (A União) - O vereador Batuel Palmeira, 
líder do PDS, lançou sua candidatura á presidência 
da Câmara Municipal de Patos, motivado pelo 
apoio de seus companheiros de bancada e outros li
deres.

Sua candidatura se deu devido a impossibilida
de do atual presidente Cláudio Barreto não poder se 
candidatar. Este fato foi algo de grande agitação po
lítica, uma vez que a maioria dos vereadores da Casa 
Juvenal Lúcio de Sousa havia se comprometido com 
0 atual presidente, mas ante a impossibilidade do sr. 
Cláudio Barreto em se candidatar, os vereadores 
apoiarão o vereador Batuel Palmeira.

Ontem ao meio dia, o candidato deu entrevistas 
a rádios e jornais locais, lançando oficialmente a sua 
candidatura à presidência da Câmara Municipal de 
Patos.

Lamara Lívia Peixoto Borges

Pais comemoram o 
aniversário de 2 
anos de Lamara

Patos (A União) - No último dia 7, foi comemo
rado com muita alegria o aniversário da gárotinha 
Lamara Lívia Peixoto Borges, que completou dois 
aninhos. Ela é filha do casal Ubirajara da Nóbrega e 
Maria do Carmo Peixoto Borges.

Na oportunidade, foi oferecido um coquetel 
para os convidados, na residência dos seus avós, o 
Industrial José Peixoto e Maria José Peixoto.

Por outro lado, no próximo dia 2 de janeiro, o sr. 
José Peixoto estará recebendo o titulo de cidadão 
patoense, da Câmara Municipal, dia em que, tam
bém, será comemorada a formatura do seu filho Ro- 
nivaldo Corsino Peixoto, que cola grau de Medicina, 
no próximo dia 29, pela Universidade Federal da Pa
raíba. A solenidade de,entrega do titulo de cidada
nia será nd Patos Tênis Clube, onde será servido um 
jantar de 400 talheres a amigos e familiares do novo 
cidadão patoense.

Santa Cruz 
terá escola 
do Estado

S a n ta  C ruz («A 
União) -  O Vereador José 
Araújo de Sousa, do mu
nicípio de Santa Cruz, 
encaminhou oficio ao Go
vernador Tarcísio Burity, 
pedindo a transformação 
do Colégio Paulo VI, da
quela cidade, para rede 
estadual. Nas suas alega
ções, o Vereador José 
Araújo diz que o Colégio 
Paulo VI foi instalado em 
Santa Cruz há mais de 
dez anos, e na verdade se 
co n stitu iu  num dos 
maiores benefícios que 
Santa Cruz recebeu até 
hoje, por conta do Centro • 
Paroquial.

Adianta o verea
dor: ocioso dizer a V. Ex- 
cia. que se toma muito di
fícil a manutenção do re
ferido Colégio, especial- 
mente porque o nosso 
município é um dos mais 
pobres do alto sertão pa
raibano.

No momento, o Co
légio conta com nove pro
fessores do Estado, numa 
demonstração clara e evi
dente de que este Gover
no pretende, na verdade, 
colaborar com o ensino 
em Santa Cruz.

Finaliza o seu docu
mento, na qualidade de 
representante legitimo 
do povo santacruzense, 
pedidno ao Governador 
do Estado que transfor
me o Colégio Paulo VI, 
em Colégio Estadual, 
para a grande felicidade 
do povo de Santa Cruz, 
principalmente da brava 
é valorosa juventude.

Líder quer 
solução para 
Nazarezinho

Sousa (A União) - 
Nazarezinho hoje é uma 
cidade cóihpíétámehté 
abandonada por culpa ú- 
nica e exclusiva do seu 
Prefeito, que não se inco
moda com os problemas 
da sua terra e da sua gen
te. Estas são declarações 
do líder político José do 
Vale Sobrinho, que pede 
providência ao governo 
do Estado, com urgência 
a fim de que a cidade não^ 
sofra tanto abandono.

Diz José Basílio, 
como é conhecido na inti
midade, que Nazarezi
nho não tem delegado de 
Policia, não tem água, 
não tem vigário, não tem 
policiais, não tem estra
das, não tem cemitério é 
não tem  lavanderia  
pública.

E diante da falta de 
tanta coisa, o Prefeito Mu
nicipal continua calado, 
como se não tivesse sido 
eleito para administrar o 
município. José Basílio 
dirige apelo-aó Secretário 
de S^;urança Pública do 
Estado, no sentido de no
mear um delegado de Po
licia urgentemente, para 
que a cidade tenha or
dem e segurança. Finali
za as suas declarações 
afirmando que já está na 
hora do Tribunal de Con
tas do Estado fazer um 
levantamento geral da si
tuação da Prefeitura Mu
nicipal de Nazarezinho, 
pois em termos de desor
ganização ela deverá ga
nhar 0 primeiríssimo lu
gar na Paraíba.

Genival Lacerda em Taperoá
Taperoá (A União) 

- O interventor José de 
Assis Queiroz informou 
que, para animar os fes
tejos natalinos da cida
de de Taperoá, promo
vidos pela Prefeitura 
Municipal, contratou o 
jcantor Genival Lacerda, 
|que iniciará seu show às 
21 h, no dia 24 próximo.

A contratação de 
Genival Lacerda, desde

já, vem despertando 
vivo interesse J anima
ção na comunidade; 
com isto o interventor 
José de Assis consegue 
marcar mais uma vez a 
sua passagem na cidade 
de Taperoá.

PLEITOS
Desde o inicio da 

semana que o sr. José de 
Assis Queiroz encontra-

se em João Pessoa, onde 
reivindica uma série de 
pleitos junto as fontes
palacianas de interesse 
para o município. Du
rante sua estadia na ca
pital 0 interventor este
ve dialogando com o 
atuante líder da região, 
o deputado Egidio Ma
druga, encaminhando e 
solicitando melhores be
nefícios na sua gestão.



ESPECIAL.
auniAo Joâo Pessoa, quinta-feira 18 de dezembro de 1980

Poder Judiciário homenageia Burity
PROTESTO

CARTORIO TOSCANO DE BRITO 
1? OFiCIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Alfa Repres. Ltda.
Titulo: Cr$ 5.430,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Clea M* Oliveira de Albuquerque 
Titulo: Cr$ 6.096,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Eletr. Progresso Ltda.
Titulo: Cr$ 3.681,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Eletr. Prc^resso Ltda.
Titulo: Cr$ 12.365,50
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Elisaljete Gomes da Silva
Titulo: Cr$ 1.600,00i
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Elisabete Gomes da Silva
Titulo: Crf 1.600,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Eunice Dias Correia 
Titulo: Cr$ 3.870,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Geraldo da Silva 
Titulo: Cr$ 1.480,50 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: Kay Francis Leal Leite 
Titulo: Crf 5.318,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Lourival Galvão Filho
Titulo: Crf 1.600,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Ronaldo Cézar da Fonseca 
Titulo: Crf 2.322,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Só Carburador Ltda.
Titulo: Crf 6.990,00
Protestante: Pellegrino Auto Peças Ltda.

Responsável: Severino Ferreira Vieira
Titulo: Crf 2.600,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N'’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
■m meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N̂ ' 02 nesta cida- 
; ,  sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 

'TsSrma da LEI.

Joâo P^soa, 17 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

GABINETE CIVIL DO GOVERNADOR 
Unidade Setorial de Administração

EDITAL DE CHAMAMENTO

Pelo presente Edital de Chamamento, fica convidado 
Jcs4 Pereira das Chagas, Bombeiro Hidráulico, matricula 

34.728-1, com lotação fixada no Gabinete Civil do Gover
nador, para apresentar defesa, dentro do prazo de 30 (trin
ta) dias,' a contar da data da primeira publicação deste, 
justificando a ausência ao serviço, por mais de 30 (trinta) 
dias consecutivòs, sób pena de aemissdo, de acordo com o 

4;. 221, inciso II da Lei complementar n’ 8, de 29 de julho 
^  1976.

Unidade Setorial de Administração do Gabinete Civil 
do Governador, èm 15 de dezembro dé 1980.

'(Carlos Freire Ribeiro)

COORDENADOR DA UNIDADE SETORIAL DE 
ADMINISTRAÇÃO

GABINETE CIVIL DO GQVERNADOR 
Unidade Setorial de Administração 

EDITAL DE CHAMAMENTO
Pelo presente Edital de Chamámento, fica convidado 

ArioswaldO Gonçalves Mousinhp, Contbiuo, matricula 
44.777 - 3, com lotação fixada no Gabinete Civil do Gover-

justificando I . . .
dias consecutivos, sob peha de dèmtssãõ, de acordo com ò 
art. 221, inciso II da Lei complementar tí> 8, de 29 de julho 
de 1976. ■ .

Unidade Setorial de Administração do Gabinete Civil 
do Governador, em 15 de dezembro de 1980.

(Carlos Freire Ribeiro;
COORDENADOR DA UNIDADE SETORIAL 

DE ADMINISTRAÇÃO

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
E ABARTEaMENTO

COMISSÃO TEMPORÁRIA DE UCITAÇÃO 
E ALIENAÇÃO DE BENS MÚVEfS

CONCORRÊNCIA PUBLICA N« 01/80 

A V I S O

À SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI
MENTO do Estado da paraíba, através de sua Comissão 
Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar ia  9.00 
(nove) horas do próximo dia 19 (dezoiove) do corrente mãs, 
em sua sede, localizada no 2  ̂andar, bloco II - Centro Ad
ministrativo Estadual em João Pessoa - Pb. CONCOR
RÊNCIA - para aquisição de Génerbs Alimentícios destina
dos a Implantação do PROJETO DE ABASTECIMENTO 
DE GÊNEROS DE 1* NECESSIDADE ÀS POPULA
ÇÕES DE BAIXA RENDA das Cidades de João Pessoa e 
Campina Grande-Pb.

O Edital da CONCORRÊNCIA contendo as con
dições e exigências para a participação encontra-se afixa
do no Quadro de Avisos desta SAÁ., lu.i andereç» s u ^  ci
tado. Demais esclarecimentos, incluséve cópia do Edital 
em referência poderão ser obtidos junto a Chefia do Serviço 
de Licitação e Compras no hmáno normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 04 de Dezembro de 1980.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE

O governador Tarcísio Burity recebeu, durante o jantar, a homenagem expressa dos desembargadores

Eis, na íntegra, o discurso de agra
decimento do governador do Estado, di
rigido ao Tribunal de Justiça:

"Sr. Presidente, Srs. Desembarga
dores e Juízes, senhores procuradores, 
promotores e secretários de Estado, dis
tintas senhoras:

Posso assegurar a V. Excia. que esta 
homenagem me toca profundamente, e 
isso por inúmeros motivos, mas sobretu
do aquele de ter partido essa homena
gem do Poder Judiciário do meu Estado, 
que, em toda a sua história, sempre se 
caracterizou pelo seu alto nível cultural, 
pelo seu alto nível jurídico, pela sua in
dependência no pensamento e nos seus 
julgamentos, pela sua força moral, que 
têm na verdade honrado as mais belas e 
as melhores tradições da Paraíba.

Recebo, repito, Sr. Presidente, essa 
homenagem muito sensibilizado, porque 
sendo antes de tudo um homem que de
dicou praticamente a sua vida ao estudo 
do Direito, ao ensino do Direito, para 
mim esta homenagem ê profundamente 
significativa.

Quando assumí o Governo da Paraí
ba -  e isso é normal no início de todos os 
Governos -, encontramos alguns proble
mas sérios. Entre esses problemas, al
guns eram fundamentais que fossem re
solvidos,. como, por exemplo, aquele a 
que se referiu V. Excia., o problema da 
violência, ou melhor da própria seguran
ça do indivíduo na sociedade. Estáva
mos com a Paraíba infestada-: de crimes 
insolúveis, havia uma perplexidade de 
parte de todos, e sobretudo dos indiv^ 
duos, dos homens de bem -  e em certos 
lugares, até a própria incerteza, se ao 
sairem de casa eles ou alguns dos seus 
familiares poderiam voltar no fim do dia 
tranquilos e certos da sua própria segu
rança. Tivemos que tomar certas medi
das, embora duras, embora inflexíveis, 
e, talvez, no entender de muitos até exa
geradas, entretanto medidas que achá
vamos indispensáveis, urgentes, e suma
mente necessárias para restabelecer o 
princípio de autoridade, e para, sobretu
do, restabelecer a confiabilidade do povo 
e da opinião pública nas autoridades 
constituídas. E agimos em todos os sen
tidos, neste particular. De um lado, con
tra os que, na verdade, infringiam a Lei 
na prática do crime. Mas tivemos, tam
bém, que usar da autoridade contra 
aqueles que, investidos esporadicamente 
pela força autoritária, abusavam do po
der e, também, praticavam os seus cri
mes.

Lembro-me bem que, no início do 
nosso mandato, em praça pública, tão 
grande era o clamor da população parai
bana que um dos temas principais do 
discurso de então foi • exatamente a pro
messa de trazer, ou pelo menos de lutar, 
para trazer a tranquilidade à família pa
raibana. E, graças a Deus, acredito que.

DISCURSO DE BURITY-
u essas alturas, resolvemos em parte 
pelo menos os problemas mais graves. 
Procuramos valorizar, por exemplo, a 
instituição policial, procuramos valori
zar 0 bom policial, mas não transigimos 
um momento sequer contra aqueles que, 
embora investidos de autoridade poli
cial, na verdade estavam praticando 
atos ilícitos, equiparando-se muitas ve
zes aos próprios bandidos que eles di
ziam combater. E, com aquelas medidas 
drásticas, conseguimos restabelecer, em 
parte,, a confiabilidade da nossa socieda
de na força da autoridade constituída.

Mas tudo isso só foi possível, Sr. 
Presidente -  e perdõem-me se insisto 
nesse ponto, porque acredito que esse foi 
0 maior problema encontrado nesse 
campo pelo meu Governo -, essas solu
ções só foram encaminhadas porque con
tei com 0 absoluto apoio do Poder Judi
ciário do meu Estado. Foram Juízes, ho
mens íntegros, capazes e ■ comjosos, que, 
na verdade, não recuaram no cumpri
mento do seu dever. Foram Promotores, 
que também cumprindo o seu dever, au
xiliaram 0 Poder Executivo a fazer com 
que a lei fosse respeitada. E, assim, 
como esse trabalho harmonioso, sério, 
trabalho de dedicação eXclusivamente 
ao bem público, ao bem coletivo, conse
guimos miidar um pouco a situação pré- 
existente.

Na medida do possível e das limita
ções das finanças do nosso Estado, ten
tamos, também, oferecer, como V. Ex
cia. frisou, certas condições indispensá
veis para que os Srs. Juízes, os Srs. De
sembargadores, pudessem exercer a sua 
ação indispensável à sociedade, na sua 
atividade judicante. Não desejo me refe- 
ripíporque não foi um favor, foi simples
mente um dever) ao fató de termos me
lhorado os vencimentos dos funcionários 
da Paraíba, em geral, e, de uma maneira 
particular, do Poder Judiciário - e pode 
ficar certa V. Excia. e podem ficar certos 
os Srs: Desembargadores e os Srs. Jui
zes, que, enquanto eu for Governador da 
Paraíba, jamais algum magistrado po
derá não se sentir honrado de ser Juiz no 
nosso Estado.

Estamos, dentro de mais alguns 
dias, inaugurando as novas instalações 
do Fórum de João Pessoa. Encontrei, da 
administração passada, a compra do 
prédio e continuamos as obras, gastando 
atualmente, no meu Governo, dois ter
ços dos recursos ali empregados. Era a 
nossa idéia, como havia transmitido a V. 
Excia., no início, a nossa idéia de cons
truir 0 quarteirão judiciário. Mas, tendo 
em vista que já havia sido adquirido o 
prédio, que é bom, que é funcional, 
achamos então que seria mais racional 
continuar a idéia do aproveitamento da
quele prédio anexo ao Tribunal de Justi
ça. Espero que, ainda na sua gestão, 
como Presidente do Tribunal de Justiça,

possamos, para a felicidade de todos, 
inaugurar o Forum da Capital.

Sr. Presidente, Srs. Desembargado
res, distintas senhoras:

Desejo testemunhar de público, em 
meu nome pessoal, em nome da Glauce, 
aqui presente, em nome da minha famí
lia e em nome de todos aqueles que fa
zem 0 Governo o grande apreço que o 
Governo da Paraíba tem pelo Poder Ju
diciário. E isso como resultante de uma 
convicção -  não é simplesmente de uma 
ação administrativa, mas uma ação ad
ministrativa que é resultado de uma 
profunda convicção. Ê que, de fato, essa 
ação administrativa, ela só poderá atin
gir os seus reais objetivos se o Poder Ju
diciário tiver todas as condições de um 
bom funcionamento, se a harmonia en
tre 0 Poder Judiciário e o Poder Executi
vo existir. Porque, na verdade, não pre
ciso explicar aos Senhores, que üivem o 
problema da aplicação da Justiça, cons
tantemente: sem essa aplicação correta, 
ágil, na verdade quem sofre, ou quem so
frerá mais profundamente, é o próprio 
povo e, sobretudo, aquelas camadas 
mais humildes, que não têm a quem re
correr nos seus litígios e nas suas injusti
ças, a não ser procurando a própria Jus
tiça. Os senhores, que são juízes vividos, 
sabem muito bem o que está por trás de 
um processo, quantos drxmas, qiwntos proble
mas, quantas tragédias, quantos inter&ses não 
estão ali sintetizados, em apenas alguns 
depoimentos, em algumas folhas de pro
cesso. E com que trabalho o Juiz vai te
cendo 0 Direito vivo -  que não é apenas 
aquele que está na Lei, mas é sobretudo 
aquele que se aplica através das decisões 
judiciais. Ê comparativamente, como 
aqueles rios das regiões mais frias do 
nosso globo, em que, pela aparência da 
primeira camada se pensa que o rio esti
vesse totalmente paralisado, mas, ao 
perfurar-se, significa que nas profunde
zas a correnteza continua cada vez mais 
viva. Assim também éaLei. Por trás de
la, e extraindo dela toda a sua vida, toda 
a sua pujança, através do Juiz, através 
do seu raciocínio, do seu pensamento, 
das suas concepções valorativas, e que
rer julgar e aplicar a Lei a este fato con
creto, na verdade é o Juiz o grande cria
dor do Direito.

Portanto, é em virtude dessas con
vicções, convicções profundamente de
mocráticas, porque não haverá Demo
cracia, Sr. Presidente, se não houver 
uma Justiça fortalecida, independente e 
ágil nos seus julgamentos. Receba o Tri
bunal de Justiça da Paraíba, através de 
V. Excia. antes de tudo os nossos pro
fundos agradecimentos por esta home
nagem que muito nós toca, mas sobretu
do receba do atual Governo da Paraíba a 
grande admiração e o grande respeito 
pelo Tribunal de Justiça do Estado da 
Paraíba. Muito obrigado”.

r -A HOMENAGEM DO TRIBUNAL-
Ê o seguinte o pronunciamento feito na oca

sião pelo presidente do Tribunal de Justiça do Es
tado da Paraíba, desembargador Arthur Moura:

Temos sempre proclamado com 
satisfação que, no Governo de Vos
sa Excelência, as relações entre o Execu
tivo e 0 Judiciário são as melhores possí
veis. No Estado, podemos dizer que exis
te realmente a harmonia entre esses dois 
Poderes, que não fica só, assim, na letra 
da Constituição. A formação jurídica e 
democrática de nosso Governador, cer
tamente muito tem contribuido^ para 
este clima de entendimento, que só pres
tígio e destaque, traz para á Paraíba.

Por outro lado, a cobertura, o apoio 
material que Vossa Excelência vem dis
pensando á Justiça de nosso Estado, tem 
sido altamente profícua para dotá-la de 
instalações e conmçoes condignas, en dentre 
esse apoio, podemos enumerar, entre, outros 
fatos toda a ajuda possível para que os 
nossos, magistrados participassem de 
Congressos de âmbito nacional, recursos 
necessários para a aquisição de livros 
para nossa Biblioteca; a realização de 
cursos aqui promovidos para aprimora
mento da cultura especializada de nos
sos juízes, inclusive com a participação 
de renomados professores ae centros 
mais avançados do País. E, para finali
zar estes exemplos, agora nos possibili- - 
tou a conclusão do nrédio do Forum de 
João Pessoa, uma obra que se reveste de

real importância para a Justiça do Esta- 
do, Forum que em breve será inaugurado.

Ê  este cultor do Direito e amante da 
Justiça, ainda, que está erradicando 
com pulso firme, a violência em nosso 
Estado, certamente por entender como 
Cícero, que "nada há de mais oposto à 
Justiça do que a violência”. Aliás de ou
tra forma não poderia ser o proceder do 
Governador Tarcísio Burity, que, geral
mente, em seus pronunciamentos, sem
pre invoca 0 Direito e a Justiça, como 
forças indispensáveis àtranquiUdade e aobem 
estar do povo: Ajunte-se a tudo isto o 
seu espírito compreensivo com relação á 
nossa área: nivelou os nossos vencimen
tos aos da. Magistratura de Pernambuco, 
numa atitude ae prestígio a Justi
ça, e isto sem alardes e sem luta. E 
digo isto, sem luta, senhor Governador, 
porque, no passado, com raras exceções 
para conseguirmos um aumento salarial, 
precisávamos travar uma verdadeira ba
talha: Constituiam-se Comissões, íamos 
para a imprensa, mantínhamos dramáti
cos encontros com o.-i' governantes e, até 
missas votivas eram prometidas pelas 
esposas e familiares dos Magistrados 
mais carentes. Depois de tudo isso o dis
pêndio de nossas energias era tão gran
de, que muitos de nós precisavamos de 
férias ou de licença para sua restaura
ção.

Senhor Governador: Que este en
tendimento entre Executivo e Judiciário

se aprofunde cada vez mais, para o bem 
e 0 prestígio não apenas da nossa Justi
ça, mas igualmente para a grandeza da 
Paraíba, Estado a que Vossa Excelência 
vem dedicando o melhor de seus esfor
ços.

Senhor Governador: Já que estamos 
coincidentemente nas festas de fith üe ano, 
querenios além de manifestar o riosso 
agradecimento sincero pelo que tem fei
to pelo Judiciário do nosso Estado, for
mular a Vossa Excelência votos de Boas- 
Festas e de Feliz Ano Novo, votos estes 
extensivos á Primeira Dama do Estado, 
aqui também nos honrando com a sua 
presença, e aos seus queridos filhos.

Seja-nos permitido, também, apre
sentar a V. Excia. a gratidão particular 
da Presidência do Tribunal de Justiça 
do Estado pela atenção com que sempre 
a distinguiu, tomando menos árdua a ta
refa de conduzir a bom termo os destinos 
do Judiciário da Paraíba.

Finalmente, senhor Governador, 
com esta singela homenagem, interpre
tando, na qualidade de seu Presidente o 
pensamento de meus colegas do Tribu
nal de Justiça do Estado, queremos re
gistrai nossa gratidão e o nosso apreço 
d pessoa de Vossa Excelência.

Receba esta nossa homenagem. Go
vernador Tarcísio Burity, que é justa e 
sincera.

O combate ao crime e à 
violência mediante a intran
sigência do governador Tajci- 
sio Burity na aplicação estri
ta da Lei, beni como seu em- 
nenho em melhorar as con
dições da atividade judican
te, e, sobretudo, sua contri
buição para o aperfeiçoamen
to das relações entre os dois 
poderes, entre outras razões, 
levaram o Poder Judiciário 
da Paraiba a considerar que o 
Executivo tem criado neste 
Estado condições favoráveis a 
um clima de justiça e de di
reito.

- No Estado - afirmou 
anteontem à noite o presiden
te do Tribunal de Justiça da 
Paraiba, desembargador 
Arthur Moura, durante ho
menagem ao governador pa
raibano, no Hotel Manaira, 
em João Pessoa -, podemos 
dizer que existe realmente a 
harmonia entre esses dois po
deres, que não fica só, assim, 
na letra da Constituição. A 
formação jurídica e democrá
tica do governador certamen
te muito tem contribuido 
para este clima de entendi
mento, que só prestígio e des
taque traz para a Paraiba.
APREÇO AO JUDICIÁRIO

Desembargadores, jui
zes, promotores, procurado
res e outros representantes do 
Poder Judiciário, além da es
posa do governador, d. Glau
ce Burity, e das esposas dos 
magistrados, compareceram 
ao jantar realizado em home
nagem à atuação governa
mental, juntamente com se
cretários de Estado e outros 
auxiliares do Governo. Ao 
ágradecer ao Tribunal de Jus
tiça da Paraíba, o sr. Tarcísio 
purity assegurou, enfatica- 
imente: “Podem ficar certos 
bs Srs. Desembargadores e os 
Srs. Juízes que, enquanto eu 
for Governador da Paraíba, 
jamais algum magistrado po
derá não se sentir honrado de 
ser magistrado em nosso Es
tado”.

O governador paraibano 
fez questão de testemunhar 
de público, em seu nome, no 
nome de sua família e em 
nome dos que fazem o Gover
no, o apreço que o Poder Exe
cutivo tem pelo Judiciário 
como resultante de uma con
vicção: a ação administrativa 
só poderá atingir seus objeti
vos se o Judiciário conseguir 
as condições necessárias a um 
bom funcionamento. “Sem 
essa aplicação correta, ágil, 
da Lei na verdade quem so
fre, ou quem sofrerá mais 
profunda mente, é o próprio 
povo e, sobretudo, aquelas 
camadas mais humildes, que 
não têm a quem recorrer nos 
seus litígios e nas suas injus
tiças, a não ser procurando a 
própria Justiça”, acrescen
tou.

CULTOR DO DIREITO

O presidente do Tribunal 
de Justiça por sua vez, dese
jou que se aprofunde o enten
dimento entre os dois pode
res,para a grandeza do Esta
do. Depois de recordar o que o 
Executivo tem realizado para 
dotar a Justiça paraibana de 
instalações e condições con
dignas, o desembargador 
Arthur Moura disse que o sr. 
Tarcísio Burity, pela sua 
preocupação em garantir a 
segurança do indivíduo na so
ciedade, sempre invocando a 
Lei em sua ação administra
tiva, tem sido “um cultor do 
bireito e amante da Justiça”, 
a exemplo do que fez para er
radicar a violência, “certa
mente por entender como Cí
cero que ‘nada há de mais 
oposto à Justiça do que a vio
lência’ ”.

Lembrou o presidente 
que as relações entre os dois 
poderes podem ser ilustradas 
pela mútua compreensão a 
respeito das melhores condi
ções de que tem necessitado o 
Poder Judiciário. O desem
bargador assinalou que, no 
passado, para a magistratura 
obter reajustes salariais, por 
exemplo, havia inúmeros obs
táculos; constituiam-se co
missões, a classe procurava a 
imprensa, mantinha dramá
ticos encontros com os gover
nadores e, até, missas votivas 
eram prometidas pelas espo
sas e familiares dos magistra
dos mais carentes.
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híOrcu» Ubiratan agradecendo a homenagem da Bolsa de Mercadorias

Marcus Ubiratan recebeu 
homenagem de empresários

Parodiando o escritor José Lins 
do Rego e agradecendo a homenagem 
que lhe foi tributada pela Bolsa de 
Mercadorias e o empresariado campi- 
nense, o secretário Marcus Ubiratan, 
das Finanças, disse, anteontem, que 
“nas veias do povo campinense corre 
o mesmo fogo que corre nas veias do 
povo bandeirante, o fogo do trabalho, 
da imaginação e do pioneirismo 
desbravador”.

A manifestação constou de um 
jantar no restaurante do Rique Pálace 
Hotel, tendo o homenageado sido 
saudado pelo Presidente da Bolsa de 
Mercadorias, economista Edvaldo do 
O: e pelo vice-prefeito Raymundo As- 
fiara, ambos destacanndo a sensibilidade 
empresarial do mesmo e sua recepti
vidade aos pleitos campinenses, des
tacamente com o seu empresariado.

Enumerando exemplos, o Presi
dente da Bolsa chegou, inclusive, a 
afirmá-lo como um administrador do
tado do efetivo senso das decisões 
práticas e objetivas, sem arrodeios 
protelatórios, não se demorando em 
suas deliberações, mesmo que estas 
tivessem de ser em contrário ao solici
tado, mas nunca deixando de aten
der, em tempo hábil, o que realmente 
podia atender.

Já Asfóra, após posicionar Cam
pina dentro do contexto paraibano e 
irelembrar afirmativa do governador 
Tarcísio Burity em considerar Cam
pina carro-chefe do desenvolvimento 
paraibano, sublinhou a visão admi
nistrativa do economista Marcus 
Ubiratan, de postura bem diferente 
de outros dos quais disse que “cegos 
são aqueles que, no comando de car
gos públicos na Paraiba não querem 
ver Campina”.

No seu agradecimento, o secretá
rio Marcus Ubiratan proferiu esse dis
curso-: í'--- '

“Tinha razão o escritor José Lins 
do Rego ao afirmar que Campina 
Grande é a São Paulo do interior nor- 
jdestirio. Para o romancista do ciclo da 
'cana-de-açúcar, corre nas veias do 
povo campinense o mesmo fogo que 
corre nas veias do povo bandeirante, o 
fogo do trabalho, da imaginação e do 
ipioneirismo desbravador”.

Nascida com a vocação do co
mércio, Campina Grande antecipou- 
se em criar aqui a Associação Comer
cial num movimento de defesa dos co
merciantes locais contra a discrimi
nação de medidas tributárias do Go
verno do Estado, do então.

Despertada para o surto indus
trial, Campina Grande fundou aqui a 
Federação das Indústrias do Estado 
da Paraiba. Na criação do Banco do 
Nordeste do Brasil e na criação da 
Sudene, sabemos que Campina Gran
de esteve presente através da sua in-

teligência e da sua imaginação cria
dora.

A Bolsa de Mercadorias da Pa
raíba nasceu dentro da mesma Jinha de 
vocação pioneira de Campina Gran
de. Em verdade, foi Campina Grande 
que deu à Paraíba a primeira Bolsa de 
Mercadorias do Nordeste semi-árido.

Poder-se-ia pensar, naquela 
oportunidade, que fosse uma precipi
tação; que ainda não estávamos pre
parados para a inovação. Não falta
ram vozes isoladas de pessimismo. 
Mas, a verdade é que a iniciativa ha
via nascido com o aval do espirito pio
neiro desta cidade. E, ai, está com 
cinco anos apenas e já vitoriosa a Bol
sa de Mercadorias da Paraiba.

Criada com a finalidade de incre
mentar a produção de nossas culturas 
básicas, sem comercialização e indus
trialização, operando no mercado dis
ponível, para embarque e entrega fu
tura, e ainda de promover a defesa de 
seus associados, orientando e regulan
do as condições e modalidades das 
transações, e se encarregando da clas
sificação de seus produtos, logo ela 
haveria de dar o seu recado a dois se
tores básicos da nossa • eamomia, o do 
algodão e o do sisal, contribuindo 
para melhor classificação e padroni
zação, requisitos essenciais ao êxito 
da comercialização e do bom nome da 
nossa praça.

Dirijo, eventualmente, um setor 
da Administração Estadual, que, por 
sua natureza, mantém, relaciona-, 
mento com esta instituição em função 
da arrecadação tributária do Estado. 
Também até a esta área se estende
ram os efeitos benéficos da Bolsa de 
Mercadorias da Paraiba.

Minha presença aqui não é para 
receber homenagens; é para homena
gear. Não é para pedir; é Mra agrade
cer. E não apenas TIO milFnome pes
soal, mas etn nome daJEazenda Públi
ca do Estado, porque esta Bolsa de 
Mercadorias é hoje um fator impor
tante de participação no processo de 
desenvolvimento da Paraíba.

Agradeço, ainda, em meu nome 
pessoal e no da minha mulher que, 
por razões de saúde, não pôde aqui 
comparecer a gentileza do presennte que 
nos foi ofertado pela Direção da insti
tuição”.

Entre outras autoridades, estive
ram presentes bei. Edvan Leite, re-
Eresentante do prefeito Enivaldo Ri- 

eiro; deputado Evaldo Gonçalves, 
Cônsul José Noujaim, empresários 
Manoel Valença, presidente do CDL; 
Antônio Jatobá, vice-presidente da 
Associação Comercial; Manoel 
Cabral, pela Federação das Indús
trias; vereador Genésio Soares, pela 
Câmara Municipal; José Carlos, pre
sidente do Jornal da Paraiba; e Rai
mundo Lira, vice-presidente do Ban
co do Estado.

Reitoria
esclarece
encampação

A propósito da encampa
ção de todos 08 departamentos 
do Centro de Ciências Biológi
cas e da Saúde da Universidade 
Regional do Nordeste, inclusive 
o Curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas, obieto de 
requerimento do vereaaor Ge
nésio Soares de C arvalho 
(PDS), o Reitor da Universida
de Federal da Paraiba, Berilo 
Ramos Borba, dirigiu á Secre
taria da Câmara Municipal de 
Campina Grande, uma série de 
esclarecimentos, contida no ofi
cio n“ 689/80 R/GR.

No primeiro item do expe
diente, o Reitor Berilo Borba 
informa que, a Universidade 
Federal da Paraiba está reali
zando estudos para ampliação 
da área de saúde do Campus II 
sediado em Campina, manten
do, atualmente, uma variada 
atividade de ensino e gradua
ção, representada pelo Curso de 
Medicina.

Explica o titular da UFPb 
que, existe da parte daquela 
instituição, interesse em am
pliar o Centro de Ciências Bio
lógicas e da Saúde do Campus 

'II, visando incluir outros cursos 
de graduação, que venham 
completar com o de medicina, 
todo o elenco de atividades que 
permitam uma desejada inte
gração e complementariedade 
de funções, dentro da referida 
área de ensino daquele campus 
universitário.

Os estudos - disse o profes
sor Berilo -  estão afetos, direta
mente ã Pró-Reitoria para As
suntos do Interior - PkAI e ao 
CCBS de Campina Grande, 
que, visam, nesta fase, dimen
sionar recursos materiais e hu
manos requeridos para que a 
UP^Pb pudesse assumir as res
ponsabilidades resultantes da 
criação de novos cursos na área 
de saúde.

No seu oficio-resposta, o 
Reitor da UF'Pb afirma que, 
aquela instituição universitária 
tomou conhecimento dos enten
dimentos preliminares entre a 
Fundação Universidade Regio
nal do Nordeste (FUHNe) e 
Pró-Reitoria para Assuntos do 
Interior, ouando, ficou claro o 
interesse da F’URNe em desati
var cursos da sua área de saúde.

Depende disse o Reitor -  
da alocação de recursos adicio
nais ao orçamento de 1.981, 
para admissão de pessoal e 
transferência do patrimônio 
material (terrenos, prédios, ins
talações e materiais permanen
tes) que a FURNe faria a 
UFPb.

Segundo o reitor Berilo Ra
mos Borba, essa encampação é 
um problema complexo, cuja 
resolução depende de decisões 
extra-universidade, conside
rando que, estamos vivendo 
diaç difíceis para ii. Bafa, parti-. 
cúlàrmente para a Educação, j

■' '■ 'Mais adiante, ele reiterou ; 
que, o interesse da UFPb é o dei 
ampliar a área de saúde em, 
Campina Grande; e para absor-' 
çâo do CCBS, seria estritamen
te necessária a colaboração dc 
todas as airrentes políticas e do 
poder Legislativo. Disse ele, 
que, a transferência do patri
mônio da URNe para a UFPb, é 
condição indispensável para 
viabilização dos estudos, de
pendendo, ainda, do recebi
mento pela primeira, de com
pensação material assegurada 
pela Prefeitura e pelo Governo 
do Estado.

Relativamente ao Curso de 
Licenciatura em Ciências Bio
lógicas, disse o reitor Berilo Ra
mos Borba que, “não há nada a 
adiantar pois, os estudos de via
bilidade técnica e econômica 
ainda não chegaram às'minhas 
mãos estando em fase de elabo
ração na Pró-Reitoria para As
suntos do Interior e no próprio 
Centro de Ciências Biológicas e 
da Saúde”.

SEC já elaborou 
programação para 
festejos natalinos

A Secretaria de Educação e Cultura do Município, através do 
Departamento de Cultura e Recreação, já  concluiu a progran^- 
çâo alusiva aos festejos natalinos a terem lugar em Campina 
Grande, a partir da próxima segunda-feira, dia 22.

Sob a coordenação da professora Teresa Madalena Braga, 
Btora do Departamento de Cultura e Recreação, a programa

ção do Natal, a ser cumprida pela SEC nesta cidade, constará de
retretas, através da Filarmônica “Epitácio Pessoa”, lapinhas e 
pastoris, a serem apresentados em diversos logradouros dá urbe 
campinense.

No dia 22, segunda-feira, ás 20 horas, o pastoril das Escolas 
da rede oficial do Município e a Banda de Musica “Epitácio Pes
soa”, estarão realizando exibição pública no Calçadão da Rua 
Cardoso Vieira, no Centro da cidade.

No dia 23, terça-feirà, os moradores da Rua da Floresta esta
rão organizando, também sob a coordenação do Departamento de 
Cultura e Recreação da Secretaria de Educação e Gultura do Mu
nicípio, a sua animada festa natalina, com inicio previsto para ãs 
19:30 hs, constando, entre outras coisas, do seguinte:

Chegada de Papai Noel em uma charrete; distribuição de 
presentes às crianças presentes; apresentação de pastoris; retreta 
da Filarmônica “Epitácio Pessoa”, que executará somente, nú
meros natalinos.

LBA vai inaugurar 
amanhã em Campina 
mais novo núcleo

0  Superintendente Regional da Legião Brasileira de Assis
tência, L.B.A., na Paraiba, dr. Gilvan Amorim Navarro, deverá 
vir novamente a Campina, no dia de amanhã, com a finalidade de 
presidir, na parte da tarde, no Núcleo local daquela instituição, 
localizado á Rua Pedro II, na Prata, a solenidade de entrega de 
aparelhos auditivos a 27 crianças excepcionais assistidas pela 
LBA, mediante convênio com o CACE - Centro de Assistência à 
Criança Excepecional.

üs aparelhos, doados pela Fundação Brasileira de Assistên
cia, já foram devidamente testados nas crianças, todas elas porta
dores de 10 a 15 por cento de surdez, e, após os testes, todas elas 
ficaram falando e ouvindo corretamente.

O Programa de Assistência ao Excepecional, desenvolvido em 
Campina Grande, pela LBA, se divide era dois ramos assisten- 
ciais: o primeiro, atinge a criança excepecional, portadora de de
feito físico ou retardamento mental; o segundo, abrange aquelas 
crianças que sentem dificuldades no falar e são portadoras de difi
culdades auditivas.

Nos dois âmbitos, as crianças excepecionais, recebem assis
tência direta da Legião Brasileira de Assistência, em Convênio 
com o Centro de Assistência à Criança Excepcional, caso sejam fi
lhas de pais segurados da Previdência Social.

Docentes decidem 
não repor aulas e 
prejudicam alunos "

Os docentes da rede municipal de ensino de Campina Gran
de, que estiveram em greve durante o espaço de 25 dias, afirmaran 
que não irão repor as aulas que deixaram de ministrar nesse perlo- 
do, ;

A informação, foi transmitida por fonte da Associação do Ma
gistério Público do Estado da Paraiba (AMPEP), adiantando que, 
a determinação fora tomada logo na deflagração do movimento 
grevista, acrescentando ainda que, os professores já estão elabo- 
.rando as provas finais a serem aplicadas ainda esta semana, sendo 
ç)B alunos os mais prejudicados, pois não tiveram aulas durante 

L ^uase upi mês.
De outro modo, o Comando de Greve fez a distribuição entre 

o professorado e a imprensa, da nota, intitulada, “A Lição”, vaza
da nos seguintes termos;

“Nós, professoras do Município, quebramos nossa pç^tica de 
um ensino domesticador, Constatamos nossa' situação com uma 
prática transformadora. Dois mil e quatrocentos não dava para 
ensinar. Nossa escola parou. O silêncio do poder veio. Nós não 
baixamos a cabeça. Nossa tesistência trouxe a vitória. Nossa vitó
ria consistiu ipm ter feito o prefeito assinar o oficio 2265/80 AS- 
SAS/GP de 12.12.80, que criou as classes do magistério, superan
do o salário mínimo de Cr$ 4.449,60.

CLASSES

A - 5.050,00 (professora com o 4“ ano pedagógico); B - 5.75Ô^ 
(professora com curso pedagógico); C - 6.950,00 (professora com li
cenciatura de curta duração); D - 8.200,00 (professora com Licen
ciatura plena); E - 9.5Ü0,(X) (professora com Licenciatura e com 
especialização).

ESTATUTO

O Projeto do Estatuto do Magistério Municipal, elaborado 
pela equipe do Governo Municipal, integrada pelos secretários da 
Administração, Educação e Finanças e suas equipes; com acom
panhamento de professores designados pela Associação do Magis
tério do Estado da Paraiba (AMPEP), será apresentado na próxi
ma segunda-feira, dia 22, ã C-âmara Municipal, para discussão e 
votação, após o parecer das comissões competentes.

Dê mais amor neste Natal
Lembre-se daqueles 
que a sorte esqueceu. 
Leve uma criança de 
orfanato para viver 
um Natal Feliz com
Você e sua familia.

USE 0 FONE: 22P4824

SUGESTÃO 
D.Glauce Burity

COLABORAÇÃO

JORNAL “A UNIÃO’
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•  A diretoria da Asso
ciação da Caixa Eco
nômica já organizou o 
programa que irá mar
car as festividades na
talinas. Toda a pro
gramação será cum
prida no próximo sá
bado na sede da AS- 
CEF, no altiplano do 
Cabo Branco,
•  Às 4 da tarde da
quele dia, dedicada d 
gurizada, será levada 
ã cena a peça infantil 
“A Viagem de Um 
Barquinho”, de Fer
nando Teixeira. Para 
ás 5 da tarde está mar
cada a chegada de Pa
pai Noel para a entre
ga de presentes aos fi
lhos dos associados.
•  Às 11 da noite será 
mo s tr a d o  o sh o w  
“Dança Nativa”, com 
Pedro Osmar.

MARCOS: HOJE NA GAMELA

latista
•  Uma das maiores (se
não a maior) festa de 
reveillon deste ano 
quem irá promover é a 
diretoria do Iate Clube 
da Paraíba. Os direto
res Péricles Vilhena e 
Sérgio Penazzi não se 
descuidam dos prepa
rativos e já anuncia
ram a contratação da 
Orquestra de Vilor.
•  Às mesas reserva
das já são inúmeras, 
garantindo com ante
cipação o êxito da pro
moção iatista. Essas 
reservas podem ser 
feitas na secretaria do 
Iate, na própria sede 
doBessa. O pagamen
to terá que ser feito no 
ato da reserva. A taxa 
é de 2 mil cruzeiros.
•  À vigilância será ri
gorosa.

Jurídico já 
tem diretor

•  0  atjvogado Wamberto 
Costa, do’ setor jurídico do 
Banco do Estado da Paraíba, 
dará sua contribuição à ad
ministração do presidente 
Ozáes Mangueira, no Cabo 
Branco.
•  Convidado, já assumiu a 
chefia do Departamento Jurí
dico do alvi-rubro.

Otinaldo 
no altar

•  o  jornalista e professor 
O t i n a l d o  Louren ço  
preparando-se para casar 
com a teixeirense Yone, o 
que acontecerá agora em ja
neiro.
•  Com Otinaldo cai uma 
das últimas bastilhas do ce
libato pessoense e paraiba
no. Aleluia...

O HOMEM DE AREIA

•  O documentário de longa- 
metragem “O Homem de 
Areia”, do: paraibano Vladi
mir Carvalho, será projetado 
hoje, em pré-estreia nacional, 
no Cinema Tambaú, numa 
iniciativa do Governo do Es
tado, com a colaboração da 
Empresa Brasileira de Filmes 
S/A (Embrafilme) e a Empre
sa de Cinema “Luciano Wan- 
derley”.
•  O documentário conta a 
vida do Ministro José Améri
co de Almeida, resultado do 
primeiro convênio firmado en-

tre a Secretaria de Educação 
e Cultura da Paraíba, quando 
era seu titular o professor 
Tarcisio Burity. Esta exibi
ção será em beneficio do “Na
tal das Crianças Carentes”, à 
frente Dona Glauce Burity.

•  O presidente da Academia 
Brasileira de Letras, Austre- 
gesilo de Athayde; o General 
Reynaldo Melo de Almeida, 
presidente do Supremo Tri
bunal Militar, e o Senador 
José Sarney, estão entre os 
convidados especiais.

VAZIO JUSTIFICÁVEL
•  Não é sem razão que o Caosino da Lagoa perdeu em 
muito a sua frequência. Sua cozinha, antes uma dao 
mais apreciadas da cidade, já não é mais. Às porções 
servidas, além de caras, são diminuitas e não satisfa
zem. Apenas numa coisa o Cassino continua o mes
mo: o atendimento de sua equipe de garçons.
•  O mais cruciante é quando chega a conta. Nota-se 
aí, também, o motivo do vazio que apresenta seu sa
lão. Um filé ã parmegiana custa 458 cruzeiros, um 
peru à brasileira 438 cruzeiros, um refrigerante 22 
cruzeiros e 50 centavos, uma cerveja Cr$ 68,50 e uma 
carteira de cigarros “Charme”, tabelada em 42 cru
zeiros, é cobrada a 50 cruzeiros. Tudo isso e mais os 
10% do garçom.

Scmhk
làÊáám

WALKIRIA SAEGER E WALTINHO FORTE, NO DIA DO CASAMENTO

O IMPORTANTE livro de ensaios “Brasil, Tempo e Cultura 
III” (História, Ciências Sociais e Realidade Brasileira), de
rivado do III Seminário Paraibano de Cultura Brasileira, já 

integrando a lista dos mais procurados nas livrarias da cidade.
•  Dedicada ao cinquentenário da Revolução de 30, a referida co
letânea destaca-se pela atualidade dos temas enfeixados, assina
dos, alguns deles, por nomes da mais alta projeção nacional, 
como o historiador José Honório Rodrigues, o politicólogo Hélio 
Jaguaribe e o constitucionalista paraibano Paulo Bonavides.

I
RIVANI MATIAS GOMES E VIRGINIA ODETE CRUZ BARROCA

T J  A  T ^ T "M ^  A Q  -  APENAS uma única chapa 
X V x ^ J r  J . c o n c o r r e  hoje às eleições da Asso

ciação Comercial do Estado. Ela é 
encabeçada pelo empresário e advogado João Batista Tavares 
Melo.* * * AGMAR Badé Queiroz forma-se em Administração de 
Empresas pelo Ipê.* * * 'GALERIA Gamela abre hoje, às 9 da 
noite, para uma individual de Marcos Pinto de Morais (foto).* * 
* EURICO Rangel e Walter’ Sarmento estão aniversariando nes
ta data. * * * CINE Tambaú começa hoje com horário especial. 
Matinês às 14h30m e 16h30m e soirées às 18h30m e 20h30m. O 
filme (pornográfico) será “A Mulher Que Inventou o Amor” * * * 
SERÁ amanha (17h), na Casa de Ana Lúcia Ribeiro, o “Encon
tro dos Clubes” * * * AMIR Guadêncio foi eleito pelas sèrvidores 
da Previdência como o “mais elegante” do Simpas. * * * ANNA 
Cláudia Cavalcanti e Marcelo da Volta (foto), casam-se dia 23 de 
janeiro.

A festinha 
de Camila

•  Domingos Porto e Mary 
(née Caldas) mostraram que 
gostam de surpresas. Convi
daram , sábado passado, al
guns casais amigos para o 
que retularam  “ festinha” de 
aniversário (primeiro ano) 
da filha Camila, e acabaram  
oferecendo uma recepção 
digna de registro nos anais 
das maiores festas ocorridas 
este ano.
•  A reunião ocorreu nos am
plos jardins da residèneias 
de Dona Iracy Porto, feliz 
com o aniversário da neti- 
nha e pelas presenças ami
gas de Domingos e Mary. 
gratas revelações como an
fitriões. A festa que começou 
á tardinha para os mirins, 
acabou com os adultos va
rando a m adrugada do do
mingo.
•  Alguns presenças: Jorge e 
Guilherme Ribeiro, Glauce e 
Fernando Santiago, .Angely 
e Josafá Williams, Gracinha 
e Josauro Paulo Neto, Rosa 
e Humberto Rabello, Fátima 
e Hely Tenório, Ana Luiza e 
Napinbo Torres, M arta e 
Roberto Cavalcanti, M arta e 
Jorge Ribeiro, Gilete e Silvi- 
no Espinola e muito mais.

Sorteio de 
quatros

•  Terezinha Loureiro está 
convidando as pessoas inscri
tas no consórcio dos quadros 
do artista plástico Marcos 
Pinto, para a reunião que será 
realizada no próximo dia 22 no 
próprio ateliêr do pintor na 
Av . Manoel Deodato.
•  Os consorciados são Aureny 
Fernandes, Elice Cartaxo, 
Waldira Toscano, Edna Coely 
de Menezes, Déa Moura, Ro- 
sires Milanez, Nilo Martinez, 
Josélia Chaves e Geraldo 
Mendes Sobrinho.

•  •  •

Aniversário 
no Iate

•  o  aniversário de Rosina, 
filha do casal magistrado 
Altamir (Rosires) Milanez 
vai ser comemorado festiva
mente na tarde do próximo 
sábado.
•  A recepção aos convida
dos dos Milanez será ofereci
da no salão de festas do Iate 
Clube da Paraiba.

Lua-de-mel 
em Natal

•  Na Igreja de Santa Júlia, 
dia 6 último, Aparecida 
Loureiro casou-se com o en
genheiro Airton Ferreira. 
No rol dos padrinhos esta
vam os casais Lautônio 
Loureiro, Waldomiro di Lo- 
renzo, Antonio Cavalcanti, 
Franciraldo Loureiro, Ar
mando Ferreira, Antônio 
Loureiro, Bernardo Prado e 
Francisco Arnaud.
•  A cerimônia foi celebrada 
pelo padre Severino Alen
car Lopes, primo da noiva. 
Após o nupcial, Cida e Air
ton viajaram para lua-de- 
mel no “Reis Magos”, em 
Natal. São filhos dos casais 
Francisco (Geralda) Lou
reiro e Álvaro (Raimvmda) 
Ferreira.

Ginásio ainda 
sem terreno

•  A Prefeitiura de João Pessoa 
não definiu-se onde será cons- 
truido o ginásio coberto para es
portes de quadra, pois a área an
tes escolhida foi doada pelo Go
verno do Estado para a constru
ção do 1 Batalhão de Policia Mi
litar.
•  U m a  p e r m u t a  s u g e r id a  n ã o  fo i
aceita pelo Coronel Severino Ta
lião, em face de a área a ser per
mutada ainda ter de ser desa
propriada pela edilidade pes
soense.

CB vai ter 
reveillon

•  0  diretor social Océlio Cartaxo 
resolveu promover baile de “re
veillon” para os associados do 
Cabo Branco e comunicou a esta 
coluna que já contratou a Orques
tra de Vilor, que, ao mesmo tempo 
- não sei como vai ser - ira tocar 
também na festa da chegada do 
novo ano no Iate Clube da Paraiba.

•  O Cabo Branco já está resevando 
as mesas. Elas custarão Cr$ 2.000 
na primeira fila e Cr$ 1.000 nas de
mais localidades.

Residência 
dos Braga

•  o  deputado federal Wilson 
Braga, cotado para candidato ao 
Governo Estadual nas eleições 
de 1982, acaba de receber dos 
construtores que contratou a sua 
residência praiense localizada 
em Camboinha, onde já vera
neiam muitas personalidades do 
nosso mimdo politico, inclusive o 
próprio Governador Burity.
•  Aqueles que gostam de dar 
uma “puxadinha” estão queren
do saber onde fica a residência 
dos Braga.

ANA CLAUDIA E MARCELO

Retratos
•  A exposição “Retratos Femini-, 
nos”, do pintor autodidata José Car
los Lyra, será aberta hoje, às 5 da tar
de, no hall do Hotel Tropicana, para 
onde deverá ocorrer inúmeras perso
nalidades do mundo social, politico e 
administrativo.
•  O artista Lyra transportou para te 
las 18 rostos femininos bastantes co
nhecidos, num trabalho primoroso e 
que confirma ser ele um dos melhores 
profissionais da terra. O - aconteci
mento, sem dúvida, será um dos 
maiores deste mês-de dezembro.
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ÁRIES
f 21 de março a 20 de abril - O ariano deve ini

ciar seu dia profissional com tranquilo posicio
namento em relação ds exigências de suas ativi
dades diárias. Chances de grande projeção nas 

i relacionadas com as finanças e investimentos no- 
ência e habilidade nos assuntos relacionados a pa- 
ximos. Tarde favorável ás especulações. Plano sen- 
'ecomendando verdadeira demonstração de afeto.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O Tauriano deve 
aproveitar as primeiras horas de suas ativida
des profissionais para expor idéias que signifi
quem alteração em sua rotina diária. Desacon- 

is especulações e jogos de qualquer espécie. Bom 
elacionamento com amigos e colegas. Harmonia no 
iliar. Surpresas agradáveis. Busque maior autenti- 
trato com a pessoa amada. Saúde sem alteração.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Dia favorável d to
mada de decisões em empreendimentos que 
signifiquem estabilidade futura. Bom clima 
para o relacionamento com amigos e colegas, 

busca de melhores condições económicas. Tendên- 
mstãncia e vulnerabilidade. Evite tornar-se exibi
am excesso de cuidados em sua aparência. Com- 
ie  parentes próximos. Plano sentimental em perio-

CÂNCER
h 21 de junho a 21 de julho - Iniciativas guiadas 
^  pela intuição, com favorabilidade de atitudes 
^  nos diversos aspectos de sua vida profissional. 
• Proteção de pessoas amigas. Oportunidade de 
mra seus nojos negócios. Plano favorável ás inicia- 
valorizem seu setor social e pessoal. Convite opor- 
rrunião familiar. Analise bem suas atitudes toma- 

1 pessoa amada. Sua saúde continua em boa fase.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Período de grande 
favorabilidade ds atividades financeiras e pro- 
fissionais^Não se deixe levar por tendência de 
supervalorizar os bens materiais. Busque con- 

indecisão relativa a assuntos pessoais. Alteração 
I de viagem. Momentos de emoções vividas no setor 
Mais atenção ao plano sentimental. Cautela com 
sobre tratamento de saúde.

VIRGEM
23.de agosto a 22 de setemhro - Nesta quinta- 
feira 0 dia será positivamente influenciado com 
a proteção de pessoáíhtithá''e berri posicionada. 
Favorabilidade na apreciação de projeto cuida- 

e dimcncionado. Plano pessoal positivamente indi- 
inovações e reformas. Harmonia familiar. Encon- 

essoa do sexo oposto o influenciará sensivelmente, 
utra. Busque maior controle de suas emoções.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Uma atitude 

, um tanto precipitada, tomada em momento de 
nervosismo, poderá trazer-lhe complicações em 

I seu ambiente de trabalho. Tarefas árduas ou de 
cução poderão .ser realizadas com bons resultados, 
ócios arriscados. Apoio de parentes próximos. Pla- 
vel a uma conquista amorosa há muito esperada, 
n alteração. Procure maior regularidade em ativi- 
cas.

ESCORPIÃO
I 23 de outubro a 21 de novembro - Período fa

vorável a que o escorpiano discuta suas idéias 
com maior clareza e ponderação. Evite se colo
car mentalmente em plano superior aos seus 

lusque solidificar o relacionamento com as pessoas 
ivivio rotineiro. Risco de separação que poderá lhe 
nte dolorosa. Sua saúde exigindo maior cuidado, 
vida mais regrada.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Uma rea- 

, valiação de seus objetivos terá reflexos positi
vos hoje. Favorável d .solicitação de favores que 
possam contribuir para seu progresso material, 

as atitudes tomadas no plano social. Setor familiar 
ico positivamente influenciados. Posicione-se de 
eptiva em relação d pessoa amada que estará ro- 
loje. Saúde ainda em plano neutro.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Dê maior 
atenção aos seus impulsos criativos em suas 
atividades profissionais. Plano financeiro reco
mendando cautela com moderados gastos, 

ide oportunidade poderá ser colocada em risco por 
refletida. Plano doméstico em boa fase, com terna 
•ia. Um antigo romance poderá influí-lo hoje em um 
que o deixará saudoso de bons momentos jxissados. 
a.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Busque 
cercar-se de todas as garantias possíveis ao 
analisar uma possibilidade de investimento. 

> Risco de prejuizos na assinatura de novos docu- 
íontratempos superados por sua intuição. Torne-se 
rto em seu relacionamento com pessoas do sexo 
'ovas amizades serão beneficamente influenciadas. 
? ternura. Saúde sem alteração.

PEIXES
[ 21 de fevereiro a 20 de março - Neste dia esta

rão apuradas as suas facuUlades de direção e 
execução de negócios intricados. Problema de 

10 poderá exigir-lhe habilidade c cautela. Busque a 
e atitude sensata no desenvolvimento de suas ativi- 
ifissionais. O diálogo com a pessoa íntima será be- 
ate influenciado. Saúde em boa fase. Ê possível pe- 
r lombar.

Walter e Vladimir CarviUho nas filmagens com José Américo para “O Homem de Areia”, hoje no Tambaú.

* Ruim 
** Regular 
•** Bom 
***• õtimo 
***** Excelente

O NO CINEMA
o  HOMEM DE AREIA  - Produção bra

sileira. Proclamado patriarca da democracia, 
o fundador do romance social moderno do 
Brasil, José Américo de Almeida, vive o reco
lhimento do seu refúgio em Tambaú: ao mes
mo tempo em que aparece num longo passeio 
pela praia, ele se submete ás perguntas de 
um grupo de jornalistas que, no alpendre de 
sua casa, buscam trazer de volta os aconteci
mentos em' que esteve envolvido. Pesquisa, 
roteiro, texto e direção do paraibano Vladi
mir Carvalho. Fotografia de Walter Carva
lho. Narração de Fernanda Montenegro e 
Mário Lago. A coreè. Livre. No Tambaú, em 
pré-estréia nacional, numa promoção de 
Dona Glauce Burity em beneficio do Natal 
do menor carente. 22h.

A S  B O R B O L E T A S  T A M B É M  
AM AM  (*) - Produção brasileira. Drama eró
tico estrelado por Paulo Porto. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DEPRAVAÇÃO  {*) - Produção brasi
leira. Direção de Elio Vieira de Araújo. Com 
Jair Delamare e Alice Dantas. Um publicitá
rio sente-se impotente e resolve consultar um 
psicanalista: a visita muda os rumos de sua 
vida. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

SHAO LIN, O IM BATtVEL - Produ 
ção dos estúdios de Hong Kong sobre as artes 
marciais chinesas. A cores. 18 anos. No Rex. 
Festival dos Funcionários. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

□  NA TV
O JULGAM ENTO DE SALOM ÃO -

Produção americana feita especialmente 
para a televisão por James L. Conway. Salo
mão (Tom Hallick) e seu irmão (John Saxon) 
disputam o trono deixado pelo pai e esta acir
rada luta causa grandes rebeliões entre sev 
povo. Salomão consegue impressionar os che
fes das tribos, que apontarão q futuro rei, 
após uma sábia decisão sobre uma disputa 
entre duas mulheres que se dizem mães de 
um mesmo bebê. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

O DESAFIO DE JACÓ - Produção 
americana feita especialmente para a televi
são por Jack B. Hively. Jacó (Barry 
Williams) e Esaú (Peter Fox) são gêmeos 
completamente . diferentes entre si. Esaú, 
mais velho alguns minutos, é forte, trabalha
dor e o favorito de seu pai, Isaac (Stephen 
Elliott). Jacó é sensivel, inteligente e religio
so, sendo o preferido pela mãe, Rebecca (Ju
ne Lockart). A rivalidade entre ambos criará 
um desafio para Jacó. A cores. No Canal 10, 
15hl5m.

UM A SSA SSIN O  NA CIDADE - Pro
dução americana feita especialmente para a 
televisão por Daniel Petrie. Separado da mu
lher Laura (Jean Seberg), que levou o filho do 
casal após o divórcio, um professor de biolo
gia, George Anderson (Kirk Douglas), plena- 
ja matá-la jiara vingar-se das humilhações 
que sofreu. A cores. No Canal 10. 21hl0m.

MINHA VIDA É  UMA CANÇÃO {***) 
- Produção americana de 1948, com direção 
de Norman Taurog. Biografia da famosa du
pla de compositores Richard Rodgers (Tom 
Drake) e Lorenz Hart (Mickey Rooney). As
sociados desde 1918, mantiveram parceria 
até 1943, quando Hart morreu de pneumonia 
e Rodgers passou a trabalhar com Oscar 
Hammerstein II. Nesse período de 25 anos, os 
dois compuseram canções para 27 peças mu
sicais e oito filmes. Também estão no elenco 
Marshall Thompson, Janet Leight, Betty 
Garrett, Ann Sothem e Perry Como. A cores. 
No Canal 10. 23h30m.

EM TEATRO
QUEM É  PALHOÇO AQUI? - Poema 

de Pedro Osmar produzido, dirigido e repre
sentado pelo ator Edilson Dias. Toda átrilha 
sonora foi composta pelo grupo Jaguarit)e 
Carne. Ingressos ao preço único de Cr$ 50. 18 
anos. No Teatro Lima Tenante (entradas 
pela Trincheiras e pela João Machado). 
18h30m e 20h30m.

Edilson: ‘‘quem é palhaço?’

Nilma: no balé

EM BALÉ
M ITOS E  LEND AS DO B RA SIL  - Ë o

tema central do Festival de Ballet e Dança 
Livre do grupo do Teatro Santa Roza, sob a 
direção de Zett Farias (que recentemente 
montou Aruandé e Maria). Para o espetáculo 
foram escolhidas as seguintes lendas: Como 
Surgiu a Noite, O Sol e a Lua, Lenda do Za- 
belê, Vitória Régia e Sonho de Bobbòleta. Co- 
réografiaã de .Y'erôniea'Delgado, l^ilian Cristi
na, Nilma Maíias, Nevinha Silva, (faqueline 
Alatea. Nadjala Catão e Ana Maria Lisboa. 
No Teatro Santa Roza. 20h30m.

EM LIVROS
A FACE OCULTA DA MENTE, Oscar 

Quevedo - Informações a respeito de muitas 
coisas relacionadas com os poderes e as forças 
mentais e extrasensoriais. Preço pelo reem
bolso postal: Cr$ 490. Pedidos à Cap - Edito
ra Distribuidora - Caixa Postal n’ 23.062 - 
ZC08 - Rio de Janeiro, RJ. Outros títulos á 
disposição: O Poder do Subconsciente, Jo
seph Murphy (Cr$ 320); O Método Silva de 
Controle Mental, José Silva (Cr$ 430).

A COMEDIA HUMANA, William Sa
royan - A história se passa em Itaca, cidade- 
zinha da Califórnia. Ë uina sequência de 
quadros simples e cotidianos que imolduram 
as experiências humanas do adolescente Ho
mero, que se vê de improviso chefe de uma 
familia dizimada pela guerra. Na coleção 
“Grandes Sucessos” da Abril. Preço: Cr$ 95. 
Em todas as bancas.

SOCIOLOGIA, ANTROPOLOGIA E  
POLiTICA - Com atendimento pelo reem
bolso postal e preços que oscilam de Cr$ 120 a 
Cr$ 600, estão em destaque os seguintes títu
los: Malthus, Jean-Márie Poursin e Gabriel 
Dupuy; Ciência e Política: Duas Vocações, 
Max Weber; O Contrato Social, Rousseau; 
Guia Prático de Antropologia, diversos auto
res; O Príncipe, Maquiavel.

A Volks inscreve para o “MPB-81”
A novidade é que todos os inte

ressados em participar do MPB-81
Eodem realizar suas inscrições tam- 
ém na rede de revendedores autori

zados Volkswagen, com mais de 800 
agências espalhadas por todo o pais, 
além das emissoras da Rede Globo, 
suas afiliadas e gravadoras ligadas à 
Associação Brasileira de Produtores 
de Discos. A medida visa facilitar 
novos compositores, principalmente 
de pequenas cidades de interior, que 
muitas vezes encontram dificulda
des de deslocamento até os postos 
de inscrições. A Rede Globo até ago
ra já recebeu mais de 5 mil músicas, 
prevend,o-se que o número de con
correntes será bem superior ao 
MPB-80. As inscrições terminam 
em janeiro e as 60 músicas classifi
cadas serão divulgadas no final de 
fevereiro. A primeira eliminatória 
do MPB-81 será realizada em abril.

ROBERTO CARLOS ESPECIAL
Diante de uma platéia de mais 

de 3.700 pessoas, foram realizadas 
as gravações do show que servirá de 
base para Roberto Carlos Especial e 
que irá ao ar no próximo dia 23 den
tro da programação de fim de ano 
da Rede Globo. Roberto reuniu 
grandes sucessos de sua carreira, 
como Força Estranha e Urn Jeito 
Estúpido de te Amar, com faixas 
de seu último LP, lançado no inicio 
de novembro -  já figurando nas pa
radas de sucessos -  como AMlha e

A Guerra dos Meninos. Também fo
ram realizadas gravações de depoi
mentos de Roberto Carlos sobre a 
importância de São Paulo em sua 
carreira e sobre a campanha do Ano 
Internacional do Deficiente, que se- 
|rá lançada através do programa.
VIVA O GORDO

No próximo dia 5 de janeiro co
meçam os trabalhos de produção de 
Viva 0 Gordo, humorístico coman
dado por Jô Soares, que fará parte 
da programação da Rede Globo a 
partir de março. O diretor Gecil 
Thiré explicou que para Viva o Gor
do, Jô Soares, além de continuar a 
criar tipos e participar de grandes 
esquetes, também estará envolvido 
em números musicais, quadros dra
máticos, apresentará convidados e 
fará entrevistas.
SHOW DO MÊS

Marcos Nanini, Zezé Motta, 
L uís Carlos Miele e Sandra Bréa se
rão os responsáveis pela apresenta
ção de Show do Mês, que a partir de 
março fará parte da programação da 
Rede Globo. “Em Show do Mês”, 
explica Aurasto Cesar Vannucci, 
diretor geral do programa, “preten
demos fazer um apanhado de coisas 
importantes que aconteceram no 
mês, como grandes invenções, im
portantes acontecimentos políticos, 
etc., e apresentá-los através de nú
meros musicais, esquetes e quadros 
especiais”.

OS TRAPALHÕES
Estão marcadas para hoje as úl

timas gravações de Os Trapalhões 
para este ano. No entanto, a equipe 
pretende deixar gravados vários nú
meros para ser aproveitados em pro
gramas que irão ao ar em janeiro. 
Entre os convidados estão Gal Cos
ta, cantando É Luxo Só, e Rita Lee, 
com Lança Perfume. Outro quadro 
recordará a época de ouro do teatro 
de revistas, com Renato Aragão, De- 
dé Santana, Muçum e Mauro Gon
çalves contracenando com Nélia 
Paula, Virgínia Lane e Sônia Ma- 
mede. Leão, ex-goleiro da Seleção 
Brasileira e atualmente' campeão 
gaúcho pelo Grêmio, também será 
convidado para o programa, assim 
cçmo o casal Dina Sfat-Paulo José.
FANTASTICO

Emir Deodato - um dos mais 
conhecidos músicos brasileiros na é- 
poca da Bossa Nova, hoje um dos 
mais conceituados produtores e ar- 
ranjadores nos Estados Unidos, já 
tendo realizado trabalhos para no
mes como Frank Sinatra, Roberta 
Flack, Tonv Bennett e o conjunto 
Earth Wind & Fire -  está preparan
do um novo arranjo para a abertura 
do Fantástico. E uma dramatização 
de três sambas de Noel Rosa está 
sendo preparada por Domingos de 
Oliveira para aquele programa; Car
los Vereza e Débora Duarte partici
parão do quadro.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Politicagem 
e seca 

são nossos 
dramas

No dia 18 de dezembro de 1930 
A União publicou

Duas grandes calamidades pe
saram sempre sobre o Nordeste infe
liz: a politicagem e as sêccas. Esta, 
força é convir, menos do que 
aquella. E a razão é obvia: as sêccas 
são flagellos periódicos e a politiqui- 
ce, um mal de caracter endemico, 
aggravado assustadoramente, por 
quatro décadas de predominio dra
coniano, tremendo, incomparável.

Mercê de Deus, esta desgraça, 
cessou, ou, pelo menos, tudo indica 
0 começo alviçareiro do seu extermi- 
nio com a era nova que se inaugura.

Ficam, porém, as sêccas. Aliás, 
estas são ainda um remanescente da 
politicagem, não quanto ao pheno- 
meno climatérico, já se vê, mas 
como effeito, que podendo ser atten- 
nuado por administrações fecundas, 
veramente patrióticas, digo mesmo, 
humanas, nunca o foi.

E, ha decennios longos, assisti
mos, desolados, compungidos, a 
esse como terrivel : martyrologii ji 
todo um povo, e essa viacrucis de 
toda uma raça inegualavelmente 
heroica. Povo que traçou a poder de 
bravura civica os mais scintillantes 
lances da Historia patria; raça que 
pela sua fortaleza e pelo seu carac
ter, constitue a propria medula, o 
amago da nacionalidade mesma.

E govêrnos se succederam, e 
bancadas representativas, não deste 
povo nem desta raça, mas destes 

govêrnos, se accumularam umas 
sobre as outras, em legislaturas ano- 
nymas, porque estereis, porque evi
dentemente nullas, e ninguém- nin
guém com o dever de o fazer - se 
apiedou officialmente, nem mes -t. 
officiosamente, daquelle martyríÓ 
inglorio, daquella tortura inaudita, 
crudelissima.

Assistiu-se mussulmanamente, 
aquella luta desegual de necessita
dos, de indigentes contra uma cala
midade que cs assoberbg, qüe os su
ga, que . o annifuilla, com a mesma 
crueldade, com o mesmo poder ten
tacular do povo de Victor Hugo, 
asphyxiando e matando Gilliat, nas 
tenebrosas cavernas marinhas.

Nem um gesto de commise.'-a- 
ção, nem um passo no sentido de 
minorar tanta penúria, de suavisar 
tanta miséria!

Porque mesmo o que se tentou 
fazer, foi uma irrisão: as famosas 
obras contra as sêccas, commissões 
lyricas, para não dizer tragicas, 
nada mais foram do que, precisa
mente, 0 inverso: as sêccas contra as 
obras...

Nada se realizou, de verdade. 
Tudo projectos, tudo, formosamed- 
te e efficazmente resolvido... no pa
pel, nos cálculos mirabolantes de 
cavalheiros ideologos. E o pobre 
nordeste a braços com as sêccas, 
debatendo-se nas vascas de uma 
agonia tão cruciante quanto longa!

As obras de açudagem salvado
ras? Uma blaque. Uma tramenda 
blague. Trabalhos para ocorrerem a 
uma necessidade? Outra blague. 
Sim, porque ujn mero palliativo. 
Emigração, - o clamoroso e penosis- 
simo exodo para outras regiões do 
paiz? Uma desgraça grande para 
cahirem familias inteiras numa des
graça maior.

Que cesse, de vez, aquelle mar- 
tyrio - eis o nosso justo clamor. Cla
mor patriótico, clamor christão, cla
mor fraternal.

Assis Memória 
(Do Jornal do Brasil ).
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TREINADOR
O Botafogo já escolheu o 

seu treinador e o presidente 
José Moreira de Andrade foi 
exigente na escolha, trazendo 
o pernambucano Edson No
gueira, o conhecido Edinho, 
para orientar sua equipe em 
81.

Trata-se, sem dúvida, de 
um excelente profissional, 
com larga experiência no fu
tebol nordestino, com uma 
passagem muito boa também 
no Corintians de São Paulo, 
ao lado de Duque, com quem 
já trabalhou em diversas 
equipes.

Creio, no entanto, que 
esta será a primeira experiên
cia de Edinho como treina
dor. Sua função sempre foi a 
de preparador físico, o que 
significa dizer que o Botafogo 
está lhe dando uma grande 
chance de se projetar nessa 
profissão. Experiência não 
vai lhe faltar. Afinal, quem 
trabalhou com Duque duran
te tanto tempo, deve ter 
aprendido muita coisa. Posso 
até imaginar que os seus mé
todos de trabalhos serão mais 
ou menos idênticos aos do seu 
ex-companheiro, o que é mui
to natural. Resta saber se a 
coisa vai funcionar direiti- 
nho.

Alguém pode até pensar 
que estou querendo “quei
mar” o futuro treinador do 
Botafogo ao emitir esta opi
nião. Engano. Estou apenas 
mostrando ao leitor especial
mente àquele que torce pelo 
Botafogo, a realidade dos fa
tos. Quero que Edinho seja 
bem sucedido aqui na Paraí
ba, até porque já ouví falar 
muitas vezes que ele é um 
profissional do estilo “du
rão”. E esta é uma condição 
primordial para quem deseja 
trabalhar com jogadores de 
futebol.

Cla,ro que a imprensa 
pessoense vai dar a maior for
ça ao Edinho, caso ele acerte 
realmente tudo com o Botafo
go, pois, pelo que estou sa
bendo, ainda está faltando a 
liberação do Santa Cruz. To
dos nós queremos que o Bota- 
fogo -  a ss im  como o 
Treze e o Campinense - se 
saia bem no Campeonato 
Brasileiro. Afinal, é o nome 
da Paraíba que estará em jo
go. E o Botafogo vai mesmo 
precisar do nosso apoio, ainda 
mais quando se sabe que a di
retoria não terá muito tempo 
para experiências, nem com 
técnicos, nem com atletas. 
Portanto, se a contratação de 
Edinho for definitiva, vamos 
vestir a camisa e torcer jun
tos.

AMISTOSO
No amistoso de confra

ternização entre as rádios Ta- 
bajara e Correio da Paraíba, 
sábado, no campo da Graça, 
em disputa da Taça Juracy 
Pedro Gomes, ninguém vai 
poder enxertar as equipes. O 
aviso é mais para o pessoal da 
Correio, pois o timão do Es
crete do Rádio já tem uma es
trutura formada. Eles que se 
cuidem.

ALMEIDÃO
O gramado do Estádio 

Almeidâo está passando por 
uma reforma total e deve 
apresentar condições de jogo 
ainda melhores no início da 
próxima temporada. A infor 
mação me foi dada pelo supe 
rintendente da Sudepar 
Marcos Souto Maior, quî  
também está providenciand* 
outros melhoramentos nat 
torres de iluminação.

MAGNO
Extra-oficialmente, mui 

tas equipes já manifestaran^ 
interesse na contratação 
atacante Magno nos últimog 
dias.

Magno está nos planos do Fluminense-RJ

Zé Lima impõe suas 
condições para ser 
treinador do Treze

Aproveitando verão 
em nossas praias, o treina
dor Zé Lima disse que fica
rá por aqui até o final do 
mês, ao tempo em que con
firmou ter sido procurado 
pelos dirigentes do Treze 
para treinar a equipe alvi- 
rubra na Taça de Prata. 
Mas Zé Lima explicou as 
condições que poderão lhe 
levar para o clube de Cam
pina Grande.

-  Ninguém melhor 
que eu para conhecer o fu
tebol de Campina. Por is
so, somente aceitarei me 
transferir para o Treze, 
diante de uma boa propos
ta, recebendo luvas no ato 
do contrato e um salário

que corresponda com as 
expectativas. Ainda há um 
problema: terei de dialogar 
com o presidente Joâo Má
ximo sobre a possibilidade 
do Auto entrar na Taça de 
Bronze.

Zé Lima vai se reunir 
ainda esta semana com o 
presidente João Máximo, 
que chegou de São Paulo, 
onde esteve resolvendo 
problemas particulares. 
Máximo decidirá com os 
demais o problema da 
Taça de Bronze e a perma
nência de Zé Lima na tem
porada 81, sobretudo que 
seu propósito é fazer o 
Auto campeão, sob o co
mando do antigo zagueiro.

Campinense poderá 
ficar sem reforços 

para Taça de Ouro
Campina Grande (Su

cursal) - Apesar de ter con
quistado 0 bicampeonato 
paraibano, o Campinense 
não está tão bem como 
muitos imaginam, sobre
tudo no plano financeiro, 
onde 0 presidente José Au- 
rino está encontrando as 
maiores dificuldades para 
contratar reforços a fim de 
armar a equipe para a 
Taça de Ouro.

Foi 0 que afirmou o
Eróprio presidente do clu- 

e, que até agora contra
tou apenas o atacante Hél- 
cio Jacaré, para ocupar 
duas funções na competi-

çâo: técnico e jogador. Au- 
rino disse que o problema 
financeiro é grande e não 
há condições de contratar 
reforços, sozinho. Afirmou 
que poderá convocar a tor
cida e expor a real situação 
do clube.

E a torcida está na ex
pectativa porque não ad
mite que 0 clube após con
quistar o bicampeonato, 
faça uma fraca campanha 
na Taça de Ouro, ficando 
atrás do Botafogo, que em 
80, foi a sensação do Nor
deste na competição pro
movida pela Confederação 
Brasileira de Futebol.

O problema do Galo
Campina Grande (Sucursal) 

- A escolha do presidente Eldson 
Carneiro para dirigir os destinos 
do Trèze no próximo biênio, não 
foi bem aceita pela torcida alvi- 
negra, por se tratar de um desco
nhecido, que não deixa transpare
cer boas perspectivas para o clu
be. Todavia, segundo os membros 
do Conselho Deliberativo, a torci
da não deve se preocupar porque

a nova diretoria vai resolver os 
problemas.

A torcida trezeana está revol
tada em função das especulações 
em tomo da futura contratação 
de jogadores que serão dispensa
dos pelo Botafogo. Segundo fon
tes trezeanas, o Supervisor José 
Santos já havia acertado a ida de 
Danilo Menezes, Chinês e Janga
d a .

Agora, quern quer 
Magno e o Flu do 
Rio de Janeiro

Quando os clubes se 
preparam para a tempora
da 81, reforçando suas 
equipes, o ponta-de-lança 
Magno, a única estrela do 
Botafogo atualmente, vê 
pedido o sonho de despon
tar numa grande equipe na 
Taça de Ouro, mesmo sa
bendo que transferido, te- 
ria natural mente de lutar 
para ser titular, apresen
tando o mesmo ou um po
tencial técnico maior no 
clube que certamente lhe 
contrataria.

Depois das investidas 
de Santa Cruz, Náutico e 
Ceará, aparece agora o 
Fluminense do Rio de Ja- 
neito, disposto a levar o 
craque botafoguense para 
as Laranjeiras, após ver 
afastado a possibilidade de 
contratar 0 jogador Peu, do 
Centro Sportivo Alagoano, 
que deu prioridade ao Fla
mengo na contratação do 
atacante.

Mas a tentativa do 
Fluminense em contratar

Magno, deve se frustrar, 
primeiro porque o Botafo
go, através do presidente 
José Moreira, disse que 
Magno não será negociado. 
Depois, pelo fato do Flumi
nense apresentar uma con
dição não muito viável 
para ter um jogador que 
tem demonstrado boas 
qualidades técnicas ao lon
go do tempo que defendo o 
Botafogo: propôs levar 
Magno para um período de 
testes de um mês, no final 
do qual. aprovado, seria

contratado, podendo al
guns jogadores dispensá
veis entrar na transa.

Está muito difícil 
Magno sair do Botafogo - 
diz o presidente José Mo
reira -, a não ser que apare
ça uma proposta irrecusá
vel, a ponto de podermos 
contratar outros bons valo
res, lógico, com 0 lucro da 
venda do seu passe - res
saltou. Diante disso, o jo
gador deverá mesmo conti
nuar no clube pessoense.

CBF DETERMINA SELETIVO 
E AUTO DECIDE DISPUTAR

O Auto poderá entrar no Seletivo da CBF.

Paulo Mendes em 
Campina tenta 
um centroavante

Campina Grande (Sucursal) - O treinador 
Paulo Mendes, da Tuna Luso do Pará, se en
contra em Campina Grande, onde tenta a con
tratação de um centroavante. Frustrada a ten
tativa, Paulo vai tentar levar o atacante Dão, 
do Botafogo, embora o jogador tenha feito uma 
passagem muito fi-aca pelo tricolor paraibano 
na temporada 80.

Paulo Mendes é do ponto de vista de què o 
jogador poderá se adaptar ao futebol paraense e 
conseguir apresentar o seu verdadeiro futebol, 
como foi o caso do zagueiro Ademilton, consi
derado o melhor quarto-zagueiro do futebol do 
Pará, em 80. Mas houve uma diferença: Ade- 
miltón no Botafogo era considerado craque e 
não gozava da simpatia do treinador.

Depois de conquistar dois turnos no Cam
peonato Paraense, Paulo Mendes acabou per
dendo o titulo para João Avelino, do Payssan- 
du. Mesmo assim, renovou contrato com a 
Tuna por mais um ano, recebendo 300 mil de 
luvas e salários mensais de 150 mil. “ - Estou 
muito bem, obrigado”, disse Paulo.

O presidente Joâo 
Máximo, do Auto Esporte, 
retornou de São Paulo e 
vai marcar uma reunião 
ainda esta semana com os 
demais dirigentes do clu
be, a fim de resolver o 
problema da participação 
do alvi-rubro na Taça de 
Bronze. Segundo informou 
Sebastião Sátyro, diretor 
administrativo da Federa
ção Paraibana de Futebol, 
a CBF determinou a reali
zação de um Torneio Sele
tivo em todos os Estados 
do Brasil, a fim de apontar 
o representante na compe
tição.

O Supervisor Haroldo 
Navarro, disse ontem que 
o Auto estava propenso a 
não disputar um seletivo, 
caso fosse uma determina
ção na FPF, isoladamente, 
incluindo apenas Aüto e

Nacional. Mas como se 
trata de uma determina
ção da CBF, que inclui os 
demais clubes que dispu
tam o Campeonato Regio
nal (exceto Botafogo, Tre
ze e Campinense) o Auto 
está disposto a brigar pela 
vaga.

H aroldo garan tiu  
também que embora João 
Máximo tenha demonstra
do desinteresse em dispu
tar a Taça de Bronze, ob
servando que não trará be
nefícios financeiros, deve 
mudar de idéia na reunião 
que fará com a diretoria, 
sobretudo que sua política 
é de bom relacionamento 
com as entidades que diri
gem o futebol. Diante des
ta análise, “o Auto deverá 
mesmo entrar na competi
ção”, enfatizou Haroldo.

DICAS DA LOTERIA
O futebol brasileiro parou totalmente as suas atividades, mas a 

Loteria Esportiva não vai dar descanso aos que sonham em ficar mi
lionário. Por isso, programou 13 jogos internacionais para o teste 526, 
previsto para os dias 20 e 21 do corrente, cujas apostas se encerram 
hoje em todo o Território Nacional. Eis as dicas de A União e da As
sociação dos Cronistas Esportivos da Paraíba para o Concurso de Im
prensa promoyido pela Caixa Econômica Federal.
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Uma das mais importantes pesqui
sas realizada pelo Jornal O Estado de 
São Paulo, apontou os melhores do fute
bol brasileiro em 1980. Foram ouvidos 
339 jornalistas em todo o Pais (da Paraí
ba votaram Tarcísio Neves -  editor de 
esportes de A União e Marcondes Brito - 
editor de esportes da Rádio Tabajara) e 
os resultados demonstram que a escolha 
é quase perfeita. Zé Sérgio, com méritos, 
foi eleito, com 205 votos, o jogador do 
ano.

Apesar de ter um estilo bem dife
rente do grande jogador do Botafogo e 
das seleções das Copas de 58 e 62, Zé 
Sérgio tem sido chamado por alguns 
como 0 “Garrincha da esquerda”, devi
do à facilidade com que consegue fugir 
dá marcação dos zagueiros e laterais ad
versários. Além disso, ele vem procuran
do aperfeiçoar cada vez mais seus cruza
mentos, que são precisos, apesar da ve
locidade com que desenvolve as jogadas. 
Acabou absolvido no caso de doping (o 
processo acabou arquivado) e, para com
pletar seu ótimo futebol, está conseguin
do fugir à violência usada contra si, 
aproveitando.

Os melhores do futebol 
brasileiro em 1980

Em segundo lugar, como craque do 
ano, ficou Zico, com 38 votos, seguido de 
Cerezo, 36, Batista 14, Falcão, 11, Jú
nior, 10, Sócrates, 9, Reinaldo e Renato, 
3, Mário Sérgio e Cláudio Adão, 2, Luisi- 
nho. Marola, Valdir Peres e Edinho, um, 
cada.

Essa pesquisa, a maior já realizada 
junto à imprensa esportiva do Brasil, 
apontou, ainda, Carlos Alberto Silva, 
como 0 melhor técnico; Luisinho, do 
Atlético, revelação, e José Roberto 
Wright, juiz. Eis a seleção do ano: Car
los; Getúlio, Oscar, Luisinho e Júnior; 
Batista, Cerezo e Zico; Tita, Serginho e 
Zé Sérgio.

É evidente que os paulistas -  em 
grande maioria -  votaram maciçamente 
em Carlos Alberto Silva, campeão pau
lista com 0 São Paulo, para técnico do 
ano.

Vale registrar, porém, que ele tem 
apenas 13 votos de vantagem sobre Nel-

sinho, que teve uma votação até certo 
ponto surpreendente. Telê ficou em ter
ceiro e Coutinho em quarto.

Quanto a José Roberto Wright, sua 
nova vitória é mais uma demonstração 
de que não tem havido revelações em 
termos de árbitros no futebol brasileiro. 
Wright conseguiu 212 dos 339 votos, en
quanto Ron>ua!do Arppi Filho, o segun
do colocado, levou apenas 29, seguido de 
Arnaldo César Coelho, com 27. Quer di
zer: até os paulisl^® reconheceram a ca
pacidade técnica de Wright e votaram 
nele, maciçamen^®-

Mu |,(DIALITO
Brasil e Arg“’̂ *̂ ’̂  ̂ garantiram em 

definitivo a tran®̂ ^®®̂ ® pela televisão 
do Muíidialito.

Representantes de emissoras dos 
dois países e da empresa suíça que co
mercializa esses direitos assinaram na

sede do torneio da Taça de Ouro, em 
Montevidéu, os respectivos contratos. A 
venda dos direitos para a transmissão da 
Tv foi motivo, semana passada, de mui
tas discussões.

COUTINHO
Em Assunção, cresce a resistência 

contra a contratação do técnico Cláudio 
Coutinho pela Liga Paraguaia de Fute
bol para dirigir a seleção nas eliminató
rias para a Copa do Mundo de 82. Após 
manifestação oficial divulgada semana 
passada pela direção do Olímpia -  cam
peão paraguaio de futebol e normalmen
te time-base da seleção ♦ em que prome
tia negar seus jogadores caso Coutinho 
fosse contratado, subiu a cotação dc 
uruguaio Luís Cubillas.

O Olímpia está tentando realmente 
impor a escolha do técnico uruguaio (a- 
tualmente no Newells Old Boys da Ar
gentina), antecipando que ele aceitará 
um convite recebendo um terço a menos 
do que foi oferecido a Coutinho (que pe
diu em torno de Cr$ 1,2 milhões por mês, 
entre luvas, salários e prêmios).



Sérgio faz 
projeto para 
Cabo Branco

0  arquiteto Sérgio 
Bemardes - o mesmo que 
elaborou o projeto do 
Hotel Tbmbaú - está fa
zendo um novó projeto 
que vai ceder gentil
mente ao Governo da 
P a ra íb a , para  re
composição de uma á- 
rea do Cabo Branco 
ameaçada pela erosão, 
que voltará a ser como 
há 500 anos antes.

A informação par
tiu do próprio Sérgio 
Bemardes, numa entre
vista exclusiva.que con
cedeu ontem a A UNlAO; 
no H otel Tam baú, 
quando manifestou-se 
admirador da Paraíba, 
onde sempre vem quan
do tem tempo disponí
vel, independente de 
maiores compromis.soa.

RECURSOS
Pelo novo projeto 

ele não cobrará nada, 
Mas calculou que, pare 
executá-lo, atualmente, 
o Governo do Estado da 
Paraíba terá de investir 
aproximadamente 120 
milhões de cruzeiros. 
Há dois anos, ele havia 
calculado em 30 ou 40 
milhões.

Segundo ele, o Go
verno da Paraiha já 
manifestou-se intesres- 
sado pelo projeto que 
vai devolver a configu
ração da área do Cabo 
Branco,de 500 anos 
abás. Esse projeto' exigirá 
um prazo de aproxima
damente um ano para 
ser executado, no máxi
mo. O trecho a ser recu
perado e que está amea
çado pela erosão fica en
tre as praias de 'Fambaú 
e Seixas. Para recuperá- 
lo, Sérgio Bemardes 
acha que será necessá
rio, prioritariamente, a 
corração dos arrecifes, 
“e, o resto, a própria na
tureza se encarrega de 
fazer”.

Esse será o 3'̂ ’ proje
to que Sérgio Bfernardes 
fará para a Paraíba, de
pois do Hotel ' Tambaú, 
na ges t ão  do ex- 
governador João Agripi- 
no, e o Espaço Cultural 
será ‘‘uma contribui
ção” à Paraíba, como 
ele disse ontem a A 
UNIÃO.

Séigio Bemardes 
desmentiu categorica
mente que o projeto ori
ginal do espaço cultural 
tenha sofrido qualquer 
alteração por pedido do 
Governo, visando con
tenção de despesas, 
como chegaram a co- 
mwitar em alguns seto
res.

Atualmente Séi^io 
Bemardes está tratando 
da exposição da maque- 
te do Espaço Cultural, 
que ocorrerá a partir do 
dia 18 no saguão do Ho
tel Tambaú. Ele disse 
que o projeto original 
não sofreu e nem vai so
frer qualquer alteração, 
já estando, inclusive, 
com parte dos recursof 
assegurados para a sua 
execução.

Aécio Vilar assume a presidência destacando a independência daquela Corte

Dona Glauce dá presentes 
a filhos de presidiários

A Primeira Dama do Estado, 
Dona Glauce Burity, esteve ontem, 
na Penitenciária Modelo do Roger, fa
zendo a entrega de presentes, às 
crianças dos presidiários, em cumpri
mento ao Programa de Assistência ac 
Menor Carente do Estado.

Em sua companhia esteve o Se
cretário do Interior e Justiça, sr. Ana
nias Pordeus Gadelha, a Irmã Ana 
Maria ^ ú jo  de Souza e Maria Ri
beiro, além do Diretor da Penitenciá
ria, Coronel Cordeiro de Moraes, dosr. 
Expedito Pordeus Gadelha, coorde
nador do (\)nselho do Sistema Peni
tenciário - COSIPE e do Monsenhor 
Vieira, a quem coube a celebração da 
missa em ação de graças.

Segundo Dona Glauce Burity, 
esta foi uma oportunidade que as 
crianças tiveram para externar suas 
emoções ao receberem simples 
lembranças numa data tão importan
te para todas elas, que é a proximida
de do Natal.

- Indiferentes à vida de seus pais 
acredito que as crianças se sentiraúi 
felizes; pelo menos senti a alegria e 
satisfação delas, ao receberem tais 
presentea - salientou Dona Glauce 
Burity ao Diretor Cordeiro de Mo
raes, quando percorria ás dependên
cias da Penitenciária.

Na opinião do Diretor da Peni
tenciária, capitão Cordeiro de Mo
raes. a visita de Dona Glauce ao pre
sidio, foi de máxima importância, 
uma vez que trouxe para os apenados 
momentos de alegria ao distribuir di
versos prêmios com os filhos dos pre- 
.sos, antecipando assim a vinda de Pa
pai Noel.

- Como forma de integração, os 
presidiários em conjunto com seus fi
lhos e esposas, se encontraram no re
feitório e fizeram um lanche enquan- 
do seus filhos recebiam presentes. 
Através de gestos e palavras. Dona 
Glauce Burity procurou agradar a to
dos durante esta primeira visita que 
fez a esta penitenciária. - destacou o 
diretor Cordeiro de Moraes.

OPINIÕES
Segundo Francisca Lopes de 

Souza, esposa de José Amâncio, a vi
sita de Dona Glauce Burity foi muito 
importante, uma vez que as crianças 
isão totalmente desassistidas e, com 
esse tipo de festa, é um incentivo 
maior não somente para nossos filhos 
mas também para nós, pois sentimos 
que está havendo um interesse maior 
das autoridades para conosco.

Da mesma opinião também, está 
o sr. José Amâncio, ao salientar ser 
esta a primÆ vez que os lamdiários 
recebem a visita da esposa do Gover
nador, trazendo para os filhos dos 
presos, carros, bonecas e corte de pa
nos. Para mim, estes foram os primei
ros presentes que meus filhos recebe
ram em toda a sua vida, de Papai 
Noel.

Na verdade, o presente que Ma
ria das Graças Silva, filha do presi
diário Genário Cardoso da Silva, re
cebeu, é bastante significativo para 
ela. Segundo afirmou, do corte de 
pano que recebeu, será feito um vesti
do para usar no Natal ou em Ano Novo. 
Da mesma forma também se sentiu 
feliz o garoto Antônio (îomes da Sil
va, ao receber sua bola.

D. Glauce Burity foi à penitenciária entregar presentes
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Você é convidado. Vá

A sinfonia de Tchaikovsky nesta sexta-feira, às 21h, no adro da igreja 
de São Francisco. Grande concerto da Orquestra Sinfônica d& Parai- 
ba, sob a regência do maestro Eleazar de Carvalho. Também no pro
grama: O Guarani, de Carlos Gomes - Primeiro Movimento da 5’ Sin
fonia de Beethoven - Danúbio Azul, de Strauss - Inovação em Defesa 
da Pátria, de Villa-Lobos. Quatro corais, a Camerata Universitária, o 
Colegium Pro-Música e a Banda de Música da Policia Militar,

Promoção do Governo Burity 
e Universidade Federal da Paraíba

UNE âcha 
que haverá 
repressão

o  presidente.da União Na-̂  
cional dos Estudantes, Aldo Re
belo, previu ontem, em João 
Pessoa, que haverá repressão 
nos meios estudantis do pais, 
com a investidura do general 
Rubem Ludwig no Ministério 
de Educação e Cultura.

Segundo ele, “Ludwig não 
tem tradição universitária, des
conhece a Universidade e du
rante toda sua vida sempre foi 
ligado a assuntos de seguran
ça”. Aldo Rebelo considera o 
novo ministro “um leigo em ma
téria de educação que chegou 
ao cúmulo da desinformação ao 
desconhecer a existência da 
Une” .

Ainda sobre a nomeação do 
general Ludwig, o presidente da 
Une disse que ela representou 
“a alternativa do regime para o 
endurecimento e isso vai ser 
pior para o próprio Governo”. 
Por outro lado, ele acha que a 
su b stitu ição  do professor 
Eduardo Portela teve o objetivo 
dé obscurecer a greve nacional 
dos professores “no instante em 
que ela progredia, e também sa
nar a contradição de que o ex- 
ministro seguia as orientações 
do Governo, porém em caracte- 
r i s t i c a s  d i f e r e n t e s ,
posicionando-se até favorável 
aos grevistas.

Em entrevista exclusiva 
para. ã A UNIÃO, Aldo Rebelo 
disse que a exoneração de 
Eduardo Portela objetivou pro
vocar um aprofundamento na 
política educacional do Gover
no, “colocando o general ligado 
a comunidade de segurança, 
sem nenhum vinculo com a edu
cação e ignorando os'problemas 
que a ela dizem respeito.” Para 
ele, “o caso é mais grave ainda 
porque o ministro Portela caiu 
no momento em que assumia 
como justas as reivindicações 
dos alunos e professores”.

Rebelo acha que a nomea
ção de Rubem Ludwig signifi
cou um endurecimento e que 
um dos aspectos mais nitidos 
que^ comprovai isso “foi o não 
atendimento às reivindicações 
dos professores, mesmo depois 
de um mês de greve”.

NA UNIVERSIDADE

Pela manhã, o presidente 
da UNE participou de um deba
te no Campus Universitário, 
quando exortou os estudantes 
paraibanos a apoiarem mais 
ativamente as lutas reivindica- 
tórias de outras categorias, 
como os trabalhadores rurais, 
sugerindo, inclusive, até mesmo 
a decretação de greve junto 
com elas, como reforço, caso fos
se necessário.

Aldo chegou ontem a João 
Pessoa para uma permanência 
de três dias. Visitará também 
Campina Grande, Sousa eCaja- 
zeiras. Nos debates realizados 
no Campus participaram cerca 
de 60 universitários, a Diretoria 
do DCE e o presidente da Aduf- 
Pb, José Chasin.

A UNE

Aldo Rebelo declarou aindá 
que a Une é uma entidade reco
nhecida nacionalmente, acres
centando que apenas o Governo 
não a reconhece “porque a Une 
defende a democracia e o Go
verno não”.

Lemhrou que a Une foi 
criada em 1937, por Getúlio 
V a r ^ ,  e que um ano depois se 
rebelou contra o Governo, por
que não concordava com o regi
me.

Disse também que a União 
Nacional dos Estudantes fun
cionou até 1971, “quando o pre
sidente de então, Onestino Gui
marães, foi assassinado pelos 
órgãos de repressão”. Aldo acu
sou o regime de haver assassina
do vários lideres estudantis. “E- 
ram dados como desaparecidos, 
mas na realidade foram assassi
nados”.

Burity empossa Aécio 
na presidência do TC

Foi empossado ontem na Presi
dência do Tribunal de Contas do Esta
do o conselheiro Aécio Vilar de Aquino 
e na vice-presidência o conselheiro Fá
bio Mariz Maia. A solenidade foi presi
dida pelo Governador do Estado Tarcí
sio de Miranda Burity.

O novo presidente do Tribunal de 
Contas vai presidir o 6’ Biênio. É ba
charel em Direito formado pela Facul
dade de Direito do Recife, na turma de 
1955. Já exerceu o cargo de secretário 
de Estado no governo de Joâo Agripino 
e exerce ainda a função de professor da 
Universidade Federal da Paraíba. É 
um dos conselheiros fundadores do Tri
bunal de Contas, instituído em 1971.

,No discurso de posse, o novo presi
dente do TC da Paraíba disse que se 
sentia honrado com a sua escolha para 
dirigir os destinos do Egrégio Tribunal, 
como também à confiançá-qué foi de- 
positacla peloŝ seiis ilustres pares, que o 
elegeram àTíresidência para o biênio de 
1981-1982. .

Disse ainda o presidente Aécio Vi- 
lar de Aquino que “a independência do 
Tribunal de Contas, prerrogativa da 
qual jamais abdicou, infelizmente, tem 
sido um dos aspectos menos compreen
dido' e mais frequentemente contesta
do, principalmente por aqueles que ti
vera ni interesses contestados por esta 
Corte. Não é rara a confusão que se 
tenta lançar quanto ao seu relaciona
mento com os Poderes Constituídos, 
procurando atribuir uma dependência 
que não encontra guarida nos preceitos 
constitucionais e legais. Apesar desta 
tentativa pertinaz de diminuição ou li-

mitação da independência deste órgão, 
verificamos, com satisfação, que este 
processo jamais atingiu os objetivos de
sejados pela minoria que lhe deu ori
gem; muito ao contrário, cada vez mais 
podemos presenciar os efeitos positivos 
e a grande repercussão que mpi atin
gido atos deste Tribunal de CÍontas”.

Falaram ainda o Procurador Geral 
do Tribunal de Contas, Carlos Martins 
Leite; o Conselheiro Evaldo Cruz e o 
ex-presidente Luiz Nunes Alves. O ex- 
presidente, em seu discurso disse que 
agradecia, àqueles que prestigiaram a 
solenidade de posse dos ilustres Conse-' 
lheiros Aécio Villar de Aquino e Fábio 
Mariz Maia, a quem, entregava, junta
mente com o ex-vice-presidente Flávio 
Sátyro Fernandes, com muita satisfa
ção, a I direto da Casa, na certeza de 
que os eminentes colegas darão tudo 
de si para suprir as nossas deficiên
cias.

Continuando disse ainda que, “só 
nos resta, como última ; palavra,̂  agrade
cer a Deus por nos ter ajudado'a fazer 
pelo interesse público tudo aquilo que 
esteve ao nosso alcance.”

Além do governador Tarcísio Buri
ty, estiveram presentes a solenidade o 
reitor da Universidade Federal da pa
raíba, Berilo Borba; Superintendente 
do Banco do Brasil, Luiz Carlos Flo- 
rentino; secretário das Finanças do Es
tado, Marcus Ubiratan; ministro João 
Agripino e os deputados Antônio Ma
riz, Inácio Bento, Adonis Sales, como 
também o prefeito da Capital Damásio ■ 
Barbosa da Franca.

Falta de projeto impede 
a implantação de usina
A falta de recursos, provocada 

pela inexistência de um projeto que os 
solicite, é o fator principal para o reta» 
damento da implantação da Usina de 
Aproveitamento e Beneficiamento de 
Lixo em João Pessoa.

A informação partiu ontem do se
cretário, Valdeci Barbosa, do Planeja
mento Municipal, explicando que a 
obra está estimada, há mais de um 
ano, em cerca de Cr$ 100 milhões. Não 
existindo um projeto que solicite a libe
ração desde dinheiro a sua implantação 
está sendo retardada, apesar da idéia 
ser antiga.

Disse ainda o secretário Valdeci 
Barbosa que, também há mais de um 
ano, foi encaminhado para análises no 
Conselho Nacional de Desenvolvimen
to Urbano (CNDU), um estudo sobre a 
viabilidade da implantação de i^  usina 
na Capital. Até o momento nenhuma 
resposta foi dada o que faz-se supor 
sobre o engavetamento da idéia.

De acordo com um projeto inidal, 
que está em poder dos técnicos da 
Coplan-JP, o local propício para a ins
talação da usina de beneficiamento é 
nas imediações do Estádio Almeid 
A finalidade principal da usina erà-ró 
beneficiamento do lixo, assim como 
sua transformação em fertilizantes 
agrícolas.

O LIXO
Por outro lado, segundo informou 

o secretário municipal de vServiços Ur
banos, Joâo Franca, a produção diária 
em média, coletada em João Pessoa de 
lixo domiciliar está em torno de 146 to
neladas, em 30 hectares ej de áreaçober- 
ta pelos carros de coleta, num totd po
pulacional atendido de 192 mil habi
tantes.

Esse total se eleva a 500 toneladas cole
tadas diariamente, levando-se em con
ta a tonelagem dos tipos de lixo público 
e acumulado.

Erro retarda divulgação 
do resultado de seleção

Devido a imprevisto ocorrido com 
os dados colhidos dos candidatos do 
Colégio Estadual da Prata, em Campi
na Grande, o resultado dos exames de 
seleção, realizados no inicio desse 
mês, sofrerá um atraso na sua divulga
ção.

A informação partiu ontem do De
partamento de Exames de Seleção, da 
Secretaria de Educação e Cultura. Se
gundos as informações, nas fi- 
Ichas de inscrição dos candidatos ins
critos pelo Colégio Estadual da Prata 
não constavam as suas respectivas ren
das familiares (dos pais), tendo sido 
necessário solicitar as informações do 
estabelecimento de ensino.

Devido a isso, os resultados que 
poderiam ter saido ontem ou hoje, 
contam com uma ligeira perspectiva 
de serem liberados à imprensa ainda 
amanhã ou, se não for possível, no iní
cio da próxima semana. Dos exames 
referentes aos candidatos de João Pes-,

soa, restam poucos a ser corrigidos e a 
comissão responsável pelo trabalho é 
composta de 12 professores pertencen
tes à SEC.

Em todo o Estado inscreveu-se 
para os exames de seleção um total de 
7.545 candidatos, sendo que 2.268 para 
as provas de gráu e mais 5.237 para 
as provas doi 2'? gráu. Somente em 
João Pessoa participaram dos exames 
2.726 candidatos, sendo 532 do U gráu 
e 2.194 do 2'>.

Na Capital sâo oferecidas 320 va
gas para alunos que cursarão o U gráu 
no Instituto Dom Adauto (30), Colégio 
Estadual de Santa Júlia (46), José 
Lins do Rêgo (120), Olivia Olivina Car
neiro da Cunha (54) e Pedro Augusto 
Porto Caminha (70).

Para o 2" gráu, são oferecidas 
1.248 vagas para o Lyceu Paraibano 
(630), Ursula Lianza (antigo Tambiá 
530), Pedro Augusto Porto Caminha'(120) e 
Instituto de Educação (168).
(168).

o  gooemador Tarcísio Burity foi representado ontem pelo vice-govemador Clóvis Bezerra na solenida
de de formatura dos aspirantes do Núcleo de Preparação de Oficiais da Reserva do 16  ̂Regimento de 
Caualaria e do 15'’ BImtz, que realizou-se na quadra ae esportes do ginásio do Dede, no Expedicioná
rias. Declarados aspirantes, os alunos do NPOR receberam espadins-sCmbolo do oficialato das Forças 
Armadas.


